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Presidente perpetuo - Miguel Galmon du Pm e Almeida

DIRECTORIA GERAI.
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15, Rua 1
Pedir estatutos
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^ LavouraBcleíim mensal da Sociedade Nacional de Agricultura
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Assignaiura annaal . 20$000 ' , Numero avulso I$500
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Além do GRANDD PRÊMIO ora obtido pela machina
"AMARAL", de nossa fabricação, na Exposição Internacional do
Centenário, distincção de que aliás é merecedora, devemos lembrar
aos Snrs. Fazendeiros que a mesma ja foi alvo de egual distincção
na Exposição Nacional de 1908, onde também levantou o GRANDE
PRÊMIO.

Martins Barros S Cia. LTDA.
3: iFJôf êitoicíí AbreÜT 23 « Caixa postal, 6 ® SAO PAUL©

O
fabricado com a farinha de mandioca, possue melhores propriedades
nutritivas que o pão de trigo, sendo ainda mais saboroso. Vendemos
installações completas de machinas para fabricação daquella farinha,
com a qual se manipula o pão mixto. Peçam infcirmaçSes

Martins Barros íSL Cia. L-XDA.
S, PAULO — End. Teieg. "Progredior" — Caixa postal. 6 — S. PAULO

I D C □ a B B I

MOINHOS pi
Temos MOINHOS DE VENTO com rodas de 8", 10" e

12 pés de diâmetro e torre de 12 metros de altura. Temos também
bombas especiaes para trabalhar com esses moinhos. Peçam o nos
so catalago e orçamentos para installações.

Martins Barros ÍQ» Cia. CTDA.
S. PAULO — End. Teieg. "Progredior" — Caixa postal. 6 5. PAULO
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BORLIDO MAIA & C.
FTTlSriD^ID^ E3VE 187'8

Ferragens. Tinlas. Óleos, Arame farpado, Carbureto. Tubos para agua. Cimento ingicz
White Bros, Correias legitimas Dlck's Balata, Graxas, Lubrificantes, — Grande voricdode de
Alateriaes para Lavoura, Industria, Fabricas e Estradas de Ferro.

Mostruario permanente de seus artigos no Salão da Socicdode Nacional de Agricultura.
^ POSI TA RIOS do poderoso carrapaticida "Matacarrapato" ^

"Vapolte" insecticida, efficaz contra os insectos da terra.

Agentes do importante livro sobre pecuária "A Fazanda modarna" do Dr. Eduardo Co-
trim, Guia indispensável do criador de gado.

"Olslna" a única tinta sanitaria recommendavel

Importadores e E-xportadores

OO SS EI

End, Teiegraphico: "Borlido-Rio" — Caixa do Correio 131

Teleph. 274 Norte RIO DE, JANEIRO

ASCURRA BASSE COUR

GRANDE STOCK DE GALLINHAS DAS MELHORES RAÇAS
Ladeira do A-sctarra., 55 Tel. 33elra ]VIar 551

RIO DK JANKIRO
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Y  %^ Casa matriz: Avenida Rio Branco, 20-Rio de Janeiro ir
ír %^  Caixa Postal 1001 —Telegrammas: Arens Rio. ^
% Casa filial: Rua Florencio de Abreu, 58-S. Paulo ^
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Caixa Postal 277 — Telegrammas : Arens S. Paulo

'^í 25 ialislâ de

Machinismos completos e modernos
para beneficiar desde 55 até

1.000 saccos de arro?

por dia.

Descascadores
Brunidores
Polidores
Separadores
Classificadores
Ventiladores
Elevadores
Arrastadores
Aspiradores
Etc., etc.
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I
t^'aehinâs eombinadas "fris" e "f aulista" para 6 a 50 saecos diários íf
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FSÇGS e infomâçoes, mediânie consülk, citando esta fevisfi ^



íp: '■tk.

(Dos fabricantes THE SHc.RWIN-WILLIA Í^IS C.)

Approvado e adoptado ofíicialmente pelo
Ministério da Ag-ricultura.

Para ser usado na proporção de um litro
do "KILTIK D" para 145 litros d'ag-ua.

E' garantido o "KILTIK D" exposto á venda conro sendo perfeitamente
egual ao approvado na experiência official procedida na Fazenda Modelo

de Criação de Santa Monica por ordem do Ministro da Agricultura.

INSECTICIDAS DIVERSOS
(Para plantas)

AGENTES

ia Kiiaiiiu e
Rio de Janeiro :

jíüenida Rio Branco, 25
Teleplione Norte 4678
Caixa do Correio, 1534

São Paulo ■■

Rua 15 de Novembro, 36

Caixa do Correio, 51

lífo Rio Grande do Sul

MATE)0 & IRMÃOS
PORTO ALEGRE



CERCA DE TECIDOS PAGE
Ideal para gado, porcos, hortas, pomares, afrozaes, etc.

Peçam catálogos a

T. L. WRIGTH & C. L.tda

CsliíaRÜA IVAEÍST© WA VmúAs !4g e !44

Casa L.uso-Brasileira
\Sales, Souza, SaldanHa CSL C.

160, HORNBY ROÀD,

Bombay, índia

£;nd. Telegraphico t LUSOBRA.Sll^ ■I
Estabelecimento fundado especialmente para promover o intercâmbio

commercial entre a índia. Pérsia, Arabia, Mesopotamia, etc., e o Brasil,
bem assim Portugal.

IMPORTAÇÃO : Café, madeiras, diamantes, fumo algodão, generos
alimentícios, matte, cervejas, borracha, vinhos, cereaes, farinhas, azeite,
etc., etc.

EXPORTAÇÃO : Gado indiano, pérolas, juta, chá da índia, sedas,
tapetes, chalés, condimentos, objectos de arte, etc., etc. .

Solicitamos dos Srs. commerciantes do Brasil, correspondência comnos-
,co e amostras de suas mercadorias. Fornecemos as melhores referencias.

Obrigamo-nos a vender e comprar em commissão os artigos referidos,
em condicçóes sem competência.

)ji^ fite jg



CASII ESPECim DE HORTICULTURA

UVIDOR;

RIO DE. JANEIRO

Endereço Teleg.: HORTULANIA Telephone Norte 1352

^HORTULANIA

Grande sortimento de sementes novas de hortaliças, de flores, de plantas para
agricultura, etc.

Grande sortimento de ferragens, utensilios e objectos para todos misteres de
jardinagem.

Gaiola, alimento para pássaros, pó da Pérsia e chã da índia ( KAM LAL'S )

Grande officina de trabalhos em flores naturaes

Ceotas, ramos e grinaldas feitos com apurado g-osto para casamentos,
bailes, festas, enterros, finados, etc.

>«.GE:N-rE:S do :

SARNOL TRIPLE contra o carrapato no gado.
oAda.O SARNOL contra insectos, sarna e outras moléstias que

atacam os animaes domésticos.
MACHIN.^S de matar formigas '•BATAILLARD", cct.
PULVER1SADORE5 para matar insectos em geral.

CHAGARA DE CULTURA DE PLANTAS :

^2, Rua S. Francisco Xavier, QSi

CULTURA DE FLORES:

Retiro Petropolis

C A. Carneiro Leão



mr>-- ■

iviAOHfliiMicvs de:

ROSTER

w

Temos inslüllações de machinos de arroz "Douglas & Qraní'", de Escossia (os maiores e mais eutfgo-
fabricanfes mundiaes de maciilnas de arroz, com brunidores e descascadores de pedras de esmeril), para as capacida,
des, de 25. 58. 80. 125. l60. 25p e 330 saccos de arroz limpo por dia. Além destas insfallações. temos Brunidores
Descascadores. Separadores. Esmaltadores. ou Luslradores. Saccadores dc arroz em.casca. etc., dos mesuos fabricantes.

Peçam Preços e informações a

Sociedade Mes S Foster para o Brasil, Uada

Largo de S. Bento, 12
S. PAULO RIO DE JANEIRO

i
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Av. Rio Branco, 18
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Pereira Carneiro &C. Limitada
. (Companhia Commercio e Navegação)

Endereço Teleg.; UNIDOS Caixa postal n. 482

SAL. de: IVIACALJ
Propriefaria das mais vastas e productoras salinas do Brazil. — Deposites no Rio c S Paulo.

DIQUE LAHMEYER
Situado na Bahia do Rio de Janeiro. E' o maior dique da América do Sul. possuindo officinas

apropriadas á todos e quaesquer concertos e repares de vapores.

Armazéns

Oeraes

Proprietária dos vas
tos armazéns para de
posito de mercadorias,
café, algodão, cereaes

etc.

RUA

BODRIGUES ALVES
Ns. lõt, 167e 173

Emitte :

"WíBMmS"

FIIOTA ACTUAL;

16 Vapores

para transporte de

cargas entre Pará e

Rio Grande do Suli

Os mais rápidos e

economicos serviços

de transporte de

Cargas.

Para informações, dirijam-se á

Avenida Rio Branco, 110-112
Rio ,jAINIi£IRO
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ORÇAMENTO DA AGRIQULTURA

A desjKufo (Uís nulos o assás notoriás
diiTiciildados que atravossam as finan
ças do i)aiz, o güvorno da Ropubllca esta
disposto a obloi' do Gongrosso Nacional
a mollioria do' cortas dotações do orça
mento da Agricultura ])ara 1924.

Tamanho impulso vao tomando a prq-
ducção, quo. realnionte. se torna indis
pensável suslentar-lhe o surto e, estimu

lar-lho ainda mais o desenvolvimento,
conforme as idéas e os propositos que
significa para o paiz a presença do emi
nente dr. Miguel Calmou na pasta.

E' certamente por influencia d'essa
orientação cstimuladora, attendendo a
que a solução dos actuaes embaraços fi
nanceiros do Brasil depende, antes de
tudo, do augmento da riqtieza ]U'oduzida
e exportada, que a proposta da lei de
meios consignou o total de 52.304:265$735
papel e 568:702ííi066 ouro para as despe-
zas do Ministério em 1924, ou sejam mais
11.218:3808210 papel e 100:000$000 ouro
do que o actual orçamento.

A verba do Serviço de Protccção aos
índios foi augmentada em 4.125:2308000
e as demais, ])ara attender com a maior
especificação a des])eza e augmentos de
vencimentos estipulados no art. 150, § 1.°,
da lei 4.835, de 10 de agosto de 1922, para
os mensalistas, diaristas, assalariados do

quadro que percebam vencimentos até
1508000 mensaes, tiveram o augmento to
tal de 1.054.4558467.

de Indus-

0 augmen-

Adotação ouro do Serviço
tria Pastoril teve egualmente
to de 100:0008000.

O Serviço do Fomento poderá empre
gar até á importância de mil contos de
réis na acquisição e distribuição de plan
tas, sementes e machinas agricolas, au
xiliando, assim, poderosamente, as clas
ses productoras, onde quer que surjam os
seus justos reclamos.

A seu turno, o Serviço de Industria
Pastoril achar-se-á habilitado para aju
dar efficientcmente os criadores, maxi-
me em relação á importação de g^ado fino
para aperfeiçoamento das nossas mana
das.

bustas provas da
rando excellentes

Ao mesmo tempo, as Escolas de Ap-
prendizes Artífices, que já têm dado ro-

sua utilidade, prepa-
„. . ,. elementos para o pro-fissmnahsmo mechanico-industrial, po
dei ao ter ampliadas e melhor montadas
as suas officinas.

Em suinina, a proposta deixa evidente
a pieoccupação governamental de acti-
yar e desenvolver os serviços do Minis-
teiio, particularmente os que entendem
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com as nossas lavouras e industrias ru-
raes. sendo de esperar, assim,"que o Con
gresso conceda os augmentos solicitados,
contribuindo para a realidade dos bene-
ficios que espera do proximo orçamento
a producção nacional.

As dotações da Agricultura, aliás, nun
ca se assignalaram por excesso de qual
quer ordem, e, antes, por accentuada par
cimônia, tendo-se em vista a crescente
força de expansão da economia do paiz,
que não pode prescindir da assistência
do Estado.

A iniciativa oíficial vae-se tornando,
assim, cada vez mais necessária, para o
íim de incrementar incessantemente to
dos os emprehendimentos úteis, ampa
rar e impulsar todas as vontades escla
recidas e patrióticas que por todos os
meios idoneos procurem accelerar a
m^cha do^nosso progresso economico.
De outro modo não pensa, todos o sa

bemos,, o eminente snr. Ministro Miguel
Galmon, tão bem collocado num gover
no de' franco aproveitamento das ener
gias productoras da Naç^ão, apesar de a
cada passo contrariado pelas condições
nada lisonjeiras das finanças publicas.

augmento das tabellas orçamenta
rias do Ministério corresponde, pois, ao
desejo de quantos se capacitem de que

o engrandecimento real do paiz está no
máximo rendimento das suas forças vi
vas, em virtude do apoio (!Sclarocido e
diligente que lhes preste, em todas as
circumstancias, o governo da Repu
blica.

Verdadeiros iirodigios tem feito o snr.
Ministro dentro da escassez, senão da
penúria de muitas verbas, jiara manter
com a possivel efficacia os serviços cor
respondentes.

Mas tal situação não pode jjroloiigar-
sc e, embora conduzida a administração
com prudência e atilamento, indispensá
vel se faz que disponha de recursos ca
pazes de alibertar de constrangida e ex
cessiva parcimônia, se. quizcrmos todos
nós, povo e governo, que desse esforço
advenham resultado.s em haiunonia com
as necessidades , cada vez maiores, da
producção nacional.

Na pasta da Agricultura, Industria e
Commercio tem um paiz novo, como o
Brasil, a força preponderante da sua
prosperidade. Justo é, portanto, que a
essa força se dê a nutrição, a resistên
cia que exige a sua applicação pratica,
absorvida por innumeras exigências da
riqueza latente, da riqueza explorada, da
riqueza em circulação.

■

O CACAU
de uma tHese do Congresso

<ie Agricultura e Pecuaria)

Parecer approvado pela V Commlssão

cát? da^^Sahia vem detdf^^
nos o exemplo do que pode seí íeit^o^^em
beneficio dos interesses rU i
quando, unida, ella rironnn. lavoura,
causa em cada caso parti?nf
buindo d'est'arte pari ' contri-
communhão agricola. interesse da

Ainda uma vez a symnatm^.. a
ção" traz a sua contribuição
Governo, alvitranclo kleas e suggestões
brilhantemente consubstanciadas em
trabalhos dignos, por certo, de detido es

tudo e demorada ponderação, enviados
ao Congresso de Agricultura e Pecuaria
por sua direcção.
A memória apresentada como contri

buição valiosa, que é objecto deste pa
recer, deve ser apoiada em suas linhas
geraes. Ha, porém, um ponto com o qual
não concordo, por ser contrario á praxe
seguida em toda a parte, da qual não
nos devemos afastar, por isso que ne
nhuma vantagem nos traria a medida
apontada pelos signatários daquelle ex-
cellente trabalho. Quero referir-me á
Bolsa de Cacáu nos Estados Unidos da
América do Norte, com séde em .Nova
York.

1
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Ao contrario, penso que essa Bolsa de
verá ser creacla no Brasil, dando-se-lhe
todos os elementos, para que possa ter
completa efficiencia. A reducção dos im
postos de exporlação que se cobram na
Bahia é indis])ensavol e no segundo Con
gresso de Agricultura, tendo eu a honra
de ser relatoi- de uma these, bati-me por
essa reducção, mostrando a conveniên
cia, já naquelle tempo, dessa medida que
tem sido relegada pelos nossos Governos,
a despeito das provas exuberantissimas
da inconveniência de persistir nesse erro
economico, que tem contribuido para o
fracasso de muitas iniciativas úteis no
nosso paiz.

A estandartisação do cacáu, bem como
de outros productos da nossa lavoura, im
põe-se para valorisal-os. A sua classifi
cação poderia ser feita com proveito,
obedecendo-se ao critério adoptado pelo
esforçado Presidente do Syndicato Dou
tor Francisco Xavier de Paiva, conforme
demonstrou em conferência feita na So
ciedade Nacional de Agricultura, a con
vite desta, ha poucos mezes. Seria uma
das soluções, pela qual eu venho me
batendo sem desfallecimentos, no que
concerne á producção em geral, pela ex
periência de muitos annos de actividade
de commercio effectivo e visitas de es
tudo e observação dos grandes emporios
commerciaes europeus.

Examinando o teor das medidas pro
postas pelo Syndicato na these apre
sentada ao Congresso, sou de parecer
que se recommende a aprovação das se
guintes conclusões:

1° Aconselhar a reducção dos im
postos de exportação cobrados pelos Es
tados productores de cacáu e seus muni
cípios, de modo a facilitar a concurren-
cia mundial e estimular pelo lucro os
plantadores desse precioso producto
para que possam desenvolver e aper
feiçoar as suas culturas;

3.° Rever o contracto da exploração do
Porto de São Salvador, no, sentido de
isentar de taxas o cacau, collocando-o
nas mesmas condições de franquia de
que goza a producção nacional nos por
tos de Recife e Rio de Janeiro;

4." Facilitar pelo credito, transportes,
etc., a lavoura do cacau, a exemplo do
que praticam a França e a Inglaterra em
relação as suas colonias, onde as plan
tações se estão desenvolvendo extraor

dinariamente, á sombra da protecção in-
directa dos governos. Executar as obras
que se tornarem necessárias em benefi
cio da lavoura cacaueira, taes como des-
obstrucção de rios, melhoramentos de
'barras, combate ao paludismo, etc.

5° Promover nos tratados e convênios
que se celebrarem com paizes estrangei
ros isenção ou reducção de impostos
para o cacau;

6° Incluir entre os assumptos a serem
estudados pelos diplomados nas Esco
las de Agricultura, no estrangeiro, a cul
tura do cacáu, moléstias, processos de
beneficiamento usados nos demais pai
zes producfores, typos adoptados, etc;

7° Auxiliar e estimular toda a propa
ganda que se revista de cunho intelli-
gente e criterioso, que fôr feita no sen
tido de promover o consumo do cacau
de procedência nacional, dentro ou fóra
do paiz.

HANNIBAL PORTO

V.V.".%W.V.V.V.V.V.V.V.V.V.V.V.V.V.V.V.V.V.V.V.V

o RADIO APPLICADO A' CRIAÇÃO DE AVES

A curiosa noticia que so vae ler, não a to
mamos de revista americana, porém sim da
conhecida "WJenor Landwirtschaftilisolie Zei-
tung". Diz aquella revista que no Congresso
Internacional de Avicultura havido em Haya
o professor E. G. Wieninger apresentou in
teressante memória sobre a applieação 'do ra
dio na incubação de aves. Fez o mesmo ex
periências em gallinhas em incubadores, re
sultando uma economia de tempo de 4 a 6
dias sobre a incubação pelos methodos usuaes.
Além disso, obteve 95,2 «j» de resultado posi
tivo, sendo os pintos mais fortes do que os
procedentes .dos antigos processos. Não pára
abi a superioridade dos individuos influencia
dos pelo radio, pois estes com seis semanas de
idade pesam o dobro dos outros provindos da
incubaçao systema antigo. E coisa ainda mais
extraordinária, os frangos ,aos quatro mezes
de idade fazem diabruras no terreiro e as
fragas suas collegas já poiem ovos em quan
tidade superior ao que é commum, sendo os
ovos naaiores e mais saborosos

Sacri^fioado o indivíduo "radiante" a carne

ra^eLvLe ™as incompa-
t^deuSlo TTmV"''i maciez, alvura, gos-
:aves Siantes' de taes
de'bella côr oLr ° especialmente saborosas
pss/as cajniia °P Certamente superiores a
tpf. servem por abi nos boteis e restaurants de fama.

bastando ° processo é simplissiino,
«icãn ria ' ̂  ®ua realização apenas a acqui-
mirnao ria luodestissimas 100 milligva-
rZL ^^omureto de radium.uoisa siinpteg^ como se vô, mas só ao alcan

ce dos miliíonarios!
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Associação Norte-Americana do Registro de
Cabras Leiteiras

VALIOSAS INFORMAÇÕES
sobre a cabra ieíleíra e o tratamento e aproveitamento

do seu leite como alimento.

Trasladamos as informações que a seguit
editamos, da '"The Goat World", revista pu
blicada em Baldwin Park, Califórnia, orgam
official da Associação Norte-Americana do
Registro das Cabras Leiteiras, da Sociedade
Norte-Americana! dos Criadores de Caprinos e
da Associação de Criadores de. Cabras da Co
lômbia Britannica.

"The Goat World" é de um valor apreciável
tanto para o criador profissional, quanto para o
mero amador e a sua leitura é indispensável
para quem deseje estar ao ipar do desenvolvi
mento da industria das cabras leiteiras.
As informações que hoje publicamos, tra

duzidas dessa publicação, dão uma rapida idóa
do valor profissional da "The Goat World".

ASS0CIAÇ.\0 NORTE-AMERIC.ANA DO RE
GISTRO DAS CABR.\S LEITEIRAS

Sala cia Secretaria — Directores — Chas A
Stevens, Presidente. F. T. Heintz, Vice-Prc-
sidente. Wjll L. Tewalt, Secretario-Thesou-
reiro.

Commjs.são Executiva — Chas. A Stevens
F. T. Heintz, Will L. Tewalt, J. C ' Dart N
Batholomew. '
Junta da Directoria — Chas. A. Steven.s Chi

cago, lillinois; F. T. Heintz, Los Angeles' Cali
fórnia; Wil L. TeWalt, Yincennes, Indian- J
C- Darst Dayton, Chio.; R. R. Glahan, Los An
geles, Califórnia, Leo F. EtzeI, Brooklyn, New
York; Wmthrop Howland, Rediands Califórnia-
N. Bartholomew, Des Moines, lowa M P Eg^
gers, Woodinville, Washington.

AUGURIOS, FACTOS, ALGARISMOS F FIJ
rURO DA NOSSA AMIGA FIEL E VALENlT."
A C.\BRA leiteira

Gostamo.s de discursos breves; a brevidade
nos 'rse"^"a''nnr'" páreçari ruS
deveria ^ dos destinados
á leitura dos noviços.
Adivinhos ha-os desde Adão,

scientc, capaz
Z-ll -1

Adivinhos ha-os desde Adão, e a pessoa pre-^ , --..z de prever a grande neceslidm^.
ima solução segura ,p T_

ientc, capaz ue pn-voi a grande necessidade
que temos duma solução segura e razoavel dormií^blema fio h>.tc e considerada pelo publi

co unia visionana, c, como o missionário que
não se importa du opinião do iiagão, confiando
na sublimo conqui.sta da alma imla Iioiiradez, do
çura e auxilio. Se existe no imiiido logar onde
a maioria do povo não oliie o leile de cabra com
sccpticismo, ainda não o eiiconlrei. Se Ihi^ ex
plicarmos porém, cerlos faclos a favor do pe
queno animal (muito apreciado no.s tempos an
tigos como fornecedor do alimento e ve.stuario).
elle deixará de sorrir e começará a pr(\star al-'
Icnção, sobreinilo .se lhe eontarmo.s que anda
mos lia roetagurda das nações c.ivilizailas, re
lativamente ao uso do lede mais sadio do
todos.

Nosso jiaiz iiossue uima. variedaile fie clima
tão grande, que o elima apropriailo á niaiuria fie
aniinaes e plantas dum logar é inteiramente
opposto ao de outro. .V eabi-a de leite, porém,
como o homem, aiiapta-se a quasi todos os cli
mas. Verdade é que os meliiores r(>sultados
são obtidos oniie reinam boas coiulições de aga
salho, confortável e saiiio, com ampla venti
lação, evitando-se as correnets de ar. Na zona
temiperada o agasalho é amplo; na zona frigi-
da, porem, precisam-se de agasalhos apro
priados para o conforto necessário o afim do
obter-se lucros. Falou-se tanto da ali
mentação das cabras, que a simples asserção
de que a cabra de raça é bastante exigente, re
lativamente á alimenatção, fará duvidar se
digo a verdade, mas em quarenta e cinco annos
do experiências não enconti-ei ainda uma ca
bra bôa e bem tratada, que comesse alimen
tos inferiores, oii mesmo comiila bôa, mas de
teriorada ou ein estado de, fermentação.

Sob todos os pontos de vista é proveitoso
alimentar a cabra razoavelmente, com o que
houver de melhor em alimentos, para não des
perdiçar, o que certamente aconteceiA se não
se tiver cuidado. As opiniões differcm a res
peito do modo fie criar os cabritos; e, ipara a
familia que só tem poucas .cabras, será prefe
rível i-einover os cabritos após o parto, alimen-
tando-os por meio da garrafa ou panella, afim
de desenvolver melhor a funcção leiteim da
cabra, regulando-se a alimentação dos cabri
tos. Muito essencial é variar a alimentação,
porque toda cabra cuja alimentação ó iiiya-



■-t ' t «Ití.v- ' f '■ A < V ^ ̂

À LA vou ru- 533

riavol. onjoa pur fim as racõos que lhe dão
goslo exehisivn de uma mesma ialimentação. A
presente raridade de cabi-as de raras leitei
ras (' causa dos alt.os pr(>ços. As cabras mes
tiças, pori-m, são lioas. rivalisãndo ás vozes
com as de raça pura na produeção do leite.
Digo i.sso, apesar ile ter um grande rebanho
lie animaes das tres raças, acreditando nellas e
criticando si>vei;amente quem usar bodes mes
tiços i)ara criação. Para supprir a procura
semiire crescente, ihqiendemos ainda nos pro-
xinujs annos da caln-a mestiça, pois o nume
ro das cabras de raça (> limitailo, e o compra
dor que quer o animal só para o leite, pre
fere uma boa cabra leiteira por um preço
modico.

Ha volumes sobre o trato das cabras, po
rém, sem ,juizo (> critério taido é inútil. A me
lhor regra é tratar a cabra como se trata a
vacca. estabulando-a. Quem não tiver expe
riência, que expiMumente pôr em praticn as
nossas observaçõixs e verá como se torna fácil
a solução do prolilema. Km geral, cada fa-
milia terá bastantes sobras de comida e. res
tos limpos de cozinlia. horta e pomar para
manter duas cabras que serão unidas a um
bofie de raça, uma cèdo, a outra tarde; ellas
liarão bastante leite do mais puro que se en
contre para o homem, facto muito estimado
por toda familia circumspecla.

Alí)i'i.sniü.s. — Uma boa cabra leiteira produz
por anuo 1000 a 2000 e mais litros de leite, que é
uma terça parte mais rico que o leite de vacca.
Vendido por 25 centavos o litro, esse leite é
preferivel ao de vacca, devido á sua pureza.
Isento do bacillo da tuberculose, é o alimen
to indicado para crianças, inválidos e pessoas
soffrendo do estoinago. Evita a velhice pre
matura e devei-ia ser o alimenlo único para as
pessoas com moléstias debilitantes. Alimen-
lanilo as cabras da mesma forma que as vac-
cas, gastamos em media., para seis a oito ca
bras, a mesma quantidade de alimento que
gastamos para uma vacca.

Futuro. — Não demoremos. Qomecemos logo
a produzir leite de qualidade superior, infe
rior, porém, em custo. Procuremos o Boletim
do Governo N. 920, que se occupa das cabras
leiteiras e .podemos obtel-o dirigindo-nos ao
"bureau" principal da Industria Pastoril, em
Washington, D. C. O futuro dessa industria é
garantido, seu estado experimental já passou.

Com meus sinceros cumprimentos, Will L,
Tewalti Secretario-Tliesoureiro, Vincennes,
Indiana.

TRATAMENTO DA CABRA E APROVEITA
MENTO DO LEITE — O LEITE DE CARRA

COMO ALIMENTO PARA CRIANÇAS.

Pelo Dr. Carl(),s G. AVilson

A razão principal da criação de cabras sem
pre foi e será o facto .de ser o de cabra o melhor
sub.stituto cio leite materno, e ser nutritivo e
facilmente dig'erido_ pelos inválidos e enfer
mos. Expuz as razões para essa asserção no
"The Goat World", num artigo de Abril do
1919.

A alimentação apropriada da criança forma
um problema complexo para a mãe e o me
dico. Não ha alimento melhor do que o leite
materno, comtanto que a mãe, de constituição
sa e robusta, physica o mentalmente, seja ca
paz de produzir um leite bom e nutriente, Co
mo modico, achamos porém, que, hoje, devido
ás ncvroses, methodos anti-hygienicos ou falta
de desenvolvimento, a secreção lactea é alte
rada de muitas maneii-as, exigindo o uso de
um substituto que sirva para alimentar a
criança.

Eminente especialista da Califórnia decla
rou que toda criança alimentada artificial
mente era rachitica. Não concordo com essa
opinião completamente; acredito porém, que a
criança alimentada artificialmente tenha ten
dência para tornar-se rachitica, Claro é que o
melhor substituto seria a substancia cuja
comiposição chimiea e pbysica mais se a.ppro-
ximasse. do leite materno, Todos que estudam a
questão concordam em que o leite de cabra é
o mais parecido com o leite materno, O leite
de jumenta é semelbante, porém, muito mais
fraco,

■Nosso problema simplifica-se pois em diluir o
leite de cabra até dar-lhe a consistência do lei
te materno. Assim obteremos uma mistura sã
e nutriente com os elementos necessários para
o desenvolvimento normal da criança. Usan
do o leite de cabra, o maior erro consiste no
uso ílo leite insufficientemente diluido. Vale
mais augmentar o volume do liquido fazen
do-o fraco, do que diminuir o volume fazendo a
mistura forte demais. Começo sempre' dando
o leite fliluido, e, quando a criança se habitua
com a mistura, augmento pouco a pouco a
proporção do leite até dal-o puro,

iNo caso de chamar o medico, os parentes,
em geral, têm experimentado todos' os reme-
liios que conhecem e a criança encontra-se em
condições melindrosas, com o ventre inflam-
mado e muito irritavel. Nestes casos o esto-
go rebella-se contra torto alimento e, se o lei
te não for diluirto, o estomago vomita-o. Bem
diluido e em pequenas doses, o leite é accei-
to e digerido.

Obtive optimos resultados usando o leite de
cabra como substituto do leite materno e po
deria enumerar muitos casos de crianças mor
rendo á mingua, onde, depois de em vão ex-

outros alimentos, se alcançai am os melhores successos pelo
menfuTrl nítn ^ P^^«^ogi'aphia represento umamenina de oito mezes de idade que veiu de San
tabelecimento tinha cinco mezes e pesava sete
Sní, I""- tiSa noTa do na-so uta framlra'' g"U"tla, om oondiçSo do ab-leite de Srfmi ^[^''"lettida ao regimen de

dicacões dP oi " ° poucos dias havia m-
dias n mãp r. melhora. No fim de dez-
Francisco chegado em visita a SanE Itar iln; aconselhada por-amigos a consultai um especialista. Este ultimo declarou
que o leite de cabra era um tratamento antiqua
oo e que a criança precisava leite de vacca ga
lantido puro. Na sua volta, a mãe submetteu a
menina, sem que eu tivesse sciencia, ao regi-
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men de leite de vacca garantido puro. Tres
dias .depois fui chamado a ver a menina. Tinha
perdido uma libra de peso e verifiquei forte
diarrhéa co^m vomitos e os intestinos inflam-
mados, tudo como resultado da recoimmenda-
ção do especialista de usar leite de vacca.
Submetti-a novamente ao regimen de leite
de cabra diluido, e, no fim de uma semana
ella havia recuperado o peso perdido. Conti
nuou a melhorar com o leite de cabra, e, quan
do tinha oito mezes de idade lirou-se essa
photographia. Pesava 18 lj2 libras, ganhando
11 1|2 Hbras em tres mezes, e tornara-se uma
menina forte, sadia e contente.

O LEITE Dí: cabra N.A CURA DO

RHEUMATISMO

Vou explicar porque co'mecei a industria do
criação de cabras. Ha dous annos, era quasi
invalido, sem poder servir-me dos ,pés e do
braço esquerdo, ao ponto, muitas vezes, de
achar-me impossibilitado de cobrir-me só na
cama. Soffri terrivelmente de rheumatismo
muscular. Já tinha perdido a esperança de ja
mais melhorar, quando meu socio comprou em
Lakeside, Califórnia, uma cabra "Saanen" com
um cabrito de tres mezes.
Mudando nossa residência para uma ilha do

rio San Joaquim, no condado de Fresno, onde
temos 37 acres de terreno coberto de salguei-
ros e faia e grande variedade de capim nativo
e matto, liamos os animaes no pe.dal do au-
tomo^^el. Desde nossa chegada deixei de fa-
zer uso de medicamentos e confiante no leite
na capra, posso assegurar que melhorei de ma-

capaz de fazer quasi toda a
classe de trabalho. — Alvah J. Wheeler.

CRIANÇAS PRECISAM DE LEITE
Pelo Dr. Willis H. Hall

dietà'^'mincfoT^i5°+'"f deveria ser a
de dous S? P U criança até a idade
neriodo deveria oa ® ^ maior parte desseperioao deveria ser esse o seu alimento exclu
sivo. Para uma grande percentaS de cNan-
ças a alimentação artifieini
vel- rnTTTnrp;har,u,, diuiiçial é a unica possível, coniprehende-se assim o effeifn dastro^in
que o leite adulterado exerce sobre a s^df e
o desenvolvimento da crianeo sauae e
rial mie rada PT-iar^a ^"^^^pnça. Torna-se essen-
sè Dossi dl? T e ° melhbr leite quese possa aar. Çeite imprestável é de dnas rlas-
ses; leite deficiente de rertpa «u ?
mo gordura, e leite contendo 1'^°"
nhas com hartpriaa matérias extra-

reluUand? , o La® ^l^sses e toxi-
Iterils ^'esenvolvimento dessas b,a-

trSa no'^leiteL?LoL,^lf|,''|e?!^^^^^ encon-culose, que causa um mfiL tuber-
crianças debeis e fracas comL f®
latadas. Apesar da mspeLSãl
obter-se leite isento de bacilios d? t 1 ?
todos não estão em condições de ̂
prar esse leite garantido puro Para "ní"'
qué procuram leite livre de bacilios
culse, e dispõem duma pequena área no àuini
tal on dum lote vago proximo, o uso cLTeSe
de cabra offerece a solução satisfactoria rfeT
se problema. A despeza inicial é diminLa o

trato do animal não apre.senta maiores diffi-
culdades em comparação com as vantagens
que de tal criação se auferem.
A cabra é isenta de tuberculose, por con

seqüência seu leite, livre de. germeiis nocivos,
é de granfle valor para a infaiicia alimentada
artificialmente; usando-o a preservámos dessa
infecção. Os globulos de gordura são meno
res que os fio leite de vacca, a par de ser o
leite de cabra mais digerivel em muitos ca
sos. O leite de cabra modifica-se pela addi-
ção de outras substancias da mesma forma e
com a mesma facilidade como o leite de vacca.
Ha grandes vantagens de usar leite bem fres
co, antes que as bactérias tenham tido o tem
po de multiplicar e mudar a comipo.sição chi-
mica do leito carrogando-o tle toxicos que
resultam do processo vital das bactérias. Esses
toxicos apesar de não altareram, em geral, a
còr ou sabor do leite, aletram seu valor ali
mentício. Bactérias de toda classe prolife
ram rapidamente no leite, por isso é preferí
vel que passe o menor tempo pssivel entre a
ordenha do animal c o uso do leite, afim de
que as bactérias contiilas no huto não tenham
tempo de proliferar e produzir alterações que
tornem o leite nocivo á saúde da infancia.
Estou convencido de que vuugarizandüTSe o

uso de leite fie cabra .para a alimentação in
fantil haveria crianças mais sadias, e a dimi
nuição das affecções dfividas aos bacilios de
tuberculose seria mais notável.

PORQUE NÃO SE USA LEITE DE CABRA
MALTADO?

Pelo Dr. R. E. Mcamara

Affirmo com sentimento que o publico em
geral nãò conhece o valor therapeutico e as
qualidades ideaes do leite de cabra coomo ali
mento para crianças e inválidos, principal
mente aquelles dotados de estomago fraco,
que sentem difficuldades para digerir qual
quer alimento.
Todos sabem que o leite de vacca pura não é

um alimento bem apropriado para crianças e a
prova disso são; os "alimentos lácteos" que se
encontram no commercio, compostos todos de
leite de vacca, modificado". Uso essas pala
vras não para criticar os preparados, porque
prestam serviços; o que pretendo assegurar é
que o leite de cabra tem maior valor pelas pro
priedades ideaes de sua composição que o fa
zem logo _assimiLavel, sem outro preparo ou
modificação. Esses factos são reconhecidos
hoje pêlos médicos.

PRECISAMOS MAIS LEITARIAS DE LEITE

DE CABRAS

Pelo Dr. H. Gross

Precisamos de maior numero dessas leita-
rias. Em Los Angeles temos uma só, e meus
clientes, ás vezes, esperam semanas até obter
leite de cabra, devido ,a pequena producção.
Junto dous dollars para duas assignaturas an-
nuaes, a começar de Outubro .de 1918, sendo
uma para a senhora Dona Katie Wigman, Her-
mosa Beach, Califórnia, e a outra para mim.
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O LUITU DE CARUA SADIO

Pelo Dr. Verde B. Greflory

Temos usado leite de cabra <lurante os úl
timos tres aniios p/.ira a aliiutuitação artificial
de. crianças e como alimento para os inválidos,
no hospital e na clinica particular. Durante
esse periodo temos registrado minuciosamen
te toilos os casos, por isso possuimos certa-au-
ctoridade para nos manifestarmos a respeito
do sem uso, nos casos citatios.

Em uma seri(> de casos, composta de dez
crianç-as, submettidas desde o nascimento até
a desmama ao regimen do leite de cabras, pu
demos observar o modo admirável do desenvol
vimento dessas crianças. Um dos caracterís
ticos mais notáveis desse desenvolvimento foi
entre outros a firmeza muscular extraordiná
ria, evidenciada ao tacto dos musculos, bem
como a actividade notável dessas crianças,
comparada com a de outras, alimentadas com
outros alimentos ariificiaes; suas bellas côres
entre claras e rosadas e suas disposições ri-
sonbas; tudo provava um bem-estar perfeito,
quer na disposição pliysica quer na mental.

MAIS FÁCIL DE DIGERIR

Os globulos de gordura do leite de cabra são
mais pequenos que os do leite do vacca e fa
cilitam por isso a tarefa dos fluidos digesti
vos, augmeiitando o porier assimilativo do cor
po. Também o leite é a fonte mais econômica
de proteína animal, contendo aquelles compo
nentes raros, cbimicos ou talvez bio-chimicos.
sem os 'quaes o flesenvolvimento infantil não
se faz de modo aatisfactorio;

A quantidade de alimento que absorvemos
não é de tanta monta quanto a quantidade que
assimilamos. Calcula-se ser 15 °|° de todo o lei
te de vacca sujeito á tuberculose, emquanto
a cabra é isenta dessa tcrrivel doença, facto
que constitue mais um ponto importante a fa
vor d,a cabra leiteira. Em vista dos factos ci
tados e da elevação do custo dos lacticinios,
estou convencido que, num futuro proximo, a
cabra será um factor essencial na producção
economia do leite e tudo indica que poderá
sel-o. Para informações sobre o leite de ca
bra, dirija-se á Universidade de Califórnia,
em Berkeley, Califórnia, e ao Secretario de
Agricultura, em Washington, D. C.

O LEITE DE CABRA SALVOU A VIDA

DA CRIANÇA

Pela Sra. Sylvia de S. Calkins, em New Jersey

Tive o prazer de salvar a vida duma criança
do Sr. Richards, dando-lhe leite de cabra. Muito

doente, setn abrir os olhos por dous dias, logo
depois de.receber o leite, melhorou e hoje está
forte e fóra de perigo.

A CABRA DE LEITE

Pelo Dr. Loiiis G. Knox

Experiências i)ratieadas pelo Departamento
da Agricultura, dos Estados Unidos, como re
latórios de diversas Estações Expcrimentaes
Estadoaes, c rceommendações favoráveis de
hospitaes, asylos infantis o sanatórios em Eu
ropa o nos Estados Unidos, conduziram-me a re-
commendar com insistência a criação e o uso
de leite de cabra como o alimento mais per
feito para crianças, inválidos e idosos. O leite
do cabra é o único alimento prophylactico e
puro para o sèr humano, desde a primeira in
fância, provendo os elementos chimieos de nu
trição necessários e idênticos ao do leite ma
terno, tão precisos para firmar a constituição
robusta e sadia, que é a maior felicidade da
vida.

Todas as estatísticas provam que o leite de
vacca não é um alimento isento de perigo para
crianças e meninos por ser indigesto, também
sabemos que ha uma porcentagem grande de
infecção tuberculosa. Como a cabra é quasi
isenta de tuberculose, só ella produz um leite
sadio e bom ao nosso alcance. O quarto relató
rio annual da." Associação para a Prevenção
contra a Tuberculose do Districto de Golombia,
fonte de informações a mais segura nos Esta
dos Unidos, declara que a quarta parte de to
dos os casos tie tuberculose até 16 annos de
idade, e a oitava parte de todos os casos fa-
taes até la idade de cinco annos são devidos á
tuberculose bovina. Entra as crianças alimen
tadas cxulusivamente de leite de vacca, nove,
por cada dez casos fataes de tuberculose, re-
yelam que cinco, ou 55 °|°, são causados pela
infecção bovina. Autoridades das mais notá
veis em Europa e nos Estados Unidos, con-
cordam_ que a assimilação perfeita do leite de
cabra é devido á sua composição chimica.
Isento do perigo de ser portador de germens de
tuberculose, indicam-no "o nec plus ultra" de
tdos os alimentos.
Ha neste paiz uma ignorância total a res

peito da cabra, suas variedades e usos. A ca
bra ainda não attingiu a poisção que me
rece em vista de sua utilidade e aptidão para
a producção de leite que não está comprehen-
dida a apreciada a seu justo valor. Um nume
ro reduzido de scientistas e investigadores tem
proiclamado, nestes últimos annos, que a ca-

nossos animaes do-estcos leiteiros do alto conceito que goza
Suissá, França,-

ver Í3rp l o u Pi"evenção que possa ha-
nrisnníanHp^ ® ^ baseado maisna ignoiancia do que na nrafica

ram^-íe^^^^n'^^^ ? Éstados Unidos procu-
cos reconhecenH'^ ^ respeito. Medi-
dade do leito Y u® 'inalidades de salubn-
auantíade uo f-®^bra, tratam de supprir a
doentes Pool ® precisam para os seus
rando ^ condições modestas e mo-
nodem f?htf" <^'^8 cidades, examinam se
As classe^ ' vantagens com criação de cabras.
Invn tr ' qnaes o leite é um artigo de
soínl , ̂  ̂ suspeita de que a cabra de^ leite
oo abençoada e lucrativa industria aser explorada.
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O LEITE DE CABRA PRODUZ FILHOS

SADIOS

E' desnecessário affirmar a excellencia do
leite de cabra sobre o da vacca para a produ-
cção de leite de qualidades superiores e que
para o operário representa uma economia com
provada pelos factos seguintes:

A producção do leite de cabra custa cm ali
mento a oitava parte e, em cuidado, a metade
do leite de vacca.

O leite de cabra contem duas vezes a quan-
imade de gordura do melhor leite de vacca o
e mais digenvcl.

nnrn para as crianças e é mais
foriaí ° ® v^cca, isento, como 6, do
vaccas míecciosas, que atacam as

saborn-n 'i'^ cabra valo mais o ó maissaboroso de todos os queijos.
^ quatro vezes mais pre

dizer rroc'^^'^ vaccas. Os cabritos, pode-se
tacão'min<ff'^™ii despeza de alimen-
sentam ^^.ra carne, os cabritos repre-
ao tamaTihr. y muito maior em proporção
dem S bezerros. As cabras f.o-
criacão de ^ localidades povoadas onde aciiaçao de vaccas seria impossivel

de^cabras^rie^'fu"^ Pontos a favor da criação
tenL de crffnia lí!"'® f ^ ̂ '^a de cen-tes e sadios bobeis, tornando-as filhosTor-

A CABRA SALVA OUTRA VIDA

Lockwí^í^-eríínça^^de'"!''morreu ha poucas =1 mezes, cuja mãe
a salvação da vida ^ cabra

te da mãe foi entreome^ York, após a mor
ra adquriu uma cabra senho-
nianimar da cabm ensinou a criança a
então, apenas cinco um natural. Pesava,
Ções de tendência -nana t u' ̂ nostrando indica-
si três mezes Hoje, qua-
sidera-se a menina' 12 IjE libras e con-
e esperta. ^'Haordinariamente viva

■ De rnanhã, a cabn
chegada da criança para cozinha e espera a
nina chora. di,„antp „ almoço". Se a me-,anio o dia, a cabra corre depressa á cozinha para nrA.t^
soccorro". Pcestar o. primeiro

Os cabritos não devem ficar com
PT' GPnCÍUQrínC Izvr.tvser separados logo após o pari?,™ ^

cofastro ou primeiro leite não °
mas

Cüicisu'u ULI primeiro leite não Vi i V

•como

por meio duma garrafa com mammdSS'
se faria para urna criança. Ha criaSs que
ensinam os cabritos a tomar o leite numa na-
nella. Nas primeiras duas semanas, alimen-

tam-se os cabritos cinco ou seis vezes por
dia, dando-se, em geral, im.s primi'iros dous ou
Ires dias, mais ou menos, uma chiiMira do loi-

.tc de cada vez; auginentando-si' a quantida
de graiiualmenle até elies tomarem um meio
litro caria vez, ati' a idad(> di' uma semana;
depois o numero ilos repastos iioiie-se redu
zir a quatro por dia; depois de duas semanas,
porle-se reiiuzir a três por dia. mu litro cada
vez. Se o leite fòr escasso, dilue-se elle com a
a metade tie, agua morna, addicionaiido um
bem substituto lácteo dos {pie si» encoiiiram no
incrcarip. Gontimia-se, ilurante Ires mezes, a
dar leite tres vezes iior dia: no caso de haver
fartura de leite, convém luuilo continuar a dar
leite por 1nais um miv. ou dons. .Vi idade de
duas ou tres semanas, os cabribis iiastam um
pouco de granrma, feiio ou grãos, i' convém
que tenham sempre alguma cousa a seu al
cance, atr'' a iriade de ilous mezes; ciiegados á
essa idade, vale mais dar-lhes mu pouco de.
grão duas vezes por dia,, em vez ilr> deixal-o
sempre ao seu alcance.

Aveia, milho quebrado, ci'vada são bons ali
mentos e misturados em partes iguaes uma
exccllentc ração pai'a os caliritos. Capim, flo
res cortadas, rebentos tirados de arvores po
dadas são alimentos bons, que as cabras co
mem com prcdilecçao.

A cabra não rleveria criar antes ile ter um
anno, melhor seria e.sqierar mu anuo e meio, c
que seja com um bode de raça. .\ e.stação da
copula é de Fevereiro a Agosto inclusive,
apezar de que se pratique, também, (*ni ou
tras épocas, antes ou depois do periqdo ci
tado. Quando a cabra mostra os primeiros si-
gnaes do cio, estes voltam, em geral, cada_2I
dias, até a oabra ficar prenlia. Manifestações
desse estado são o berrar continuo, sacudindo
a cauda, e condições inflamnia(las_com um li
geiro escorrimento, sendo a duração desse es
tado, em geral, tres dias c-ada vez. A gestação
é de -48 a 152 dias. Prenhe de dous mezes, a
cabra deveria ter um cabril separado, para
evitar ser marrada por outras aabras.

O parto, geralmente, não apresenta diffi-
culdades, convém, porém, assistir, caso fôr
necessário. A's vezes, não se rasga o amnios e
nesses casos deve-se rompel-o, observando
que as ventas dos cabritos fiquem livros para
poder respirar. Enxugam-se os cabritos com
pannos qué se têm á mão.

A cabra recem parida é alimentiada com uma
mistura em partes iguaes de farelo, milho que
brado ou cevada, e, se houver, com polpa sec-
ca de beterraba. J>á-se um litro de mistura de^
tarde, outro tanto de manhã, tendo sempre, á*
discrição, feno de luzerna ou alfafa ao al
cance. Ordenha-se a cabra até ficar secca duas
vezes por dia, o, se for necessário, pode-se
augmentar a producção do leite, ordenhando-
se tres vezes por dia a cabra de primeiro
parto.
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Consultas e informações

FIBRAS DE PITA

o Sr. .1. Ilohcrlo d"Iíscragno'llo cícrcve-nos
clc PcLropdUs, — .VvcMiida 7 de Abril de 256,
li. do Ibio

RESPOSTA

Indieanios ao ronsnlente, sobre a questão d'e
fibras, a autoridade do Sr. Dr. Alencar Lima,
com escriptorio á Avenida Rio Branco, 181 -
1.°, nesta, que conta longos annos de dedica
rão a esse estudo.

QUEDA PREMATURA DAS FLO
RES DE CEREJEIRA

o Sf. Fernandes da Graça, de Anhanguera,
pede-nos expliquemos o facto das flores de
suas cerejeiras soffrerem queda prematura, não
continuando, pjortanto, o seu desenvolvimento
em fructo.

RESPOSTA

Na maioria dos casos, deve attribuir-se esse
■phenomeno ao excesso de laumidade e de ni
trogênio no solo e á escassez de elementos mi-
neriaes, principalmente a potassa e o anhydr;!-
do phospborico.

■Oontra o excesso de humidade, o remedio
é cxgotar o terreno pela drenagem, ou fazer,
no pomar, uma cultura de plantas herbaceas
(não leguminosas), de pequeno cyclo vegeta-
tivo, que, pela evaporação, elimine o excesso
d'agua do solo.

'Contra o excesso de nitrogênio, e a conse
qüente 'eseas'sez de elementos mineracs, C0'm
especialidiade a potassa e o phosplioro, lança-
se mão dos adubos chimicos, podendo usar-se
uma das formulas seguiiTtes, para cada metro^
quadrado de terreno:

l." .formula
Escoria de Thomas, ou farinha de

ossos • . . 150 grs.
Sulpliato do polassio .v 60 "

"\'enlio recorrer ás fontes 'admiráveis lie in
formação lia Sociedade de Agricultura para
o 3eguinli>: Tenho aqui, em Pelippolis, um
amigo qu(> acaba de installar, nesta cidade,
uma fabrica ile tapetes, capachos, passadeiras
etc, omi)regaiulo como matéria prima varias
fibras nacionaes, enlre el.las a da pita.

Qual seria o motlo pratico para obter, cm
quantidade, fibras de pila, ou estas em fio, já
adai)tavel aos teares?

ILstí! meu amigo já solicitou da Cordoaria
Leitão da Cunha, no Estado do Rào, sem, en
tretanto, ter consegirido o qiuí deseja, por te
rem a producção compromcftida.

Espero que farão o possivol para elucidar-
me, nesse assumpto, no mais breve praso.

Para applicar-se nos mezes de inverno, en
terrando.

2." f'ormula
Superpho,sphato a 16 ou 18°|° . . . . 150 grs.
Sulphato de potássio . . . . . . . . 60
Gesso lõO

Para applicar-se no outomno, enterrando.

3." formula
Escoria de Thomas, ou faninha de

ossos 150 grs.
Kainito 240 "
Cal apagada 150

Para appMcar-se na prima-voi-a, enterrando.

CULTURA DA BATATA DOCE
Do nosso prezado consocio, Sr. Manoel Antô

nio Sexto, da cidade de Palma, E._ de Minas,
recebemos um peiiido de informação sobre a
cultura da batata doce.

RESPOSTA

A batata doce, cujo nome scientifico é 'Tpo-
mea batatas", 'é uma planta da familia das
"Convolvulaceas', de origem tropical, provavel
mente das índias Occidentaes ou da América do
Sul. E',perenne, raramente florescendo ou pro-

Uma raiz de batata doce, retirada do alfobre,
o grande numero de brotos novos. Note-se a

tamanho das plantinhas.

para
diffe

mostrar
ença de

■Ml,
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Folha e flor da batata doce

duzmdo sementes, recebendo, porém, em cul-
iPTTihiíl a flôr, de côr arroxeada,lembra a ida trepadeira "Bòa-noite".

tima'™^^ difíere da batata ingleza por ser
aSl esta muito engrossada, ao passo
mal do canuT^^'^"! desenvolvimento anor-
partes ■ana^o-a°-^.''«^? subterrânea, sendo snaspanes analogas as da porção aerca.

hikoricos^^fla'^?!»^^! primeiros tempos1 isioricos da batata doce, excento oue em ee-
inclisenafSoToS-

cobrir até heto P' tendo podido dos-
A bata dnee i ° Selvagem desta planta,

alguns naizps pvt^'^ larga escala em
China e nas íihüof^fP"'"®®' especialmente na
Sos Uibdos nnn Pacifico. Nos Es-dem de imnortanp"^^ ° segundo logar na or-lalã fmSi """■ ™ pemeiro a ba-
des^ btatTdoeetejanTniim^^^ variada-sejam numerosas, nao foram

ainda satisfaclorianteiite clas-sil icaiias. Por
uns, são divididas em dois grupos: 'com rama"
e "sem rama", compreiiendendo este iiiltimo as
variedades com uma rama muilo curla e ere-
cta. Outros tentam distribuil-as si-gundo a
fórmia das folhas, baveiiilo as de lóbos pro
fundos c as regulares com bordas uniformes.

Ha, também, uma tj-rceii-a classificação em
typos "enxutos", ou "seccos' . e ■■mi>lliailos", ou
"xaroposos", pi-rtmicendo aos primeiros as do
massa muito tenra. .\s batatas doces são, ainda,
a^^rupadas de accordo com a còr. em: ■'bran
cas", "amarellas" e roxas . Cultivam-.se, pro
vavelmente, ddgumas dezenas de varitnlades,
porém com caracter extensivo apenas uma dú
zia dellas.

Nos mercados brasileiros, as varieilades ge
ralmente preferidas são as brancas. <le tama
nho pequeno. Os norte-americanos, pela cul
tura aperfeiçoaila, estabideceram as seguintes
principaes variedailes: ".lersey". ".Tersey
amarella" e ".Tersey vermeltia". typos seccos
de tamanho médio, não mudo compridos. Aprimeira é a mais proiluctiva. mas. as '|uas
ultimas são de melhor qualidade. A Ilay-
man" é outra variedade iambiun muito popular
nor sua "carne" iniacia. Os typos, chamados de
"inlvames" por serem curtos e griissos. maio
res aue a batata doce própria, de • carne mo-
Hiada xaropo.ta, teem grande consuino domés
tico destiacando-se dentre elles o "Inliaine abó
bora" "Inliame Geórgia' e -Tnliamc Tlorida .Algumas variedailes, como "Preta llespanlio-K'' c "Vermelha Hermuda", sao forrageiras e.
devido á sua grande productividade. cultivam-
so para alimiento do gado.

Clima - A batata doce requer um clima
quente e secco. Para produzir sal isfacl,oria-
mente, a planta deve receber chuvas abumlan-
tes durante a primeira metade do seu período
de desenvolvimento, e na segunda metade, que
é a do amadurecimento, um clima algum tan
to secco. Si chover muito nesta pbase baveraum excesso de vico nas ramas cm detrimento
das raizes, que serão poucas e de ruim qua
lidade.

f/^ 1

*1
14

X -
/

Typos de batata doce; da esquerda para a direita: typo longo cylindr
grupo das '-Jersev" ; "Bermuda", vermelha ; "Rainlia" do sul. ico;

,  <14. À.,
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Solo. — halala doco erosco bem, geral
mente, omle a maioria das outras culturas
não prospera, em es|5ecial nas terras areno
sas. Esta planta, também, responde prompta-
mente aos adubos eliimicos (> não exige muita
matéria organiea no solo, eiubora a applicação
de estrume lie imrral e 'adubos verdes, com
uma dóse de fertilizantes commerciaes, pre
pare o solo para uma mellior e maior produ-
ducção, .\ batata doce, nem por isso, deixa
de dar bem nos ternmos pesados: os arenosos
são, poriuu, os cpie ella mais prefere, exigindo,
ainda, boa drenagem, razão iiorque muitos la
vradores plantam-ira, por vezes, em cama-
Itiões altos. Imu solos muito Immidos, ella pro
duz raizes de liwfura grosseira e qiralidade
inferior.

Estrume o fertilizantes. — O estrume de cur
ral, bem curtido, em terrenos leves, arenosos,
p(3de ser applicado directamento á cultura em
crescimento, ou, de modo indirecto, á cultura
precedente, o que é mais geral. O estrume é
aconselhável para 'as terras exgotadas, mas, em
solos nieiiianamente férteis os adubos chimi-
cos dão melhores resultailos, Na cultura pcr-
mamente da batata doce, é benefica a applica-
ção do adubo verde, enlerrailo um mez antes
da plantavão da batata, servindo, para esse
fim, uma das leguminosas, como o "carrapi-
cho", o "feijãosinlio", etc.

Quanto aos adubos chimicos, a experiência
mostra que, nos solos 'arenosos, a que commii-
moute. se adilicionam com optimos resultados,
a potassa é da maior importancta, vindo depois
o phosphoro (> o nitrogênio, sendo que este ul
timo, quando em excesso, augmenta o desen
volvimento fias ramias em prejuizo das raizes.
Em geral, um 'adubo que contenha 'i °|° de ni
trogênio, 6 a 8 "i" tle acitio phospliorico e 8
a 10 de "1° de potassa, satisfaz perfeitamente,
notando-se que, em solos argillosos, a porcen
tagem de potassa pode, com vantagem, ser re
duzida, A quantidade a empregar, destes ad'U-
bos, é de 38 a 50 grammas por metro quadra
do, enterradas no sentido das carreiras de
plantação, uma ou duas semanas antes desta,
Nas grande cultiu*as confmerciaes, essa 'quanti
dade pode elevar-se de 250 a 300 graimmas por
metro quadrado, espalhadas, então, a lanço.

Preparo do solo. — A cultura da batata doce
devo ser feita em rotação regular, vindo a
occupar o mesmo terreno, no minimo, unra vez
de tres em tres, ou do quatro em quatro annos.
Devo precedel-a o milho ou o algodão, interca-
lando-se, entre esta e aquella. uma plantação
de cobertura com uma leguminosia, (carrapi-
cho, feijãosinho, etc), para ser enterrada, sen
do 'esta medida considerada um preparo ideal
do terreno para ias batatas doces,

A profundidade da lavoura de:penderá
tureza do solo.

Assim, nos terrenos 'argillo-silicosos,
fundos, nem sempre é aconselhável
fundo, visto que isso contribue para tornar a
batata muito comprida e pontuda, N'essas ter
ras, a lavoura não excede, em geral, de 12 cen
tímetros de profundidade, sendo, entretanto, a
experiência individual, em cada typo de solo,
o melhor guia a respeito. Não ha inconve-

da na-

e pro-
lavrar

niente em lavrar fundo nas áreas de sub-solo
argilloso e compacto.

Excusado lembrar que, no preparo comple
to da terra, á lavra lievem succeder o destor-
roamento, gradcação e nivelagem.
Cultura plana e em eamalliQes. — O metho-

do conunum de plantar a batata doce é em
camalhões, Para isso, abrem-se vallas, com o
arado proprio, {le um lado e deoutro das lei-
ras, de sorte a formar uma crista, ou cama-
Ihão, tendo-se o cuidado de, antes de fechar
cada duas leiras, espalhar no funilo o adubo.
Pouco antes da plantação, nivelam-se ligeira
mente os camalhões, para uma melhor distri
buição das águas. Por meio de 'amanhos sub
sequentes, mantem-se a fôrma d'esta3 cristas.
Nao ha, ainda, uma justificação cabal da supe
rioridade do camalhãü sobre a cultura em pla
no, excepto nos solos humidos ou frios, em
que, realmente, apresenta suas vantagens. Pa
rece que o .único ponto a favor do camalhão, de
certo relevo, é a facilitação da colheita das
raizes.

Propagação das plantas. — A batata pôde pro
pagar-se, agricolamente, de dois modos: 1,°)
peitos brotos oriundos directamento das raizes:
2.°) por vivi-secção das ramas.

Pelo primeiro meio, faz-se, de ordinário, a
primeira plantação da época, e, pelo segundo,
as plantações tardias. Os brotos são tirados de
batatas, de tamanho pequeno, escolhidas da co
lheita 'principal. A' primeira vista surpre-
hende que se faça uso continuo de batatas pe
quenas, pela possibilidade de influir na redu-
cção da colheita depois de um certo tempo:

^3 de batata doce, prompta para o trausplanie.
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entretanto, nunca ficou provado esse declínio,
,e pelo velho habito ftessa pratica, parece não
haver, pelo menos apparentemente, esse pe
rigo. Comtudo, na escolha, as raizos defeituo
sas e de mau aspecto são immedtatamente re
jeitadas, usanílo-se, somente, as hem confor-

Machina Iransplantadora.

miadas e limpas. Muitos lavrailores preferem as
batatas de ramas, envez das que proveem da
colheita ordinária, por estarem, em geral, isen
tas de moléstia e produzirem plantas mais vi
gorosas. Para este fim, separa-se uma peque
na área de ramas, todo anno, para a producção
do stock de ' sementes" da safra .seguinte.
Alfohre quente. — O alfobro quente deve ser

preparado de quatro a seis semenas antes da oc-
casiao em que se precisa das mudas. O metho-
do mais com.mum é fazer uma cxcavação raza
do tamanho necessário, no fundo da qual bate-
se uma camada, de 15 a 20 centímetros do es-
pes.sura, de estrume de curral fresco. 'Coíbre-
se isto, depois, com outra camada, de 8 a 10
centímetros,_de solo arenoso leve e frouxo IT
preferível nao plantar no alfobro até mie estotenha at^tingido á temperatura maximl e cí
quatr°ó clias!^°^°' ^ consoniie uns

nare ̂ o^^alfohre ^^^tão, levadascü'"S't.?Í "«lo- ."o";
Cobre-se, depois, o viveiro on^n
de modo que as batatas fim-, terra arenosa,
tros abaixo da superfSe Tevo
tantemente o alfobre mas r-se cons-
gua para evitar o lapodrecimenl^
sem que isso importe em fip?™r n l .batatas
car, o que reduzirá, de nu dn n '""í'
plantas. . uuiito, o numero de
Numero de planta.s — m,, , ,

nho do alfohre, deve dar ̂  °
drado de terreno para cada ""1 metro qua-
l'mia quarta de "sempnin de batatas.
5000 plantas na primeira produzir
íle 8000 .a 9000 ao fim oa total
collectas. V.isto que são ®^Sunda e terceira
tas, ou mudas, p\ra cad^m Pl^n-
cultura definitiva, a nrnnr,r]f~ Quadrado, na
mudas, ou 5 quartas poi^heu® 25.000
plantar tudo da primeira cniiw°' deseja
trario, fôr intuito utiliaar a
ceira collectas, então, a razão se J^?^ ® ^
ias por hectare. A primieira coLu ̂
zer-s-e em cinco a seis semanas- a ^
dias ou dnas semanas mais tãrde^®^'^''®''
das plantas removido ao fim de -duVs^ °

semanas

Collccta das mudas jiara planta(;ão. — As
mudas, ou grCdos. devem .ser ■arraiicailas dn
maneira a não offeníier a batata. Logo que
sejanr arrancadas, convém mergulliar suas
raízes em uma pasta feita com argilla e eslru-
mo do curral; ilepois, podem ser guanladas em
um engradado, postas em posição vertical. Im-
mediatamontu a seguir á colleeta, é bom ro
gar o viveiro, afim de acamar o solo e esti
mular novo crescimento nas plantas.

Plantação definitiva — .\ iiratica mais geral
6 fazer a plantação ilefinil iva durante, um pe
ríodo cliuvoso; si o solo, porém, foi IrabaMiado
de modo a conservar a liiimidaiie. sera possí
vel, então, plantar, coni bons resullailns, mes
mo'em teinpo secco. Os camaliiões, ,pri'para-
dos com uma ou duas semanas de antecedên
cia, devem ser arranhados, -de ligeiro, alé a ca
mada humida, poucas horas antes do plantio.
Quando se faz uso das maehinas transplaiita-
doras, porém, essa pratica é' perfeitamente flis-
pensavel, visto que ellas são dotadas de um
rlispositivo especial que [lermitte a addiçao de
uma certa quantidailo dugiia a cada planta en
terrada, com a taculdaíif,^ portanto, de poder
executar-se a operação em quahpier momento.

O plantio á mão é semiire o adoptaiio onde
a extensão a cultivar é pecfueiia; mas, nasgrandes culturas, é a machina trausplantado-
i',a -o recurso preferido. .\o primeiro caso, ha
uns expedientes simples. No primeiro caso, ha
trabalho. Por exemplo: ,ii.slribuem-se as plan
tas pela carreira, com uma -liistancia própria
entre ellas, á vanguarda do operador; em uma
época chuvosa, é o ha.staiite unir uni plania
flor de madeira ao raizanie ila planta, e assim
fincal-a ao solo, ou, ainda, quando se Quer
ter maior cuiflado, ahrii. uma cova com o plan
tador e aihi deitar a planta, compcimuino, r e
pois, a terra em volta .la mesma. U'" iK"
dor experiente, tendo alguém que IP" disiii-
bua as miúdas, pbde piautar W ares poc cna,
ou um hectare em dois dias e meio; uma ma
china transplandadora facá o trabalho de ciois
hectares em um. dia.

Distancia entre a.s plantas — E'
tar a batata doce em. carreiras de um e meio
metros de distiancia uma da outrareduzir-se esse espaço nas variedades em
rama ou de soca. A distancia entre
tas,. na .carreira, e rip centimefcos, o quo
será bom diminuir nni solos muitotendência das batatas engrossarem mui
to. Esse esipaçamento comportará cerca ue. . ..
25.000 plantas por hectare

Amanho. — Os comnvuns usa
dos na cultura do «algodao, arta-

mais.
Arado de dois discos coitantes, proprio para a coiheita da

"Stata doçe.
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ptam-se bem ;\ lia batata cloco. Em geral, uma
capina a sulfieiente para limpar as carrei
ras cias hei-vas iniins. Já por fim. quainlo as
ranras se toriiai'em muito longas, será pre
ciso afastal-as i)ai'a dar o ultimo amanho. Ha
capinadeiras que disi)ensam este trabalho, por
serem, providas de um dispositivo que o exe
cuta mechanieannmte.

Colheita. — <'iM)ca da collieila deve variar
segumto as exigiuudas do mercado. Quando
as primeiras tubenas atlingirem a um tama
nho regular, envez de arraucal-as. será melhor
cortar um pouco as ramas, para que as batatas
menores cresq-am ainda no tamantio por umas
semanas mais. .\s Imas variedades são, de or
dinário, colhidas (|uatro a quatro e meio me-
zes depois de plantaiias. Onde ha geada, deve
fazer-se a collieita antes que ellas appareçam.
As raniias, mortas por effeito desse meteoro, si
não cortadas immediatamente, poderão, em
breve, .transmittir a podridão ás tuberas.
Instrumentos para a colheita. — O arado

commum tem soffrido varias modificações

para adaptar-se á colheita das batatas doces.
Costuma, em geral, trazer um disco afiado e
giratório para o seccionamonto das ramas.
Com um tal instrumento, abre-se o priiueiro
sulco ao lado da carreira de batatas, de sorte
que, ao segundo passo do arado, se desloquem
as raizes para este lado .já limpo. Alguns suloa-
dores são providos de dois discos cortantes, col-
locados um ao lado do outro cerca, de 30 cen-
timetros de distancia, o que permitte arrancar
as batatas logo ao -primeiro lance. Não é de
aconselhar o emprego do arrancador de batatas
inglezias na colheita da batata doce; porque,
não sendo construído pra este fim, damnifica
bastante as raizes.

Annazenamiento da colheita. — Os systemas
de armazenamento da batata doce variam
níuito, desde o mais simples, que consiste em
collocal-as em. exeavados, até aos armazéns
do construcção especial e bem equipados. O
principio fundamental no armazenamento, en-
tretanto, é primeiro curar as batatas, isto é,'
eliminar o excesso de humidade, o que requer

20'"^ \/\Lnfi/cl<JoP, par-

TbMqc/o,
y* o^c/vc

^O^ito espaç

Depósitos para o armazenamento de batata doce. Em cima : um armazém amplo e
bem ventilado. Em baixo : uma excavação coberta (celia).
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de tres a quatro semanas. A humidacle deve
ser evaporada á alta temperatura, entre 27° c
37° G. Depois disto, as batatas devem ser len
tamente esfriadas até uma tem/peratura de 10°
a 16° C. e deixadas sem se tocar até ao mo
mento de serem usadas. Para facilitar a cura
ou seccagem, deve prover-se á ventilação, e,
si a quantidade de batatas a curar é conside
rável, será preciso o aquecimento artificial da
camara.

Construcção das cellas e arnlazeiis. — Para
construir-se urn deposito sirt>ples (cella), bas
ta excavar ligeiramente em um logar elevado.
bi esse compartimento fôr muito grande, tor-
na-p necessário ventilal-o, abrindo, no chão,
vailados razos, que se cobrem de ripas ou ra
mos de arvores, e no tecto uma chaminé rle
madeira. As batatas são, abi, arrumadas, co-
rmclo-se-as, de leve, com palha até que pas

sem todo o processo de "suar", depois do que,
poderão receber uma cobertura mais espe-ssa
o mesmo material, e, na estação invernosa,
uma camada de palhiço. Constroem-se, tam-

I

Tubera de batata doce aore^nfo ^
negra", e rama desta planta c ° ""alida "podridão

com a mesma moléstia." "icoma moiestia.

bem, cellas simiples còhpnt.a.c i
prestam bons serviços "ladeira, que
sqfficiente ventilaçá^o Providas, de
_ No caso de grandes arma^Pnc

sao construidas com vptuo P ' paredes já
vendo prateleiras rinadaf iP ha-
culação do ar se faca dà a "ir-
tamlbem, dispositivo para „ lados. Ha,
fidal da camiara, podendo s
ler uma corrente de ar lanõm man
das batatas. Em'quanto a hmrr , a cura
sar, no telhado e paredes ,,] se conden-
haver boa ventilação; mas clerP™^^®™'
tatas estejam bem cnradas,'o denol ?'^®
quasi hermeticamente fechado anl
conservarão em boas condioõps
mezes. Qualquer distúrbio das bafatasTf^^

apodrecer, razão porque se lieve dar immedia-
to destino ao proriucto de cada prateleira que
fôr aberta.

Molcstia.s e iiiseeto.s. — .\ balala lince não é
muito sujeita ao alatpie de rnobrstias r' inscctos.
O mal mais destiuiilor é a podridão negra,
lirincipalmcnte nas batatas ariiiazimadas, ap-
parecendo sob a iVirma de manchas pretas è
grandes. O princii>al tratamento é prevenir
contra a infecção na cultura, sendo a molés
tia propagada no solo ou iielas propris plan
tas. Deve haver o maior cuidado em usar, no
plantio, somente mudas sadias, .motivo pelo
qual os lavradores jiriTerem a "semente" oriun
da das ramas, plantamlo-a em terreno onde se
não tenha cultivado a batata doce pelos annos
últimos. Outras moléstias da míssma natureza,
embora menos froquenti>s, costumam, tiamlbem,
visitar esta planta, como sejam: a podridão da
rama, a podridão molle e a podridão secca, sè-
melhantes á podridão negna no seu modo de
ataque. São todas tratadas quasi da mesma
maneira, isto é, alternando ou afollrando as cul
turas e empregdo e.vclusivamenle "sementes"
sadias.

Dos inscctos, o único que incommoda um
pouco é a "brócà", cujo estrago consisto em
perfurações cavadas nas tuberas. Não se po
dem empregar, contra este insecto, os remedios
commumente indicados, visto que a parte da
planta offendida é, com precisão, a que se uti
liza na alimentação.

T. F. C.

RELAÇÃO DOS EXPORTADORES
DE PRODUCTOS AGRÍCOLAS

DOS DIVERSOS ESTADOS

DO BRASIL i

CACAU

ESTADO DA BAHIA

S. SALVADOR

Agenor Goudinho
Alfredo Henriques do Azevedo
Behrmann & G.
Donschke & G.
F. Stenvenson & C. Ltd.
J. V. Ribeiro & G.
José G. da Gosta Santos
Valente, Peixoto & C.
Wllderberger & G.

BELMONTE

Conill Demers & G.
H. W. Mayer
Muller & G.
Gosta & Lima
Olcgario Evangelista .de Mattos
Francisco Burliamacchini & Filho
José Pa ter nos ter
José Pedro Barbosa

■■'d
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JíOA NOVA

AugusU) Alves <le Souza
Carlos Aeiriie & Ângelo
Carlos ]'eixe

IJlario Celles ilo Oliveira
Iiinocenle .Mendes

João Haplista Fra?.ç.a
Jos(! -Arlèo
Joviniano .Manoel dos Santos

Nicola 'riniinasi
Rainiro Moreno
Rosário (iianini

CARAV13LLAS

.Manoel Cajazeira
Menezes e Souza
O. Costa & C.

ILHÉOS

Costa & Ribeiro
F. Slevenson & C. Ltd.

HuRo Kauiniiann & M.
Rodoli)Iio Meilo Vieira
Valente. I^eixoto & C.

CAFE'

ESTADO DO líSPDOTO SAXTO

VICTORIA

Franco & 0. i
Arens & l^argen
A. Prado & C.
Antenor Guimarães & C.
Arbucklo & C.
Compianhta Commercial (suce. de J. Zi-
zen & C.)

Cruz, Sobrinhos & G.
Hard Rand & C.
Vivacqua & Irmãos

AFFONSO CLÁUDIO

Aprigio d'os Santos Teixeira
Coutinho & Sá
Eduardo Olympio dos Santos
Elias Gostim
Frederico Storck
Gomes & Irmão
Idoilino da Fonseca Lamas
João -Augusto de Faria
João Frederici
Joaquim Gonçalves Serpa
José Felippe
José Gtesta & C.
José Jorge Addad
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ESTADO DE GOYAZ

ALTO TOCANTINS

Raphacl Pereira Bastos

ANNAPOLIS

Benedieto Borges de Almeida
Bento Diogo

Domingos Xavier
Francisco Mendes
Francisco Silverio d!e Faria
Joaquim Prudcncio Baptista
José Sabino

bomfim

Pedro dos Santos Cordeiro
João José
José Paulino Baptista
Domingos Rodrigues de Moraes
Flciiry Adrião do Siqueira
Ignaeio de Loyola Baptista
Missack da Costa Ferreira
Pedro Fleury do Siqueira
José Gomes Lousa
Lindolpho Gomes do. Lousa
Octavio Caetano do Nascinienfr.
José. Cândido Lousa
João Ferreim de Souza Dutra
Virginio Rodrigues
José Rodrigues
Manoel Caetano do Nascimento
João Baptista da Silva
.Antonio Baptista Filho
Luiz Pangaro
Pedro UinbeLlino do Souza Sobrinho
Joaquim Corrêa B. Sobrinho
Antonio d'e Souza Lobo
Francisco Bertboldo de Souza
Manoel EsteWita Lobo
.Almiro Umbellino de Souza.
Joaquim Baptista .Arantes
João de Paula Lobo
Damião Z.achar.ias dos Santos
Benedieto Santiago do Nascinmnto
Ignaeio Martins
Cláudio Gomes da Silva
.Vntonio Gomes da Silva

i
' M

i '

.{ '

C.AALALCANTE

Amancio Cesario Torres
Anua Gertrudes de Faria
.Antonio Sersenvik
Florencio B. Babello
Hermimio Bernardes Rabelln
José Ferreira Barbosa

EST.ADO DE MINAS GERAES

APPARECiID.A DO CLÁUDIO
Joaquim da Silva Guimarães
Pedro Saüomé de OlivS

ARAXA'

Gincinatio Ferreira .Uo \ •
Emigdio Ferreira

í^?Pold.inta de Paiva
íosé ^rreiri dl^Aguiar

baependy
Azarias de p. Pereira

Nogueira de Azevedo
Manoel Maciel
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BOMFIM

Jm-pííí. ^ Parreiras
Josip An( • ParreirasJo^e Antonio Cordeiro
Luiz Jose Antonio

João^hf Souza
Adão Anacleto Cruz
Leocadio de Carvalho Malta

CAMPESTRE

Au"™tn *^0 Almeida
Canrlií ^0 Benedicto^andido Ribeiro da Stlva

FmSt, =■= I-lma .
João Rpnf ''f Almeida PintoT°g° Baptista do Lago
Jot° í°f ^orreiraT  , -^^trOiTiio Borcos
José 'Io Araújo

fiz carvalho
ÔlegS°r Barbosa^logario Garcia Rosa
Severo Virgílio FraLo

espasiano Virgilio Franco

M ARI AN NA

Coito'& írmtr'^ Gotiealves
João Ignacio Samnai,-. '

OÜRO FINO

AtfÕn»'sStf„iíf
SSr
Agenoi^ Silva

PONTE NOVA
Alvarenga Filhos & n
Antonio Ferreira
Antonio Alcides niv>/^-Augusto BranS
Carlos Fonseca
Cruz & C.
Cantidio Drunimond'
Elais Salomão
José Ferreira Vianna
Jose Guedes & CSebastião Miguel" Archanjo

SANTO ANTONIO DO MACHADO

Pedro de Almeida Nogueira
Dr. Gabriel Teixeira

Lindolpho de Souza Dias
Agenor de Souza Oi as
Antonio Caiulido do Souza
João Paulino da Costa
José AI vim
João Custodio Gompilves
Edvar Dias
Lazaro C. de Magalhães
Gabriel Odorico de Souza
Misacl Cândido de Souza
Joaquim Pereira Caixeta
Pedro Palmeira
Isaltino Franco
Valente Cureine
Marcos Pio de S.
Augusto Pio de S.
Antonio Pio de S.
João Baptista do S. Moreira
F.dMan e Edeon Dias
Jlacintho Pereira
Antonio Cândido Pereira
Onofre de Souza Lima
Roque Pio de S. Dias
Francisco Teixeira
Azarias Pio de Souza Dias
Gilberto Pio de Souza Dias
João Carvalho
Joaquim Pauliiio da Costa
Joaquim de Souza Dias
Joiaquim Antonio Pereira

Moreira
Moreira
Moreira

ESTADO DO l»AUANA'

CUHITYBA

Feliciano Guimarães
Antonio Maro
Fortunato Paiva
José Borges & Filho
João Sampaio
Martim Shindia
Pacifico Guimarães
Paulo Grotzner
Café Gloria
Café Santa Rosa

& C.

JABOTICABAL

João Pereira da Rocha
José Luiz de Souza
José Pereira da Rocha
Salvador Fogaça Leite

JAGUARIAHYVA

Euclydes Marques
Feliciano Guimarães & C.
Fellppe Miguel de Carvalho
Joaquim Fonseca
Jorge & Elias Pedro

estado do rio grande do sul

BENTO GONÇAIA'ES

Henrique Echlichting
Humberto Baccim

í



■r(

■A LAVOURA -545

ESTADO DO RIO

DOM JARDIM

João Anlonio ilo Agruiar
Luiz Augusto Kugpuio Slultz
Juiiz Corrêa da Rocha Sobrinho
Manoel de Mattos

I'I\\GUA1IY

Aiexaniire Josi' Ignacio
Firiuiano Corrêa I.ages
Luiz I^eivira íaute
Manoel Antunes de Sá
Manoel Joaquim Barbosa

ITAOCARA

Antonio Estevão d(> Solva
Roque Teixeira Alves

MACAHE'

Brandão Costa & C.
T'ore;ra & M;iranda
Ribeiro Aavier

NOVA FRIBURGO

Acacio Borges & C.
Galiano Emi.lio das Neves Júnior
Pedro Pita

SANTA MARÍA MAGDAJdiNA

Abd'0 Francis
Abdall Assaf & C.
Alfredo l''elix & Irmão
Aballcm & Jorge
Antonio da Costa Lima
Caijuto & C. '
El i as G as tão
Francisco Victor do Barros
Francisco Soares Penna
José Luiz Coutinho
José Antonio & C.
José Antonio
José Percs & C.
José Callife Farah
José de Almeida Carvalho
José Caetano Nunes
José Pinto do Azevedo
José de Araújo Macedo
Jorge João
João de Barros
Januario Gonçalves Fontes
Miguel Antonio & C.
M. Pontes & C.
M. Neves & Souza
Naciff & Irmão.
Neves & Moreno
Nourival Rodrigues de. Faria
Pedro Felix
Pereira & Lannes
Raul Pontes
Rocha & Ferreira
Savd Mansur
SalLim Dib

Sonza & Pontos
Tavares & Silva
Washington Ponte?

SANTA THEREZA

Paulo Nery
Antoiiiio Olintho
Vice^nte Sncena

S. FRANCISCO DE PAULA

Si mão Felix
Narciso Corrêa
Antonio José & Filhos

VASSOURAS

Companhia Centro Pastoril do Brasil

ESTADO DE SANTA CATHARINA

BRUSQUE

Edgar Huettncr
Guilherme Krieger
João Bauor

PORTO BELLO

Alexandre Tornes
Antonio Fadei
Antonio Jorge Chercm

TUUCAS

Domingos Theodoro
João Bayer
Joaquim L. Pereira
Laurindo Lans
Lu.iz Lans
Manoel Cruz
Miguel Leal

T. C. F.

Se clesejaes andar bem informados

acêrca das relevantes questões que af-

fectam o desenvolvimento economico do

Brasil, lède A Lavoura" e propagae

entre os vossos amigos e collegas a lei"

tura d esta util publicação.

i
«
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í
INICIATIVA PATRIÓTICA

O "DIA DA CASTANHEIRA"

no Amazonas

Os últimos jornaes de Mandos trazem
até nós os expressivos eclios de uma so-
lemnidade alli realizada a 29 de abril,
significativa pela sua"originalidade <; sug-
gestiva pelo seu idealismo, feita ao mes
mo tempo de enthusiasmo pantheista e de
enternecido amor- á Patria.

Xaquella data, commemorativa do an-
niversario da fundação da Escola Agro
nômica daquclla capital, foi incuida no

m

Um freclio do pai-qiic e jardin.  , . I n F I- • W T'" a casa deresidência de D. Lelicidade, no Ayapua, com o jardineiro
japonez, cnele desses serviços.

*%

Casíaniieiros "equipados" para a enlrada noj casíanhal

programma festivo a instituição do culto
da castanheira, a Bertholeüa Excelsa, que
é um dos mais bellos specimens vegetaes
da Amazônia, cujo fructo muito saboro
so e conhecido na Europa por "noix du
Brésil", é um dos mais importantes pro-
ductos de exportação amazonense.

A creação do "dia da castanlieira" não
constituio apenas um exemplo que deve

ser seguido; ella foi também uma utilis-
sima lição, cujo valor educativo não é
rnistér salientar.

..J,
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A icléa dessa solemnidade partiu dó dr.

Adelino Cabral da Cosia, director geral da

Insirucção Publica (pie. por mais de 17

annos, foi gereule dos mais vastos cas-

lanliaes do Amazonas, os do .Vyapu<á. no

Baixo Puriis. lendo-se dedicado durante

todo esse período ao estudo do alludido

producto.

a arvore e o fructo da Bertholetia Excelsa,

considerados sob diversos pontos de vista.

O local escolhido jiara a festividade foi
o campo de experimentação, existente em

um dos mais formosos arrabaldes de

Mandos, e o seu iirogramiua comprehen-
deu, alem de uma ])arle musical e de can

tos palriolicos ])elos alumnos das escolas

publicas do Estado, a plantação de vá

rios ])('s de castanheira e uma conferên

cia pelo dr. Adelino Cabral da Costa, que

discursou eloqüente e eruditamente sobre

E' fácil imaginar a proficiência e a se

gurança com que se occupou do assumpto
o conferencista que. alias, já teve oppor-

tunidade de se revelar, aqui no Rio. sobre

a matéria, em fins de 1021. na Sociedade

Nacional de Agricultura, fazendo uma

erudita exposição sobre a industria e o
commercio da castanha.

Para mis. porém, o que mais importa
realçar aqui. não é só o bello exemplo
dado pelo director da Instrucção Publica
no Amazonas, mas. sim. a significação
admirável, pela singeleza do seu culto á
nossá exhuberante natureza, dessa fes
tividade fetichista e pagã. educativa e
exemplar, exin-essiva e patriótica.

;ív'„ "íT;

-A ;

n'-' .V i • > V.AV ".<'.•'.0

Casíanlieiros quebrando os ouriços — Ayapué, Purús, Amazonas.
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ÁLCOOL INDUSTRIAL

O que é o "Rectificador Brasil"

A Sociedade Nacional de Agricultura
recebeu a seguinte carta:
"São Paulo, 16 de Abril de 1923 — Exmo.

Sr. Presidente e demais Membros da Socie
dade Nacional de Agricultura — Rio de Ja
neiro.

Prezados Senhores: — Acompanhando a mar
cha dos trabalhos dessa nobre e patriótica agre
miação vejo, com enthusiasmo, em cada um
de vos o ardente desejo de engrandecer o Bra
sil, taes têm sido as sabias idéias apresenta
das^ nas suas constantes reuniões.
Nessas condições, atrevo-me a vos dirigir

esta, acompanhada d'um memorial elucida-
tivo relativamente a um apparelho — "Recti
iicador Brasil", invento nacional que, estou
certo, vira, de ailgum modo, contribuir com
uma pequena parcella em prol do engradeci-
mento nacional.
Como os vossos sábios conselhos têm sido

acatados por todo este grande Paiz, de Norte
a teul, solicito-vos a vossa necessária interfe
rência, de modo a que os productores de ál
cool, em geral, tenham conhecimento desta
grande descoberta.

meus agradecimentos

1  mais alta estima econsideração

De VV. EE.

Amadeu Carneiro de Castro

Avenida Tiradentes m 11. — s. Paulo"

Rectificador "Brasil" — a quem acomnanha

SalSmJf 5™="'- i-MlesVlunlôs SJoB,naturalmente nao escapa a avidez commue os
americanos do norte procurain Is Tzirlas de
petroko espalhadas ,pelo ?ií^nS intíro e
"'TssT^iSf'''• . Americ™ do Sul
serva one n enxerga longe e ob-
iiouido tenrlp „ consumo desse precioso
esnaco de tem^n muito curto
grande catastrophe°Sd^r'pram esses extrLrdSofhomeL''noVa^sTi:
ir 'í^íetSo™ fJV ̂have^do mo^LTn-
essas tentativas têmprevisão, isto é, o desapparecfmlnto dí pe
tróleo, em pouco tempo, será um i^cto '
As grandes industrias, as locomotfvas" emfim

centenas de milhares de svstn,^i,c '
de alimentação. ^ystemas necessitam
Como fazer?

1^'

Foi, justamente, deante dessa aterradora in
terrogação que cerebros bem formados vol
taram suas vistas para um possivel succeda-
neo do petróleo e, depois de enormes pesqui-

zas lobrigaram o álcool, esse precioso com-
bustivel, que, sem esforço algum, brota do solo
brasileiro, extrabiflo da sua exhuboi ante ve-

^"pernambuco, o principal producÇir do allu-
rlido coinbustivcl, tomou a deanteira da cru
zada e, brilhantemente, realizou uma maravi
lhosa experiência, em automóvel, substituin
do a gazolina pelo álcool; o triumpho foi com-
nleto' esse poderoso combusf.ivel nacional le
vou de vencida a sua terrivel rival extrangei-
ra (a gazolina}, debaixo de todos os pontos de
vista: economico, pratico, etc., etc.
Gomo era de esperar-se, os poderes ■da

União, entbusiasmados com o successo alcan
çado, trataram logo de, firmar a superiorida
de do álcool sobro a gazolina, fie modo a li
bertar o Brasil dessa cadeia sem üm que pri
va seu surto natural em matéria do indus-

Assim pensando, foi que o Exmo. Sr. Dou
tor Miguel Calmon, digno Ministro da Agri
cultura, pondo em acção o seu indiscutível pa
triotismo, fez realisar, em sua presença, cm
dias do mez de Feverciim do corrente anno,
mais uma experiência que excedeu a sua es-
pectativa e a dos competentes e.spectadores
que proclamaram a sua completa acceitação
como succedaneo da gazolina.

Poderá haver, para o Brasil, grandeza maior
do que seja poder-se substituir a gazolina, cãra
e extrangeira, pelo álcool, ao alcance de todos
e nacional?

Uma simples operação arithmetica mostra-
nos a quantia phantastica que o Brasil ex
porta, proveniente do consumo onormissimo
que faz da gazolina, importância esta que será
toda aproveitada ao seu desenvolvimento,substituindo-se esse combustivel pelo álcool.

Mas, apezar dessa grande descoberta, isto é,
de poder-se usar o álcool ao envez da gazoli
na um grande óbice se apresenta, conformedeclaração de competentes technicos do Minis
tério da Agricultura: "O excessivo preço dos
rectificadores de álcool de procedência extran
geira impede a solução do monumental pro-
blerha (substituição da gazolina pelo álcool".

Essa respeitável declaração tinha todo o ca-
■ bimento porque, compulsando-se os catálogos
francezes, verifica-se que, apezar do auxilio
prestado pelo Governo Federal, exarado em
leis recentes, a installação de rectificadores de
fabricação extrangeira (porque no Brasil não
se fabrica ainda rectificadores) fica pelos
olhos da cara: de 180 a 200:0000$000.

Nessas condições, as vantagens offerecidas
pelo álcool não eram as que se devia espe
rar. Os dignos auxiliares de S. Exa. ao affir-
marem tal asserção, ignoravam, por comple-
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Paiol Je cnslanlins, no Àyapuá, em hora de medição para embarque.

to, que, movillo pelo o.spii'iLo de pali-iotismo,
um incansável industidal, curvado sobre os li
vros, estudava um app.arellio que viesse re
solver o problema, de modo a libertar o Bra-
sal tiesse combustivcl "gazolina", indispensá
vel hoje ao seu desenvolvimento. A luta foi
torrivel e, por vezes, tantas decepções encon
trara que, por pouco, esteve a ponto de aban
donar essa ingrata empreza; mas, ^ajustando
peças, substituindo outras, um bello dia desco
bria a solução perfeita do problema, por meio
de um simplissimo (ovo de Colombro) syste-
ma, com o qual substituo, com vantagens, os
afamados rectificadores extrangeiros.

Esse apparelho, que se denomina "Recitifi-
cador Bra.sil", minucio-samente descripto, foi,
pelo seu interventor, apresentado ao Exmo.
Sr. Ministro da Agricultura, em dias do niez
de Fevereiro do corrente anno e a 24 de Mar
ço passado obteve approvação plena desse de
partamento, o qual conferiu ao referido in
ventor a i^espectiva patente.

Dito isto, passemos ao álcool no Brasil.
Segundo a synopse do censo da Agricultu

ra, resumo estatístico publicado em 1922 pelo
Ministério da Agricultura, Industria e Com-
mercio, fls. XXIII, a producção de álcool, no
Brasil, é de 43.005 hectolitros, ou seja 9.000
pipas, mais ou menos, no valor de Réis

2.709:315$000, ou seja $630 o litro; emquanto
que a producção de aguardente é de 1.463.759
hectolitros, ou seja 304.950 pipas, mais ou me
nos, no valor de Rs. 43.912:770$000 ou $300 o
litro.

Embora grande parte desta aguardente seja
reduzida depois a álcool, por possuidores de
alambiques adequados, esta rapida estatisti- -
ca demonstra cabalmente a um conhecedor do
assrimpto a enormidade do prejuízo do lavra
dor que,_ por falta de alambique destinado á
labricaçaq do álcool, se limita a fazer aguar
dente, sujeitando-se, assim, a um (prejuizo de
40 "j" no preço da sua producção, como se
vera: quando se s;abe que, em média, o litro
de álcool eqüivale em grão ou rendimento al-
coolico a um e meio litro do aguardente, fa-

vendido o litro de aguardente
^  ° álcool a $630, ba um prejuízode $120 ena litro de aguardente; exactamente
40 por cento.

Ora, 40 °j° sobre o total de Rs. 43.912:770$000,
é, justamente, a ninharia de Rs. 17.565:100$,

aguardente perdem <0-
iSmhrn 'PO'-' não poderem compiarfabricar álcool, devido aos preÇ  Piohibitivos desses ap.parelhos impo

delles não se fazerem aqunOs bons fabricantes francezes, como Eo >
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Svalle, Barbet, Deroy c outros, [mpoem pro-
ços em nosso mercado porque não têm .com
petidores e porque ninguém pode tocar no
systema que far objecto da patente de cada
um deites.

Um dia (ha cerca de 3 mezes), calculamo.s
quanto custaria um rectificador Egrot, para
seis pipas em um dia de trabalho: 170:000§000
b o seu preço. Ora, um rectificador "Brasil",
da mesma capacidade e efficiencia, feito aqui
e vendido pelos preços caros daqui, ficaria
por menos de 50 contos de réis. Estes factos
são eloqüentes; elles concorrem para atro-
phiar a industrias do álcool entre nós e ma
tam a pequena lavoura de canna, porque, tcn-
do a producção de aguardente um limite re
presentado pelo máximo de seu consumo, for
çoso é limitar também a sua producção, e
oalii o atropblamento desta industria.

Com Q álcool, porém, o caso é diverso. O con
sumo do álcool não tem limites, pelo^s innu-
meros íms a que se destina: consumo domes-
ico, que e enorme, as perfumarias, as bebidas,
a» drogas e remédios, os productos medici-
aes diversos, a illuminação, as polvoras, os
_ernizes e mil outros empregos, não se citan-

gazolina, cujo consumo é,

'  formidável, tendendo, cada vez
n nu r ^o_8mentar-se porque assim o exigem
hasfaè+P a!°' ° progresso, e a diminuição .já
rael combustiveis mine-
aue seriq n ^ormar um idéia do
zolim oiie «d substituto da ga-
seus '7 nnn • ^'o de Janeiro, com
200 pinas mais de
cool é neepssia.fiíyy^ ' P^ra se fazer al-
acquisição não repS"pnVÍ'^'^'^^°i ®
prador- só 1 a ruma do seu com-
gresso 'da inrlnsi .PO'fooaos contar com o pro-

futura gazolina brashePn ° ^
ninguém nos pode garapt^^' r, , Porque
não nos faltará um S .extrangeira

Admittindo, pois, que as ao qc;p • 1
aguardente produzidas ®
das por pequenos lavradorel'^'a^°on™
nuaes cada um deites ' P^P^®
de 3.049 alambiques para necessidade
dente e sim o alcen? ̂ ^.of^for, nao a aguar-
juizo de 40 "1» sobre 'os ̂ 1uctos°' °

CIO

Qual o lavradoi' aue n^r. ■
o? ^ o nao faria esse nego-

Dirá alguém que a :affuarrler.+í> , ■ ,
rectamente da canna, dá mais dos
estatistica acima73e' pp"sta fja
eool dá mais; e o ciz>.yu77°- Também o al-CJPUI uu, jii,aTB, o u alambique fuTâ"T'" 'í "'1
faz também aguardente, não son7 • ̂  f°°
alambique de fazer somente
zer também álcool. ^suardente fa-
Logo, e mais vantajoso possiUn ,

bique de fazer álcool porque poden^"^».!.inrlifferentemente, álcool ou aguardeSe
vendo necessidade de 3.049 alamSps só
para reduzir ,a álcool o aguardente que se nro
duz entro nós actualraento, pergunta- ■-se qual

deve ser o numero de alainbique.s necessários
para supprir a lavoura ile, canna ■<' produ
cção de álcool, quando, pelo liaraleamcnto do
alambique e o consumo cresceiile do álcool,
essa iiifiustria tomar o de.senvolvivenlo ne
cessário e esperailo no Brasil?

Convém frizar que os alanibiques para re-
ctificar o alcoid a alio grão. não se fabricam
na América do Sul. Só deste facto ■deve-se ti
rar grandes conclusões, .\ccresce que o pro-
proprio Governo Brasileiro 1» as Soeiedafios dc
Agricultura naeioiiai-s estão einpenliados na
resolução do .assumiito do alcoid entre nós, o
isto porque elle representa uni iialpitanie in
teresse nacional, imdusive, nada menos do
que a nossa própria defeza niililar no caso
fie escassez ou falta de gazolina, que, afinal
não ó nossa, e que, me.sino vindo em abundân
cia lio exlrangeiro, nos custa fonnidavol som-
nia e pesa grandeinenlo na balauf-a econômica
nacional.

AMADEU CARNEIRO DE CASTRO

Avenida Tiradeiites n. II — S. Paulo.

O radio appiicado á criação do aves

-

A curiosa noticia que se vae ler, não a to-
mnmos de revista americana, porém sim da
conbecida "Wiener Jjanriwir.tschüftliche /ei-
tung". Diz aquella revista que no Congresso
Internacional de .áviciiltura baivido em Haya
o professor E. G. Wieninger apresentou in-
tcres.sante memória sobre a appliciação do ra-
d7 na incubaçã'0 de avc.s. Fez o mesmo ex-
pericnicias em gallinhas em incubadorcs, re
sultando uma economia de tempo de 4 a 6
di.as sobre .a' incubaçãq pelos 'metliodos usuaes.
Além disso, obteve 95,2 "l" rle resultado posi
tivo, sendo os pintos miais fortes do epie os
procedentes dos antigos processos. Não pára
abi a superiridade 'dos indivi.duos influencia
dos peto radio, pois este com seis semanas de
idade pesam o dobro dos outros provindos da
incubiação systcm,a' antigo. E coisia ainda mais
extraordinária, os frangos aos quatro mezes
fie idade fazem diabruras no terreiro e as
frangas .suas collegas já poem ovos om quan-
tiilade superior lao que é com'mum, sendo os
ovos miaiores e miais saborosos.

Sacrificado o individuo "radiante" a came
deste foi proclamada superio'r, mias incQimpa-
ravelmente superior péla miaciez, alvura, gosr
to fielicado. Uma delicia. As canjas de taes
aves "radiantes" são espeiciialmiente saborosas
de bblla côr opalina, certamente superiores a
essas canjas que nos servem por abi nos ho
téis e rcstaurants de fama.

Diz o aiictoT ique o piyieesso é simplissimo,
basta.ndo para a suia realização apenas a acqui-
sição de umas modestissimas 100 'miilligram-
inas de bromiureto^ de radium.

Coisa simples, como se vê, mas só ao alcan
ce dos miWionarios!
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missão americana a nmazoma

No proximo inez de Julho deve
cbesfar ao Pará a missão scientifica
norte-americana, encarregada de pro
ceder a estudos de natureza hygieni-
ca e botânica na Amazônia, em vista
do possivel estabelecimento de capi
tães norte-americanos para a expio
ração da industria da borracha.

Tudo leva a crêr que, como con
seqüência dos trabalhos da missão,
os manufactores de borracha dos Evs-
tados-Unidos realizem, enfim, o seu
annunciado proposito de dar prefe
rencia á Amazônia para inverter os
seus fundos na industria extractiva
de que essencialmente dependem as
suas grandes manufacturas.

Não ê, portanto, exaggerado espe
rar que essa inversão de capitães se
realize em. favor da nossa borracha,
ou, melhor, da Amazônia inteira, cu
jas fabulosas .riquezas naturaes nãò
se reduzem unicamente á heoea brasi-
liensis.

Devemos assignalar o esforço pa
triótico do governo da Republica, no
sentido de tudo facilitar á collabora-
ção americana no reerguimento, di
gamos mesmo, na salvação da indus

tria extractiva que, não ha muitos
annos, foi a maior fonte de recursos
ouro em que se apoiou o credito ex
terno da Nação

Dssa missão è constituída por no
táveis homens de sciencia e gastará
cerca de um anno em observações e
pesquizas, no interior dos dois Estados
amazônicos e no Acre, sendo acom
panhada por hj^gienistas e botânicos
brasileiros da maior reputação.

Tão solicito tem sido o governo em
assegurar á Amazônia aquella precio
sa collaboração economico-fi.nanceira,
que, acreditamos, nao ficarão os ame
ricanos adstrictos ao plantio de se
ringues eá exploração dos existentes,
mas emprehenderão as culturas agri'
colas a que a região ^e presta admi-
ravelmente.

Consumindo as industrias yanl^ees
cerca de 80^/° da producção mundial
de • borracha, e passando os seus
supprimentos a ser feitos pelo produ-
cto brasileiro (porque não é admis-
sivel que ellas tragam seus capitães
para a Amazônia e continuem a com
prar a borracha ingleza) é fácil ve
rificar a immediata valorização com-
mercial da nossa gomma. ainda que
(e isso é ^ perfeitamente razoavel)
os preços baixem, Ijypothese estaque
nao exclúe o equilibrio dos resulta-
os práticos da, exploração intensifi

cada, visto a diminuição de preços
vir a ser argumente compensada pelo
augmento extraordinário da producção.

® ̂  neste augmento que se baseiaa nossa^esperança de que os ameri
canos nao _ „ aoscanos não reduzam a sua acção «uo
seringaes nativos ou plantados. Com
effeito, para quadruplicarem, no mi-
nimo, a producção actual da borracha
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amazônica, precisarão elles de trazer
pessoal numerosíssimo, o que desde
logo indica a premencia de um pro
blema correlato: o da alimentação.

getaes e animaes, a pecuaria, etc.,
tudo coroado, muito provavelmente,
pelas manufacturas de borracha na
Amazônia.

Nada mais natural, portanto^ do que
tratarem os americanos de tirarpartido

das optimas condições da terra para a
cultura de cereaes, que lhes fornece
rá elementos bastantes para a alimenta
ção do pessoal immigrado, sobejando
com o que manter largo intercâmbio
nacional e internacional de taes mer

cadorias.

As perspectivas são extremamente
auspiciosas, e não ha excesso de opti-
mismo em ter-mos nellas a maxima con-

E' ainda de presumir que não lhes
sejam indifferentes as pesquisas de-
minerios, a exploração das essências
florestaes, a producção de oleog ve-

fiança.

Todavia, admittindo mesmo que não

fosse por diante a idéa da inversão dos
capitães yanl^ees na região de que nos
occupamos, só os trabalhos da missão
scientifica prestes a chegar importari
am num serviço extraordinário, da
maior utilidade para o melhor conhe

cimento e, mesmo, para a propaganda
da Amazônia no exterior.

i ■ ■ ■ 1 ■ 11 .TTivrrrriTTTTiT. j-rri". ... . .Xiií^ . » . p ■ T » « ■ ■ »1 - p s ? • -_.pjjí. sju-

Um aspecto da sessão da Sociedade Nacional de Agricultura, e 12 de Junho, quando o dr. Barbosa Carneiro
realisou a sua notável conferência sobre os meios de activar a expansão econômica do Brasil.
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ESTAÜO DO RIO

BO.M JARDIM

João Anloiiio ilo Aguiar
Luiz Auguílo Kugonio SluUz
Luiz Lorròa da Rocha Sobrinho
Manoel do .M.aüos

ITAGUAHY

Alexandre Jo.si' Ignacio
Firiniano Lorrèa Lagos
Luiz Pereira Lídle
Manoel AnUines de Sá
Manoel Joaciuiiu Barbosa

ITAOCARA

Antonio Estevão de Solva
Roque Teixeira Aivos

MACAUE'

Brandão Costa A C.
Pereira & Miranda
Ribeiro Xavier

XOVA FRIBURGO

Acacio Borges & C.
Galiano Emi.lio das Neves Júnior
Pedro Pita

SANTA MARIA MAGDAJdíNA

AbdP Francis
Abdall Assai & C.
Alfredo Felix & Irmão
Aballem & Jorge »
Antonio da Gosta Lima
Caputo & C.
E'l.ias Gastão
Francisco Victor de Barros
Francisco Soares Penna
José I-iUiz Coutinho
José Antonio & C.
José Antonio
José Peres & C.
José Catliíe Farali
José do Almeida Carvalho

'José Caetano Nunes
José Pinto de Azevedo
José do Araújo Macedo
Jorge João
João de Barros
Januário Gonçalves Fontes
Miguel Antonio & C.
M. Pontes & C.
M. Neves & Souza
Naciff & Irmão
Neves & Moreno
Nourival Rodrigues de Faria
Pedro Felix
Pereira & Lannes
Raul Pontes
Rocha & Ferreira
Sayd Mansur
Sai Li m Dib

Souza & Pontes
Tavares & Silva
Washington Pontos

SANTA THEREZA

Paulo Nery
Antonio Olintho
Vicente Sucena

S. FRANCISCO DE PAULA

Si mão Felix
Narciso Corrêa
Antonio José & Filhos

VASSOURAS

Companhia Centro Pastonil do BrasM

ESTADO DE SANTA CATHARINA ^

BRUSQUE

Edgar Huettner
Guilherme Krieger
João Bauer

PORTO BELLO

Alexandre Tornes
Antonio Fadei
Antonio Jorge Chercm

TIJÜCAS ■

Domingos Thcodoro
João Bayer
Joaquim L. Pereira
Laurindo Lans
Luiz Lans
Manoel Cruz
Miguel Leal

T. C. F.

Se desejaes andar bem informados

acêrca das relevantes questões que ,af-

fectam o desenvolvimento economico do

Brasil, lêde A Lavoura e propagae

entre os vossos amigos e collegas a lei"

tura d'esta ulil publicação.
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INICIATIVA PATRIÓTICA

O "DIA DA CASTANHEIRA"
no Amazonas

A
f

" ■ ■ • ■

Os últimos jornaes de Maiiáos trazem
até nós os expressivos echos de uma sp-
lemnidade alli realizada a 29 de abril,
significativa pela sua originalidade e sug-
gestiva pelo seu idealismo, feita ao mes
mo tempo de enthusiasmo pantlieista e de
enternecido amor á, Patria.

Xaqueila data, commemorativa do an-
niversario da fundação da Escola Agro
nômica-daquella capital, foi incuida no

,Um írecho do parque e jardins que circurndam •. j
fesidencia de D. Felicidade, no Ayapuá com r» ■I  r 1 . O )ardmeirojaponez, chefe desses serviços.

eiPltpP

I

U I

Castanheiros "equipados" paro a entrada noj castanha!

programma festivo a instituição do culto
da castantieira, a Bertholetia Excelsa, que
é um dos mais bellos specimens vegetaes
da Amazônia, cüjo fructo muito saboro
so e conhecido na Europa por "noix du
Brésil", é um dos mais importantes pro-
ductos de exportação amazonense.

A creação do "dia da castantieira" não
constituio apenas um exemplo que deve
ser seguido; ella foi lambem uma utilis-
sima lição, , cujo valor educativo não é
mistér salientar.
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A icléa dossa solemnidade partiu do dr.

Adelino Cabral da Ci»sla. diroetor geral da

Iiislrucção Publica (|ue. por mais de 17

aiujos, foi gereiiíe diis mais'vaslos cas-

íanluu^s do Amazonas, os do .\.ya]niá. no

Baixo Purús. Icndo-.sc dedicado durante

todo esse periodo ao estudo do alludido

produeto.

a arvore e o frucfo da Bertholetia ExccJsa,

considerados sob diversos pontos de vista.

O local escolbido para a festividade foi

o camj)o de experimentação, existente em

um dos mais formosos arrabaldes de

Mauáos, e o seu programnia comprehen-

deu, alem de unia parte musical e de can

tos ])atriülicos pelos alumaos das escolas

publicas do Bstado, a plantação de vá

rios jm;s de castanbeira e uma conferên

cia pelo dr. Adelino Cabral da Costa, que

discursou elorjuenie e eruditamente sobre

E' fácil imaginar a proficiência e a se

gurança com que se occupou do assumpto
o conferencista que. aliás, já teve oppor-
tunidade de se revelar, aqui no Rio. sobre

a matéria, em fins de 1921, na Sociedade

Nacional de .Agricultura, fazendo uma

erudita exj)osiçãt) sobre a industria e o
commercio da castanha.

Para nós. pofém. o que mais importa
realçar aqui, não é só o bello exemplo
dado pelo director da Instrucção Publica
no .Vmazonas. mas. sim, a significação
admirável, pela singeleza do seu culto á

nossa exhuberante natureza, dessa fes

tividade feticbista e pagã, educativa e
exemplar, expressiva e patriótica.

m

Castanheiros quebrando os ouriços — Àyapuá, Purús, Amazonas.

I

■irVi oTiT -^ • •
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ÁLCOOL INDUSTRIAL

O que é o "Rectificador Brasil33

'A Sociedade Nacional de Agricultura
recebeu a seguinte carta:
^ "São Paulo, 16 do Abril de 1923 — Exmo.
Sr. Presidente e demais Membros da Socie
dade Nacional de Agricultura — Rio de Ja
neiro.

Prezados Senhores: — Acompanhando a mar-
cna dos trabalhos dessa nobre e patriótica agre-

com enthusiasmo, em cada um'
de vos o ardente desejo de engrandecer o Bra
sil, taes têm sido as sabias idéias apresenta-
rlas nas suas constantes reuniões.
Nessas condições, atrevo-me a vos dirigir

esta, acompanhada d'um memorial elucida-
tivo relauvamente a um lapparelho — "Recti-
iicaclor Brasil", 'invento nacional que, estou
certo, vira, de algum modo, contribuir com
uma pequena parcella em prol do engradeci-
mento nacional.

vossos sábios conselhos têm sido
acatados por todo este grande Paiz, de Norte

a vossa necessária interfe-

pfvni modo a que os productores de al-
grande defcobértm conhecimento desta
antecmadnq^^=°~^°® agradecimentos
considenaSo ' ®

De VV. EE'.

Amadeu Carneiro de Castro

Avenida Tiradentes n. 11. _ s. Paulo".

a marcha — A quem acoihpanha
naturialmPTiiQ^ pousas, nestes últimos tempos,
americanos rifv^" escapa a avidez com que os
Petroleo Ispíba^? S^^Zn^o Sefro í
serva que o enxerga longe e ob-
liqüido tendo n consumo desse precioso
espaço de em muito curto
grande catastrophe°munZr'p
ram esses extrLordSofL
nas donde possam tiS a oh
to: "o petroleo". iSiLontr movimen-
essas tentativas têm sid , mr
previsão, isto é, o desanm^^''- P
troleo, em pouco tempo^S^um
As grandes industrias as ino?

centenas de milhares de svsfpTo
de alimentação. mas necessitam
Como fazer?

P oi, justamente, deante dessa aterradora in
terrogação que cerebros bem formados vol
taram suas vistas para um possivel succeda-
neo do petroleo e, depois de enormes pesqui-

zas. lobrigaram o álcool, esse precioso com-
bustivel, que, sem esforço algum, brota do solo
brasileiro, extrabiilo da sua exbuberante ve-
geiação. , n
Pernambuco, o principal produclor do allu-

tlido combustive.l, tomou a deaiiteira da cru
zada e, brilhantemente, realizou uma maravi
lhosa experiência, em automóvel, substituin
do a gazolina pelo álcool; o Iriumpbo foi com
pleto; esse poderoso eombustivel nacional le
vou de vencida a sua terrível rival extrangei-
ra (a gazoliiija}, debaixo de Iodos os pontos de
vista: economico, pratico, etc., etc.
Como era de esperar-se, os poderes da

União, entliusiasmaiios com o successo alcan
çado, trataram logo de firmar a superiorida
de do álcool sobre a gazolina, de modo a li
bertar o Brasil dessa cadeia sem fim que pri
va seu surto natural em matéria de indus
tria. P,
Assim pensando, foi que o Exmo. Sr. Dou

tor Miguel Calmou, digno Ministro da, Agri
cultura, pondo em acção o .seu indiscutível pa
triotismo, fez realisar, em sua pre-sença, em
dias do mez de Fevereiro do corrente anuo,
mais uma experiência que excedeu a sua es-
pectativa e a dos competentes espectadores
que proclamaram a sira completa acceitação
como succedaneo da gazolina.
Poderá haver, para o Brasil, grandeza maior

do que seja poder-se substituir a gazolina, cara
e extrangeira, pelo álcool, ao alcance de todos
e nacional?

Uma simples operação arithmetica mostra-
nos a quantia phantastica que o Brasil ex
porta, proveniente do consuino enormissimo
que faz da gazolina, importância esta que será
toda aproveitada ao seu desenvolvimento,
substituindo-se esse eombustivel pelo álcool.

Mas, apezar dessa grande descoberta, isto é,
de poder-se usar o álcool ao envez da gazoli
na um grande óbice se apresenta, conforme
decjlaração de competentes technicos do Minis
tério da Agricultura: "O excessivo preço dos
rectificadores de álcool de procedência extran
geira impede a solução do monumental pro
blema, (substituição da gazolina pelo álcool".
Essa respeitável declaração tinha todo o ca

bimento porque, compulsando-se os catálogos
francezes, verifica-se que, apezar do auxilio
prestado pelo Governo Federal, exarado em
leis recentes, a installação de rectificadores de
fabricação extrangeira (porque no Brasil não
se fabrica ainda rectificadores) fica pelos
olhos da cara: de 180 a 200:0000$000.
Nessas condições, as vantagens offerecidas

pelo álcool não eram as que se devia espe
rar. Os dignos auxiliares de S. Exa. ao affir-
marem tal asserção, ignoravam, por comple-

J'
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Paiol Je cnslonhas, no Ayapuá, em hora de medição para embarque.

to, que, movido polo ospirito de patriotismo,
um incansável industrial, curvado sobre os li
vros, estudava um apparclho que viesse re
solver o problema, de motio a libertar o Bra-
sal desse combustivel "gazolina", indispensá
vel ho,je ao seu desenvolvimento. A luta foi
terrível e, por vezes, tantas decepções encon
trara que, por pouco, esteve a ponto de aban
donar essa ingrata empreza; mas, ajustando
peças, substituindo outras, um bello dia desco
bria a solução .perfeita cio problema, por meio
de um simplissimo (ovo de Colombro) syste-
ma, com o qual substituo, com vantagens, os
afamados rectificadores extrangoiros.

Esse apparelbo, que se denomina "Rccitifi-
cartor Brasil", minuciosamente descripto, foi,
pelo seu interventor, apresentatlo ao Exmo.
Sr. Ministro da Agricultura, em dias do mez
de Fevereiro do corrente anno o a 2-4 de Mar
ço passado obteve approvação plena desse de
partamento, o qual conferiu ao referido in
ventor a i-espectiva patente.

Dito isto, passemos ao álcool no Brasil.
Segundo a synopse do censo da Agricultu

ra, resumo estatístico publicado em 1922 pelo
Ministério da Agricultura, Industria e Com-
mercio, fls. XXIII, a producção de álcool, no
Brasil, é de 43.005 hectolitros, ou seja 9.000
pipas, mais ou menos, no valor de Réis

2.709:31õ$000, ou seja $630 o litro; emquanto
que a producção de aguardente é de 1.463.759
bectolitros, ou seja 304.950 pipas, mais ou me
nos, no valor de Rs. 43.912:770$000 ou $300 o
litro.

Embora grande parte desta aguardente seja
reduzida depois .a álcool, por possuidores de
alambiques adequados, esta rapida estatísti
ca demonstra cabalmente a um conhecedor do
assumpto a enormidade do prejuízo do lavra-j
dor que,_ por falta de alambique destinado á
labricação do álcool, se limita a fazer aguar
dente, sujeitando-se, assim, a um prejuízo de
40 °|° no preço da sua producção, como se
veiá. quando se s.abe que, em média, o lilro
de álcool eqüivale em grão ou rendimento al-
coolico a um e meio litro de aguardente, fa-
^  o litro de aguardente
no «190 'ri ^ •''630, ha um prejuízode $120 eni litro de aguardente; exactamente
40 por cento.

Ora, 40 ""j" sobre o total de Rs. 43.912:770$000,
é, justamente, a ninharia de Rs. 17.565:100-9.

aguardente perdem to-
i^nmiv ipor não poderem oompi'alambiques de fabricar álcool, devido aos PÇos prohibitivos desses apparelhos importa-

facto delles não se fazerem ^oui-Os bons fabincantes fi^aiicezes, como '
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Svalle, Bàrbet, Deroy e outros, impõem pre
ços em nosso mercado porque não têm .com
petidores e porque ninguém pode tocar no
systema que faz objecto da patente de cada

nn.ar>tr. 1 • 3 mezcs), calculamos
?pi- . rectificador Egrot, para
Tn trabalho: 170;000$000
fia i-ectifícador "Brasil",
e venriifin e cfíiciencia, feito aqui
Lr mpnn- H rfn ^aros daqui, ficaria
são elnnnpmo . de réis. Estes factos
phiar a indii-t'- ^ concorrem para atro-
tam a nenuorfo álcool entre nós e ma-
do a nrodnpp^ lavoura de canna, porque, tcn-
presen\ado l™itc/c-cosn P iiTv.u„ maximQ de seu consumo, for-
dahi o ifrnnh '" a sua producção, efiam o atroph lamento desta industria.

sumo do aipn 1^°-®™' ° ^ diverso. O con-
meros fine; a ° Uriiltes, pclo.s innu-
tico, aup pnn^"^ destina: consumo domes-
as 'drogas p r® Pocfumarlas, as bebidas,
naes diversos mcdici-
vernizes p mu fUccmnaçao, as polvoras, os
do o seu us? np'íp 'i"® empregos, não se citan-
simplesmpntp f da gazolina, cujo consumo 6,
rnmf tendendo, cada vez
a civilisacã°n porque assim o exigem
bastante Ssi-^nalada^^qn^' ' t d™inuição járaes Basta rif^pp combustíveis mine-
que serta o cònsunld ^^eia do
zoliaa, que só a substituto daga-
seus 7 000 anfnmn • Janeiro, com
200 pipaHinH.T^y^^^-^^^o^sumiria mais de
coolTneceS^ ip^®- fazer al-
acquisição nirrepre^ym ̂ ^^^dique e que suaprador; só assim nnril ^ numa do seu com-
gresso da industria contar com o pro
se faz necessaHp ®"tre nós, e elle
futura gazolina braSm mp"^® ^
ninguém nos pode garant^^ „ naesmo porque
não nos faltará um d1,a ' ^ extrangeira

aguardentff pr(?duz'idS^no^n P^P^s dedas por pequenos lavradorel'^'a^®O0™
nuaes cada um dellps ^ P^P^® 'an
de 3.049 alambiques Sra necessidade
dente e sim o alcLf a aguar-
juizo de 40 ojo sobre ós lícn?s°' °
^Qual o lavrador oup ns^ p •
cio? ao faria esse nego-

Dirá alguém que a ap*'naT'fipnip
rectamente da canna, dá mais dos J^f^^nzida di-
estatistica acima. De accordo i,'°°"ata da
cool dá mais; e o alambfque "'T
faz também aguardente, não senX o •
alambique de- fazer somente ao
zer também álcool. aguardente fa-
Logo, é mais vantajoso possuir um alam

bique de fazer .álcool porque poderá Vou ■
indifferentemente, álcool ou aguardenfp^^^H^'^'
vendo necessidade de 3.049 alambiqu"es s;4
para reduzir a álcool o aguardente que se nro
duz entre nós actualmente, pergunta-se" qual

deve ser o numero de alambiques necessários
para supprir a lavoura de caiiiia e produ
cção de álcool, quaiulo. pelo liaraleamento do
alambique o o consumo cresceiile do álcool,
essa industria tomar o tle.spiivolvivenlo ne
cessário e esperado no Brasil?

Convém frizar que os alambiques para rc-
ctificar o álcool a alio grão, não se faliricam
na América do Sul. Só deste facfo deve-se ti
rar grandes conclusões. Accresce que o pro-
propriü Governo Brasileiro e as Sociedades fie
Agricultura nacionaes estão empenliados na
resolução do iussumpto fio álcool cnire nós, o
isto porque elle represenia um palpitanie in
teresse nacional, inclusivi', nada menos do
que a nossa própria defeza militar no caso
do escassez ou falta fie gazolina, qu(>, afinal
não é nossa, e que, mesmo vindo em abundân
cia fio extrangeiro. nos custa formidável som-
ma e pesa grandemente na balainva econômica
nacional.

AMADEU CARNEIRO DE CASTRO

Avcnifla Tiradentes n. 11 S. Paulo.

O radio appücado á criaçio de aves
A curiosa noticia que se vae ler, não a to

mamos de revista americana, porém sim da
conhecida "Wiener iDandwir.tschafiliche /ei—
tung". Diz aquelila revista que no Gongresso
Internacional de Avicultura havido em Haya
o  .professor E. G. Wieninger apresentou in
teressante memória sobre a appliciação do -ra
dio na incubação fl'c aves. Fez o mesmo ex-
perienicias em gallinhas em incubaflores, re
sultando uma cconomi.a dc tempo de 4 a 6
dias sobre .a incubação pelos metlioflos usuaes.
Além disso, obteve 95,2 °1° de i-csultado posi
tivo, senfJo os pintos miais -fortes do que os
procedentes dos antigos processos. Não pára
abi a superiridade dos individuos influencia-
dos peilo radio, pois e.ste com seis se-manas de
idade pesam o dobro dos outros provindos da
incubação systcm.a; antigo. E coisa ainda mais
extraordinária, os -frangos aos -quatro mezes
de idafle fazem diabruras -no terreiro e as
frangas suas collegas já poem ovos em quan-
tiilade superior lao que é -comrnum, sendo,os
«vos maiores o miais saborosos.

iSacrificado o indivíduo "radiante" a carne
deste foi proclamada superior, mias incompa-
ravelmente superior péla miacicz, -alvura, gos
to deliciado. Uma delicia. As canjas de taes
aves "radiantes" são espeicialmente saborosas
fie -bella côr opalina., certaiinonto superiores .a
essa.s 'canjas que nos servem por abi nos ho
téis e restaurants de fama.

Diz o auctor qu,e o processo é simplissimo,
ba-stando para a suia re,alização apenas a acqui-
sição de umas modestíssimas 100 m-iilligram-
mas de bromiureto de radium.

Coisa simples, como se vê, mas só ao -al-can-
ce dos millionarios 1

Mám
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l missão americana á Amazônia

No proxiiuo mez de Julho deve
chegar ao Pará a raissão scientifica
norte-americana, encarregada de pro
ceder a estudos de natureija hygieni-
ca e botanica na Amazônia, em vista
do possível estabelecimento de capi
tães norte-americanos para a expio
ração da industria da borracha.

Não é, portanto, exaggerado espe
rar que essa inversão de capitães se
realize em favor da nossa borracha,
ou, melhor, da Amazônia inteira, cu
jas fabulosas riquezas naturaes não
se reduzem unicamente á heüea brasi-
liensis.

tria extractiva que, não ha muitos
annos, foi a maior fonte de recursos
ouro em que se apoiou o credito ex
terno da Nação

Essa missão è constituida por no
táveis homens de sciencia e gastará
cerca de um anno em observações e
pesquizas, no interior dos dois Dstados
amazônicos e no Acre, sendo acom

panhada por hygienistas e botânicos
brasileiros da maior reputação.

Tudo leva a crer que, como con
seqüência dos trabalhos da missão,
os manufactores de borracha dos Es-

tados-Unidos realizem, enfim, o seu
annunciado proposito de dar prefe
rencia á Amazônia para inverter os
seus fundos na industria extractiva

de que essencialmente dependem as
suas grandes manufacturas.

Tão solicito tem sido o governo em
assegurar á Amazônia aquella precio
sa collaboração economico-financeira,
que, acreditamos, não ficarão os ame
ricanos adstrictos ao plantio de se-
ringaes e á exploração dos existentes,
mas eniprehenderão as culturas agri'
cohis a que a região se presta admi-
ravelmente.

Consumindo as industrias yankees
cerca de 80^1° da producção mundial
e  borracha, e passando os seus

suppiimentos a ser feitos pelo produ-
cto brasileiro (porque não é admis
sível que ellas tragam seus capitães
para a Amazônia e continuem a com
prar a borracha ingleza) é fácil ve-
ri ícar a immediata valorização com-
mercia da nossa gomma. ainda que
(e isso é perfeitamente razoavel)

^ypothese esta queao exclue o equilibrio dos resulta-
os práticos da exploração intensifi-

vir ^ ^ diminuição de preços
aiiam compensada pelo&  en o extraordinário da producção.

Devemos assignalar o esforço pa
triótico do governo da Republica, no
sentido de tudo facilitar á collabora
ção americana no reerguimento, di
gamos mesmo, na salvação da indtis-

e neste augmento que se baseia
nossa esperança de que os americanos não reduzam a sua acçao aos

seringaes nativos ou plantados. Com
® eito, para quadruplicarem, no mi-
nimo, a producção actnal da borracha
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amazoaíca, precisarão elles de trazer
pessoal numerosíssimo, o que desde
logo indica a premencia de um pro
blema correlato: o da alimentação.

Nada mais natural, portanto, do que
tratarem os americanos de tirar partido
das optimas condições da terra para a
cultura de cereaes, que lhes fornece
rá elementos bastantes para a alimenta
ção do pessoal immigrado, sobejando
com o que manter largo intercâmbio

nacional e internacional de taes mer

cadorias.

ainda de presumir que não lhes
sejam indifferentes as pesquisas de-
minerios, a exploração das essências
florestaes, a producção de oleog ve-

getaes 0 animaes, a pecuaria, etc.',

tudo coroado, muito provavelmente,
pelas manufacturas de borracha na
Amazônia.

As perspectivas são extremamente
auspiciosas, e não ha excesso de opti-
mismo em ter-mos nellas amaxima con-

fiança.

Todavia, admittindo me.-mo que não

fosse por diante a idéa da inversão dos
capitães yankees na região de que nos
occupamos, só os trabalhos da missão
scientifica prestes a chegar importari
am num serviço extraordinário, da
maior utilidade para o melhor conhe
cimento e, mesmo, para a propaganda
da Amazônia no exterior.

Um aspeclo da sessão da Sociedade Nacional de Agricultura, e 12 de Junho, quando o dr. Barbosa Ce
realisou a sua notável conferência sobre os meios de activar a expansão econômica do Brasil.
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QUINA -ril

(Observações Botânicas)

VIVEI R O S
A pilanlaíjãci da cpiinoira ohedoco a condições

do crosciniontos, qu(> não são as mesmas para
todas as esi)OL-i('s, como Já fizemos sentir.

Recomnieiutamos a escolha entre as espécies
seguintes, cpie merecem a confiança em todas
as regiões productoras da quina. .\ Ch. succi-
riib)\a O' aiC/'- pilinjcnsis, até hem pouco, eram
tidas respectivamente como as melhores, a l."
para as situaçõ(>s mais quentes e humidas e a
segunda para as mais frias e seccas. Ultimamen
te, 'porém, a Ch. irdijcriana disputa á iprimei-
ra essa primazia, principalmente em Ceylão,
onde goza de boa fama. Dizem que esta es-
pecic Ch. Jpdacviana fornece, do 7° ao 9°
anno, cascas com 7 a 9 °|" de quinina cristab-
savol, result,ado este que ainda não se alcan
çou com especie alguma. Em Ceylão forma
ram com esta especie uma hyhridra — Ledger
Hgbrid, — cuja casca, na mesma idade da
procedente, dá de 6 a 8 "1° de quinina crista-
lisavel.

O dr. King, em seu 20." relatório annual, re
fere o seguinte a respeito das plantações do
chinchona pertencentes ao Estado: "Quanto
ás plantações do anno de J881-82, verificou-se
notável progresso na cultura desta arvore,
que está reconhecida como excellcnte prod'u-
ctora de quinina. A melhor dentre ellas é a
chinchona Icdgcviana, assim denominada em
homenagem ao seu introductor na Asia".
O dr. Trimen, director do Jardim Botânico

de Ceylão, no relatório de 1882, por sua vez, re
fere o seguinte: "Os cultiv,adores que qui^.e-
rem obter bòa producção do quina deverão es
colher entre as melhores especies destacando
dentre estas a Ch. Icdgcríana, que contiúa
sendo a mais -estimada".
O dr. Morris, director do Jardim Botânico

da Jamaica, em sou relatório referente ao an
no do 1881, observa lambem: "O melhor resul
tado da cultura da chinchona. no ultimo anno,
foi obtido pela introducção em grande escala,
■dia preciosa Ch. ledgeriana, que do todas as es
pecies, é sabidamente a melhor.

São, pois, conceitos emittidos por-quatro or-
gãos autori.S'ados a respeito do valor da espe
cie que ultimamente vae merecendo a prima
zia sobro a chinchona succirubra.

Outra especie muito estimada em Ceylão é a
Ch. robusta que tem rapJda evolução e for
nece de 4 a 6 "l" de quiuina icrlsitallisavel. Pode-
se ainda escolher entre estas duas variedades
da Ch. o.fficialis: a condaminea e a crispa.
A  Ch. calisaga e a Ch. bonplnndiana
são também muito aproveitáveis. Convém en
tretanto-ensaiar a cultura, desta ultima, no li
mite superior da zona das "chinchonas", sendo
preferiveis as outras especies para as situa
ções inferiores ou baixas. Da esipecie Ch. ca

lisaga, a variedade verde é a mais estimada,
visto crescer vigorosamente, fornecendo co
lheitas ricas em qualidade e quantidade.

Faz-se a propagação das quineiras por se
mentes e por estaca.

Yamos tratar do primeiro methodo.
Toda a precaução é pouca na escolha das

sementes das "quineiras" destinadas á propa
gação, porque não basta adquirir-se semente
nova e sã de determinaida especie; é necessário
que a escolha penda para as sementes oriun
das de arvores, cuja casca se distinga pela ri
queza em quina. Deve-se também ter em vista
que a producção de quinina, nas arvores da
mesma especie não é sempre igual, apresen
tando muitas vezes bem sensíveis variações,
pelo que, na escolha das sementes, devor-se-ãó
preferir, sendo possível, as que forem obtidas
nas arvores que se mostrarem melhores pro
ductoras, o que se poderá conseguir pelo exa
me chim.co, a cujas despezas não se deverá
fugir, porque ellas darão bons juros..

A somente germina melhor na temperatura
de 18 a 20 C. encontrando-se os limites má
ximo e minimo da germinação entre 12 C.
respectivamente. No intuito de se manter -nos
viveiros a igualdade da temperatura necessá
ria, quando não a tivermos favorável, recom-
menda-sc provel-os de caixilhos idênticos aos
das estufas.

Descendo a temperatura a 11 C. íechem-se as
vidraças o subindo a 26C. colloquem-se es
teiras, galhos ou outros objectos que produ
zem sombra sobre os referidos caixilhos. Onde
se recear a temperatura muito alta, estabe-lecer-se-a sombra para os viveiros mSiante
um telhado inclinado coberto de palha ou hín!
CO, tendo na frente a altura de 150 centimetros
e atraz a de 60 centímetros. cemimeuos

A terra dos viveiros deverá ser composta de "
humus e areia siliciosa m-iicT ^ composta oe
partes iguaes. Essas mrtp« • « menos em
peneiram-se, e estendem «o
de 5 a 7 centímetros de catoada
uura em silo bem
canteiros varia de accorrin ''omprimento dos
"  ■ "u accordo com a necessidade.Na Asia meridional dão x • a-ciao aob canteiros a posição

hcando os telheiros com
norte. Para se evitar o

de leste para oeste eoPrwn ^ cante
ajuntamento dese-á estabetec"eUnf^^a, viveiros, procurar-

cip uoTa encosta, sendomais pratico formar m
a largura exacta na encosta, com
caminho na frerm^^^^'" canteiro, deixando um
espalhada mn.. • terraço. Depois de
nunca de ^
operação «p se torne dura. Esta
anlanaririrA , • melhor com as mãos,
geiramente depois comprimindo h-

■  li*»- j*.
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Nesse Ínterim, submettam-se as semen
tes a um banho de agua fria, durante 12
horas, collocando-se-as dentro de saquinhos.
Se as sementes já houverem sido expostas du
rante algum tempo á humidade 'do ar, bastará
que fiquem no banho durante seis horas
apenas.

No acto de retirar as sementes dos saqui
nhos, esfreguem-nas ligeiramente com areia
secca, afim de separar os grãos uns dos
outros. Faça-se depois a sementeira densa
mente e terminada esta, cubram-se os can
teiros com uma camada ligeira de areia sec
ca, que, por ser como recommandamos, pou
co espessa, influirá apenas para manter a se-
semente em contacto com a terra, sem nem
por isto as isolar do ar. Por fim, com o auxi- •
lio de uma taboa, comprima-se ligeiramente
toda a superfície do canteiro semeado.
De então em diante, façam com que os can-

miros se conservem sufficientementc humidos.
Reguem-nas regularmente de manhã, repetindo
durante o dia se for necessário. Esta rega de
vera ser 'ligeira, mediante um regador ralo e
a agua empregada deverá ter aproximadamen-
ts a mesma temperatlra do ar ambiente. Con-
seryando-se os canteiros debaixo de quadros
envidraçados será necessário toda a attenção
para regular-se a temperatura nas horas de
maior calor.

^ rega, deixem que as fo-
riorfr.;-^^ oiudinhas sequem por completo, para
hqOo 1 r vidraças, oois a humi-
Wn ® 1 propicia á " formação do
ífo onpr^^P devo evitar. Conforme o tem-

de duas a

hnmidn líl Wia9i" ° tempo se conservaliTjiniüo, os Mastonias oiu ülanfinhfi<? ás
vezes atacados por cogumellos pír^eltes só
existe um meio de atamiP - ■ !

K" iM&uStTpm-

outro canteiro de Smnni'-''
meiro, sendo apenas P""
areia e humüs neste"ltfmo?Fffp "í
ferida operação com o Si? ^
a forma de formão, o S se ffn™ P^o,
da mudinha. emnnnni^ por baixoda mudinha, emquanto com o -
seguram as folhas retiramin, esquerda se
1—.ac .... leuiando-se assim os blasfemas ou mudinhas assim os bl
com todas as raízes Np cuidado e
nhas serão distancSda? entrr.wi''^®;'®
+ T»rvc m-no rin , "HtrB Si d8 4 CCTltiniG-tros uma da outra olnninp í"® de 4 centime-
as distancias de 4 Imhas cqmas distancias de 4 centi r.pp ; ̂ tt
tes, mediante um "nlamín ^^ram-se, an
covas necessárias, que
fundas para poderem recph?r° f ®''i
raizes das plantinhas Nw. facilmente as
nhas serão collocadas com cuida?"
ma profundidade em que est?vn!?® i® ™®®"
meiro canteiro, sendn qc —,yam .antes no primeiro canteiro, sendo as mudinlmf r f
terra que se comprimirá brandamem ®
rindo as plantinhas a altura de ? Ad^ui-
tros, serão de novo transplantadaÍL?
..nrifpiro. desta voz com a oict Para outrocanteiro, desta voz com a dista??® K
timctros ™ todos ",1''onlidos"''i?„t tocelíõ
canteiro passem então as Plantinhas a? aicançarem a altura de 2o a 30 centímetros pSã
os lugares permanentes ou definitivos. '

Ha silvicultoros quo, julgam ba.stante uma
única transplantação no viveiro, i> offoctuam-na
guardando a distancia do 10 a 12 coiitimetros ,
em todos os sentidos, pratica o.sla que não 6
doscabivol. Outros ha ainda que fazem essa
única transplantação em caixas rasas quo,
quando o tempo ó niáo, transportam para de
baixo de tollieiros. Em um o outro caso, será
preciso que, 14 dias aiilc.s do li'ansplaiitaçao
final se expoiibam as plantinhas ao ar livre,
afim' de lhes dar vigor, o que so faz em dia
de céo nublado.
Praticando-se LransiilantaçAos suecessivas,

convirá não esquecer que as "cli inclioir.is", co
mo todas as arvores de oliias porniaiienlo, não
suoportam o desenterranionlo tias raizes, e
morrem logo que c.stes orgão.s seceam- pela
aceão' do ar. Devem-se, portanto, ttnnar me
didas de precaução, como as qui> indicamos
para a transplantação, das laraiigeiras, pal
meiras, etc. .
Ultimamente, porem, tem-se ensaiado, com

o maior êxito, a criação das "clniiehonas" em
vasos ou jarras, conforme se pratica eoin o ca-
féeiro pois por este meio afa.stani-so todos
nerigos tia 'transplantação. Isto não o do ad
mirar pois os caféeiros e as '■chinclionas sao
naren-tes pertencem a mesma família c pos
suem algumas propriedades commiins.

As estacas enraizam dentro de Ires a cinco
mezes quando fincadas em canteiros ao ar li
vre mas parcealmcnto sombreadas. Este mc-
tbodo de propagação é o mais renommendavel
nara os cultivadores inexperientes por ser o
mais facM e seguro. Como, portnn, cxigo mui
to temioo, tornar-se-á necessário a consfrucção
le uma estufa, quando se pretender um maior
numero de pés. Cortam-se as estacas do lenho
crescido no mesmo anno, dando-se proferen--
cia aos renovos das partos inferiores dos ra
mos e do tronco. Cortem-nos 7 a 12 centíme
tros abaixo do lugar onde existirem _ duas fo
lhas. Cortem pela base as folhas já 'adultas,conservando, porem, as tolhas ainda novas.
Plantem as estacas nos vasos destinados ás es
tufais coWocando primeiro, no fundo, alguns
cacos para facilitar a sabida da agua, em se-
euida uma camada de musmo despedaçado so
bre a' qual se deitará uma cantada espessa dc
areia misturada com liumus. terminando-se oenchimento com uma camada de pó de tijolo
finamente triturado. Esses vasos, que devem
ter 10 centímetros de diâmetro, ficam na es
tufa sobre uma camada de areia liiimida de 5
a 7 centimentros de espessura, sendo abi ex
postos ao calor de 24 C. Conserve-se o ar da
estufa sempre humido mediante uma bomba
de ralo, mas não nunca regando as estacas.
Logo que estas se achem enraizadas, trans
portem os vasos para um 'lugar bem sombrea-
do. dentro da estufa. O tratamento posterior é
idêntico ao que jã foi mencionado. Tirem os
vasos dahi, quando tiverem em vista dar vi
gor ás plantinhas, de maneira_ que estas pos
sam supportar a transplantação para o lugardefinitivo. Neste caso começa-se retirando-so
as estacas reunidas em um só vaso, e plantan-
do-as novamente, uma a uma, em vasos de 9centimentros de profundidade e de 5 de diâ
metro, vasos estes feitos do uma massa de
areia misturada com excremento bovino, que
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se secca ao sol para ter a necessária consis
tência. Onde liouver o allucliclo material, estes
vasos ficam pela centésima parte dos vasos
communs e rivalizam com estes em solidez,
quando não são mollrados. Nestes vasos ex
põem-se as plan ti Ilhas repetidas vezes il acção
do sol, preparando-as assim para o plantio de
finitivo, que se fará nos proprios vasos, os
quaes amollecem facilmente na terra e deixam
atravessar as raizes, dando-lhes excellente nu
trição.

Possuindo-se poucas estacas, para o estabe
lecimento de uma grande plantação, procure-
se criar plantinhas de cada um dos oilhos.
Para esse fim, utiliza-se vasos idênticos aos
que aconselhamos para as estacas, deixando-se
apenas de juntar pó de tijolo á camada super
ficial. Cortam-se os olhos com as folhas do
mesmo modo que se pratica com o enxerto da
borbulha, cortando-se somente mais algum le
nho ladherente ao broto. Deitam-se as borbu
lhas nos vasos, cobrindo-as com terra, de ma
neira que o broto fique de fora. Quanto ao mais
o tratamento é o mesmo recommendado pai*a
as estacas, dependendo seu êxito unicamente
do gráo de humidade, visto que, se a terra se
jtornar demasiadamente secca, os olhos tam
bém seccarão e si, pelo contrario, houver ex
cessiva humidade os olhos apodrecerão. E' ne-

necessario toda a attenção neste sentido, pois
de outra fôrma o insucesso será completo. Nos
casos favoráveis os olhos enraizam-se dentro
de duas ou tres semanas.

PLANTAÇ.\0

.'Vlgumas veze.s faz-se a prorogação por
mergulhia, gosando, poróm, este mcthodo de
pouca estima, mesmo porque ó de dificil exe
cução, quando em grande escala. Para se con
seguir a mergulhia, coirtam-se os galhos pen
didos para a terra pela metade e, no lugar da
curva, prend(^-se estos galhos e as suas rami
ficações latteraes ao solo mediante forquilhas,
cobrindo-os depois com terra, de maneira que
dez a doze centimentros das pontas fiquem de
fóra. Estanca-se a seiva que correr da super
fície do corte, porque, de outra forma, isto
contribuirá para a putrefação do galho. Con
segue-se o fim almejado por meio de um tijolo,
anteriormente secco ao forno, que se collocará
na superfície do solo. Não existindo galhos que
desçam até ao chão, colloquem-se caixinhas de
terra ao alcance dos galhos mais baixos, ou
amarrem-na em lugares onde se perceber que
ó fiacü a mergulhia de um bello galho. Quan
do se pratica esta operação no meiado da es
tação chuvosa, ha toda a esperança de êxito.
Tres ou quatro semanas depois, os mergulhões
emittem raizes. Cortados estes, serão então
•transplantados para servirem como "plantas
de reserva" que 6, em_ geral, o fim para que
se utilizam os mergulhões. Neste caso em uma
estufa de terra muito fértil, preparam-se can
teiros com 45 centímetros de profundidade, a
cujo solo se possa uma ou outra vez com-
municar algum _calôr. Nestes canteiros fin
cam-se mergulhões na distancia de 15 centí
metros em todos os sentidos; logo, porém, que
se achem bem enraizados, cortem-se seus re
novos para sei-virem de estaca. Desta arte
cria-se uma reserva de estacas que se cortam
directamente das arvores. Não retirem, po
rém, os renovos por inteiro, convindo deixar
2 a 3 olhos, afim de tornar possível o cresci
mento de outros renovos.

Hoça-se previamente a encosta destinada
■ao plantio definitivo. Tendo-se de derrubar
uma floresta, recommenda-se conservar uma
orla de arovres em volta do terreno, a qual
será separada da plantação por meio de uma
vala de 60 a 90 centímetros de profundidade;
ou então plantam-se diversas quinciras suf-
ficáentemente afastadas da referida cnda para
que as arvores florestaes não roubem nutri
ção aos pés mais proximos. Na maior parte
dos casos será impraticável a valia pela char-
rúa, pois, como dissemos,, devem-se preferir
as encostas, quando este for muito lavrado. De
mais a lavra é perfeitamente dispensável pai'a
as quineiras, bastando apenas limpar o solo
com foice e enxada.

iComo distancia do plantio, aconselhamos a
de 150 centímetros em todos os sentidos, sob
a condição porém, de na primeira colheita se
fazer um desbastamento de cerca de metade
dos pés. As covas para o plantio devem ter '
a capacidade de 2 pés cúbicos. Emfim, pro
cede-se ao plantio exactamonte icomo se faz
a itransplantação dos caféeiros, cacaoeiros, la-
rangeiras, etc.

Nas situações protegidas, dispenaa-se mui
tas vezes o emprego dos postes de arrimo, que
aliás nunca deveriam ser desprezados. Para a
atadura só serve um material molle, visto que
as quineiras facilmente adquirem feridas pelo
attricto. A sombra é necessária, durante os
seis primeiros mezes, bastando para isso um
galho ou cousa semelhante fincada do lado
soalheiro.

_No intuito de se dispensar a rega ou irriga
ção após a transplantação, procure-se de pre
ferencia effectuar esta operação no inicio da
estação chuvosa. Qualquer que tenha sido o
methodo de sua creação, as plantinhas a trans
plantar deverão ter cerca de 30 centímetros de
altura.

■  As quineiras não carecem dos mesmos ama-
niios que as fructeiras. E' beneficia a monda
superíicial nas proximidades das arvoresinhas

1^'® primeiros annos, tendo-se po-lem, o cuidado de não ferir a raiz. A monda
rar ^ A hervas nocivas a reti-
tnndn ^y^tematíca não é necessária bas-
ripm^s ía ® cabidos ou pen-
vprsn =p as arvores visinhas. Os córtes de--
narn nfip com emplastros de enxertopaia que nao haja putrefacção.

COLHEITA

nn?^nartp° exploração das quineiras
se de oiUvp Povos que a iniciaram cogitou-
fln «iverso do que se usa nado Sul, o qual tem como pontos essenciaes

inconvenientes: a colheita mciis-tmcta das cascas de qualquel idade e o coite
cias arvores para se obter suas cascas.

i

..L
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Pensou-se primeiro em acloptar o systema
usauo na colheita do carvalho destinado ao
cortume; porém este revelou defeitos que exi-
giram a niudança para outro systema mais
P rieito. Os troncos das arvores acham-se

nas regiões tropicaes ao ataque
destroem sua forya vital; re-

envoivuino Çíiscas dos renovos pouco des-
elevam CL S^sta-se também muito trabalho e
to é despezas de producção; além dis-
tronco duvida que a casca do
do niiP n? i"™ niaior quantidade de quinina
tidade nnp ^ justamente dessa quan-

■ Soduct^ ví?'u'" " commercial do
seeuinfea Jíf i ultimo ponto verifica-se pelas
tS encontradas em um rcla-
cascas oMiVi Gcylão effectuadas com as
/eriam plantação de Cà. led-
de desbastada fn^™^ depois
então oiiP p- aproveitada. Observou-se
de quma troncos davam 5,77 "1°
pias e 42 lihrp . vendeu a 2 rup-

que foi vendida nm- i cristalisavel,
-Rni P°i ruppia 75 a libra.

Índias em iniciou o systema que, nas
mus^oso o onnT ^^™™inam "mo.S3ing" ou
mo assim si? pe^cif que defeituoso, mos-

incisões distantp«^, ^ baixo, duas
Dispende-se de biaixo'^'í,àM®^^°®
as referidas incisõpcs lí! i ^ entre
dado em não fér.=r ó príl ° máximo cui-
jetativo, (o qual sp tecido ve-
c&llulas com membranas^n u camada de

.  gam o lenho á casca) tecido^^pi^í
dirige a seiva elabonria i P^^a onde se
multiplicar as cellulls iolhus, fazendo
quaes se ditafam c seLí^^rv.'"^'^" cambium, as
quaes a interna formai ™ camadas, das
e a externa a nova camari^a°T° anncl do lenho
srm, immediatamente rlpnp p ®"-trecasca. As-
a que nos referimos ata retirada a tira
de uma camada espessR~t? do tronco
completo de linchen. ® musgo, livre por

.  Nias regiões onde se
ficuldade, como nofdS^h com dif-
fniíhõ^'^ 0°^ "^'3- foiha Gurg, utili-rardamo bravo ^^^aneira ou aspai.aa a alludida profpno- dp "■en^ibrehese servem-se SS\'- Em ultLí h^po-
Siit^ at=~ní ssi

™P^'opri|mp^Jl^' i^arro,como ha quem im^o ®?^^'-'adas
Debaixo da coberta o faça.se facilmente fov^Í'°'^i^' o cambiumjLJcuaL.w ua conerta r —'"i-e

engrossa-se facilmente j í^^rtora,
Para o descascamento nova casca,

aca larga para p.^^m eni Geylão de
X W,J. W- X-/ ^v^o*.^a3UcllIiexit

uma faca larga para os"n''"® «m Cevlão dee de um raspador ajustlveí"^®® longUudinaes
sos, como representa a fL^P^diante mra^
Este ultimo instrumento sefvJ^^ junto n. 13.
tiras, levianíando-se Previamnj.F^'^^®' '^qtirar as

'O pnm niria faca p irvt^ -
.LL. ureviapioní ■ ^ ' —

casca com uma faca e introduzmi®' Pouta da
guida o "raspador , que se uum^^o-sq em se-
com ambas as mãos. O dito instr^^ Para cima
to de madeira, com excepcão auo,"''®"to é fei-
fuso e do ferro raspador. '"mas do para-

O numero das tiras das cascas »
dem retirar de cada arvore dependem f

cumferencia do tronco. De cada duas tiixis
deixa-se ficar na arvore uma tira de 5 cenLi-
metros de largura; é e.sla a base para a divi
são fio tronco, no aclo da colluMla. Oito ou
doze rnezes depois, reliram-se as tiras que fi-
C3.r3in'i. P3..s33-(los 1(3 ou 2' \ lUív.cs, os primeiros
lug'aro3 íiescascíulos achani-so do novo rt>ves-
tiilos de casca tão grossa que se pode fazer
nova colheita.

As vantagens do metiiodn da eidlieila do que
acabamos de traiar consistem na fiicilitação da
própria colheita, duas vezes em eada metade
da arvoro, sem neiilmm daiimo iiara e.s_ta, soli
do que as cascas assim conseguidas são mais
ricas de alcaloifle (iiriiiciiialmento de quininacristali-siavel) do que a ciiamada rasra natural.
Ultimamenle, porém, já se chegou a demons
trar que, dfipois da producção maxinia, que se
dá no oitavo anuo, só continua a augiuentar aniiantiflafie de quinina ficando estacionaria a
Hns fieinais alcalóides. íseguinio a opinião cor
rente aliás muito eoiitradictada, este enrique
cimento de quiiiiiia verifica-se á riista das par
tes não cobertas de musgo, isto é, dos ramos
c dos galhos.

T<'niiineram-so corno desvantagem: a rapida
«oceessão das colheitas, o qne abrevia o tempo
fie vida das arvores; a possibilidade de uma
m«õo no tecifio vejetativo qui' impeça ou tarda1 renovação da casca, o que muitas vezes pode
,„„,.pfler pela acção das formigas que se ani-
''i nm sob as camaiias do musgo; e finalmente," nossibilidade. fia colheita somente quando o

A muito liumiilo, isto é, justamente no lom-
que o secearneiito da casca é mais

difficil-
ns flefeitos que registramos foram causa dos

,1,1 ores 'Ja Ilba de Ceylão, volverem sua
^Vfoncão para os processos ilas collieitas dos
^orvalhaes, modificado, porém, tal processo no

tido de se deixarem tres a quatro rono-
no tronco, que mais tarde se colhem alter-"^''^nmente, em intcrvallos certos. Eizcram-se

"^ oins nesse sentido; porém nós não laconse-
n"^^ns fomentar a producção da quina, sem

nherta de musgo, pois, incoiiteslavelmonte,q f favorece o augmento da quinina, pela pre-
acão do tronco da arvore contra a luz di-soryaç Embora seja defeituoso o metho-
ipscripto, deverá ser elle, não obstante, o

fnrido até que, com o tempo, possamos co-
f'í'°ppr oútro mais perfeito que o substitua. A

ftiira das quineiras é ainda uma industria
p delia muito ha que, esperar,no Via "

■M e arvores bem desenvolvidas effectua-se
iheita uo 5° ou 6° anuo, que é quando se

^  unqfa a plantação, a colheita faz-se com
no chuvoso, isto é, com o ar muito hu-g^fini de se evitar que n cambiiom se-inido, porém, este tempo não permitte

„amento das cascas ao ar livro, estas se
° fi caiu em um quarto bem arejado e aque-onde são arrumadas, deixando-se vãos
ClClO» ^ilocentre _ellas
~ • ip o valor da colheitaniinue ^

X p eu»p, cumprindo sempre, iporem, lem-
niie a mais ligeira vejetação de môfo di-brar Q valor da colheita

paschoal de moraes
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O gorgulho da maçã do
algodoeiro

O gorgulho da maçã do algodooiro, que actu-
aLmcixt/O amoaça a totalidado fia industria al-
godooira dos listados Unidos, ainda não ce-
rou doanto do (Muíprrgo dos gazos vonenosos
o outros vimonos (Mupn^gados para a sua de
struição, o no momento actual o Ministério da
Agricultura ilos listados Uniilos está se pre
parando para encetar uma serie de experfen-
cias de.stiiradas a descobrir o que ha no algo
doeiro qu(f o torna tão procurado pelo gor-
gadho; e quando o Ministério tiver obtido es
tas inídrnrações utilizar-se-á das mesmas para
destruir o insecto.

iSegirndo uma informação expedida pela
União Pan-Americana. o primeiro passo será
umia tentativa de descobrir se existe 'algum
aroma particular ou emanação procedente do
algodoeiro que attraia o gorgulho. Ao caso
do ser enocntrado tal aroma, este será estu
dado até que sejam isoladas as substancias
chimicas que. dão logar á sua acção. Espora-
.se que estas substancias possam ser feitas s>ti-
theticamcntc e empregadas para attrair a pra
ga dos algodoaes, fazendo-a sair do algodão e
passar-se para a isca fMiveinmada o xuentão
fazendo-'a crear fima íamilia antes que o al
godão se tenh desenvolvido sufficientcmente
para fornecer os seus membros com os meios
adequados <le, sustento.
E' sabido que o gorgulho é attraido para o

dueto cQiimico synthetico e empregal-o para
attrair a praga para uma isca envenenada ou
então será empregado na segunda phase. afim
fie que o insecto attinja a maturidade sexual
antes de que o algodão esteja prompto para
sustentar a sua nova família. Os ovos serão
depositados como larvas, mas em vez de se
encontrar dentro de uma succulenta maçã de
algodão, se acharão em um mundo frio e fla-
gellado pela fome; e destituidos dos meios de
sustento, perecerão.

algodoeiro cm duas épocas distinctas da vida
deste o da sua própria. A primeira phase é
antes do serem formadas as borbulhas. O gor
gulho por esse temipo freqüenta a planta, mas
não dá logar a gramlos prejuízos, limitando-
se (a comer as folhas. E' mais trde, quando se
fórmam as boi^bulhas, que o gorgulho realiza
o seu 'trabalho niortifero. Mortífero para o
algodoeiro, mas vivificador para o gorgulho
ou para sua espccie. E' então que o insecto
deposita os seus ovos na maçã ainda não for
mada, c fo'i em. torno deste processo que os
scientistas fizeram uma descoberta promette-
clora.

Se os ovos forem depositados antes que o
algodoeiro tenha chegado a uma phase difi-
nitiva de maturidade, permanecem estereis.
Por outras palavras, as bo:rbulhas contêm al
guma sulbstancia que é devorada pelo gorgu
lho e que é absolutamente essencial para a
fertilização dos ovos. Ao que parece, esta sub
stancia não se acha presente na planta senão
cm uma certa phase do seu cresolniento, e
também é este poderoso material que os chi-
micos esperam descobrir.

iSe o descobrirem, e se fôr possível Identi
ficar uma substancia que attraia o gorgulho
para 'O algodoeiro no principio, a vida do gor
gulho estai^á ameaçada de grande perigo. Pois
se pretende fazer em seguida o primeiro pro-

Tal é o plano de campanha traçado pelos
peritos do Ministério da Agricultura. O pri
meiro passo consiste em descobrir quaes são
as substancias que attraem o gorgulho e fa
zem com que os ovos se fertilizem. Este tra
balho foi entregue ao dr. F. B. Power, do Ser
viço de Chimica dos Estados Unidos, isolador
do principio activo curador da lepra enc-on-
Irado no oleo de chanlnmgra, e mais recente-.
mente o aperfeiçoador do primeiro sabor svn-
tlreüco chimicamente perfeito da maçã.
Este scientista trabalhará com duas tone

ladas de lalgodoeiros por vez. Estes serão cor
tados verdes e subnlettidos particularmente a
unia distillação 'por meio do vapor, sendo o
(tistillaflo examiinado cuidadosamente no sen
tido de substancias que attraiam os gorgulhos.
O mesmo será feito com relação aos algodoei-
ros quando chegiarem á phase em que trans-
mitteni fertilidade aos ovos do gorgullao. O
trabalho será realizado no laboi^atorio de uma
escola agrícola iia zona algodoeira.

O cultivo da pereira em
São Paulo

Ha cerca de 35 annos foi iniciada em São
Paulo a cultura ida pereira, tendo ficado es
tacionai la por grande lapso de tempo mas de 8
annos para cá tem sido incrementâdT attin
gindo o seu maior desenvolvimento nestes dois
últimos annos. ut-sues uui»

ductores 'iTaaiores centros pro-uuctores (senão o maior) esitá haitanto rip«
envolvida a sua cultura
mats ,rip 9x0 seuclo calculada emmais de 250 hectares a U'"'
pereiras, de todo o muiPicfnfn
'é toda importada para 1
17,0^0rin ria í ^ Oapital, luterior doEs'tado de São Paulo Feto mterior cio
Federal. Esfaclo do Rio e Capital

de^São°Piaufo^'é avl\u^i^^^ Estado® avaliada em 500 heotares.Pelo mie se tenã '''' heotares.
Estado de São Paiim "^®®i'vado, a pereira no

i atuo paiT"" 'zir melhor na" Parece vegetar e produ-
rink e Taubaté aompi^ebendlda entre May-
Mantiqueira (fenm °ta ^VaiPpos do Jordãol, isto é, a parte mais fiUo ^,"^TUJus cio Jordão), isto e,
pitai -a upaa- Estado; nos arredores da Capitai, a pereira produz perfeitamente.
.  . -- pcaduz perfeitamente.

rpnn'r^^!??.^'f dado bem em todos os íer-losns Pi? ^'■'^do, no entanto, os sl-lico-ar-gi-IGSOS ricos de birrni,P
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'As variedades mais cultivadas são as peras
d'agua e de inverno, alcançando estas ultimas
melhores preços, attendendo ao seu especia-
lissimo sabor, salvo casos raros em que pe-
freiras de origem européa, embora vegetem
-bem, não frutificam. no Estado de São Paulo.
As variedades cultivadas e produz^indo são ori
ginárias do Japão.

,  A melhor época do plantio quer nos vivei
ros, quer no togar definitivo é na época que
vae de junho a fim de agosto.

Os tratos culturaes resumem-se aos que são
dados para a planta convocada, beneficiando
a pereira.

A colheita começa, nos annos nprmaes, em
janeiro, extendendo-se até março. Todo o mu-

?■ ^®5ue está exportando em media15.000 caixões de peras, podendo-se calcular
em So.OOO caixas a producção total do Es
tado.

■Cada arvore produz, em média, 4 caixões de
peras, sendo os caixões vendidos a 9$000.

1  pereira dá um lucro provável
.  arvore ou 28;000$000 por1.000 arvores ou 'alqueires de 24.200m2.

Diversas pragas e moléstias são as que ul
timamente tem atacado os pereiraes de Bão
cuHorés'^'^^^^'^'^'° avultados prejuizos aos agri-

'Das moléstias 'destaca-se uma phyloxera que
ím r,™™ T aíultas. maSo-Lannhca^la iS ^ãi tratamento, tem sidof?r^o ?uente de sulphato dole^o, mas sem resultados satisfatórios.
CO ^'a^aSeUz^adV^^n lue ataca o tron-
auenas apparecimento de pequenas pustulas, chamadas pelos aerirntfnres
"samas", causando a morte dn
de certo tempo. Planta no fim

Quando as plantas sõn.aúvas causará api^Scirvei "°Snot

DEFESft CflHTRIi A3 GEADAS
Em Sorocaba, Estado de n , ,

vadas a effeito, com Lsali-f
experiências, por intermédio resultados.
Agricultura do mesmo Esf i
productoras de fumaça cont^ boimbas

Todos conhecem os prejuiz''^ ^ geada,
geladas, sacrificando fortuna '^^usam as
por muitos annos de labor ^ '^'^Presentadas
muita-s vezes, de uma hora ^ '^^^^'^"i^tnando,
aguelles que despendem da lavouro"'^'''^^
a braços com a necessidade. vejam

Para evitar o mal que elle produz tem se
feito diversas experiências, jogando-se'com fa-

otores de ordem chimica o de ordem pratica.
E' preciso defender as culturas sem as pre
judicar com o elemento empregado.

Nas experiências a que alludiinos foram em
pregadas quatro formulas; a 1.° contendo chlo-
rato de potássio, salitre, enxofre, breu, seri-a-
gení e pixe; a 2.* cblorafu, .salitre, serragem e
pixe; a 3.°, breu, chlorato, .salitre, serragem
o pixe, e a 4.', clilorato, breu e enxofre. .Esta
ultima, embora não pareça, é de simides pre-
paiação c dft bom resultado, pois queima len
tamente e produz grande quantidarle cie fu-
miaça espessa c pesada.

As experiências foram feitas entro cafeei-
ros c entre arvores frutiferas, que nada sof-
freram com o conlacto da fumaça. O tempo
estava ba-stante frio, accusando o thermome-
t,ro 8 gráos.

•As bombas foram queimadas em vários dias
c coin uma temperatura mais ou 'menos se-.meCnte, o .ambiente ficava cheio de fuip.aça
nesada, facultando-so que cinco bombas de 1
kilo mais ou menos, defenderiam um alquei
re de terra. Sabe-se que, quando lia geada, nao
venta, e dabi se concluo que .a fumaça per
manece no perímetro por 'muito tempo.

Como boas, podemios indicar >as sob núme
ros 2 ou 4, porquanto qualquer das duas pro
duz bastante ifumaça, e são estas que, de pre
ferencia, indicamos aos lavradores.

E' simples o preparo dessas bombas. Os in
gredientes, exceptuando a serratlura de ma-
ohina e o pixe, devem ser passados em pe
neira fina; uma vez pesados podem os ingre
dientes ser misturados, tendo-se o cuidado de
juntar por ultimo o chlorato de potássio,
amassando-se tndo co^m a mão. O chlorato não
deve ser batido nem triturado, com q'ualquer
outro, porque pode explodir, devendo ser pe-
jigirado com .cuidado.

Preparada a mistura, enchem-se com ella
tubos de manilhas, do forro ou mesmo de car
tão .grosso e resistente. Na parte onde se vae
pôr fogo deve-se pôr uma colher de chlorato,
uma de salitre e mela de enxofre, o que con-
sbltue a escorva.

No logar onde vae ser iqu'ei'mad.a a bomba
faz-se um dispositivo em fôrma de u,m gran
de cachimbo, que tenha o tubo Irorizontal, de
um metro e meio, ou pouco mais de compri
mento, e o diametiro de 15 centímetros. A cai
xa destinada lá bomba será de um palmo e
meio a dois palmos quadrados na parte interna
e mumãda .de tampa de ferro, a qual .deve ser
bem fechada, afim. de sair a fumaça pelo tubo.

As bombas pode'm ser munidas de ■estopim,
o que facilita o seu accendimcnto.
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COMIVIERCIAL

caff:'

Entradas dr Maio 83.200
dosdo 1." do Julho ... 2.3Í9.000

Eiiíbarquo.s do .Maio 138.081
Existcncia a 31 do .Maio 81-4.7i5

Morcado firmo ootaiido-.se por doz kilos

Typo 4 a 23$lõi
7 " 22$12í)

Saiito.s—31'—5°—23.

Sacras
Entradas do .Maio 151.021

"  1." do Julho G.470.637
Embarque do Maio -40.000

dcsdo 1." do Julho 6.6-46.000

E.xistonoia a 31—5°—23 1.255.900-
Existonria na Bahia 10.360

Gontava-so oni Santos a 31 do Maio — Typo
4 — 23$000; tnio 7 — 21$000 por 'doz kilos.
Morcado firmo.
Os cafosacs 'dc S. Paulo promettem magní

fica safrtura cm vista do sou bom estado.

ALGODÃO

Rio 31—5°—23.

Entrdas do moz 7.300
Fardos

Sabidas do moz 13.003
Existência a 31—õ"-23 io.318

Cotava-sc:

Sertão 628000 a 6-4$000
1.» Sorte 608000 a 62-$000

Pcrnanihiico 31—5°—23.

Saccs de 80 kilos
Entradas desde o começo da safra 154.700
Existcncia a 31—5°—23 9.000
Comprava 1.° sorte a 78$000 a arroba.
Mercado firme.

S. Paulo 31—5°—23.
Existência a 31—5°—23 — 2.286, toneladas

de algodão em rama. Mercado firme, cotando-
se a 75$000 a arroba.

Rio 30 dc Junho de 1923.

CAFE'

Entradas de Junho
Entradas desde 1." de Junho ide
1922 •

Embarques dc Junho
Embarques desde 1.° de Junho do
1922

Stock a 30 de Junho 'dc 1923
Cotava a 30—6—23:

161.356

3.3-41.783

881.289

Typo 4 a
Typo 7 a

Arroba
308000
288500

O mercailo atin-escntava-se vacillante offe-
reccndo-sc 'caifé para Julho 258-400 a arroba.

Calculava-se a safra futura em 'cerca de
18 Jiiilhões de saccas, sendo São Paxüo, sul de
Minas e norte do Paraná — 12.775.000 saccas;
Estado do Rio c malta de Minas — 4.380.000
Espirito Santo, Bahia, Ceará e outros 900 000"
total 18.000.000.

Santos-30—(í—23.

CAFE'

Entradas do mez
Entradas desde 1." de Julho ...
Stock a 30—6—23
Embarques do mez
Embarques desde 1." de Julho

Cotava-se:

347.907
6.758.565

1.104.397
471.053 ■

8.220.156

,  . ' 10 kilos
^ypo 4 a 18-8000
Typo f. a 168400
Yendia-se para entregar em Julho-

Typo f 168875
Mercado frouxo.

Nova A'opk, 30—6°—923.

Cotava-se:

Typo 7 a
Typo 4 a

Libra

11°

13°

Havre—30—6°—923.

Existência do Brasil ... wn^^nnn
Outras procedências .. 90^ nnn
- Cotava-se Sa-ntos a 216 "írancos" 1,or 50 Mios

ALGODÃO

Rio—30—6—23.

Entrada s do mez
Sabidas do 'mez
Stock a 30—6° 23
Cotava-se:

Fardos
11.592
10.683

211.317

Saccas
227.894

2.583.492

Sertão a
1-" Sorte a
Paulista a .
Mercado firme"

Arroba

628000 a 64-8000
39-8000 a 618000
398000 a 618000

- tS
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Sao Paulo, 30—6°—23. Kilo
Baulia

A 30—6°—23 havia um stock cie 1.168 to- Alfafa 300
nelada e meia cie algodão -em caroço. Mercado Ovos — -dúzia 18000
com tendência pai'a a alta, oíferocencio-se para Carne do porco 10.8700
Julho a 79 a arroba - Toucinho l-$'i00

\vos -•'?"00 a 28200
„  „ buoiio.s ••'^BOO a 3-8300
Recife—30—6°—23. Arroz em ca.sca 128000 a 188000

Anuviidoim 8.8o00 a 10-8000

1 1 1 , Saccas -de 80 kii. Arroz polido 208000 a 38-8000Entradas desde 1. de Setemtoro . 162.000 Banha Porto Alegi-e — kilo . 2-8000 a 2-8000

w  ■ 11-000 Mineira e paulista 1-8900 a 2.8500
^  74-8000 Batatas mineira-s e paulis-

—  tas — kilo oOO a 640
Nova York—30—6° ^23. Rio Grande — kilo 480 a 560
Cotava-se a 27,25 cents a libra Cimento 28-8000 a 338000
Liverpool. Na nTesma data cnmnravn =;e Farinha de trigo M. In-
»mer,aa„ fatures" , ,5,22 íTnhcfrôs íb -a »l«

Farinha do trigo — M. In-
iglez 3." 3;)-8300 a 35-8700

ASSUC.AR Feijão preto superior 27-8000 a 288000
Rio 3n_fi» OQ Feijão mulatinho 21-8000 a 23-8000
Stock 37 Feijão manteiga — Minas .. 6-8200-3, 68600

paSado 156.000 o anno Milho - 62 kilos 13-8000 a 178000
o kilo; o mascavo a crysial a 1-8300 ■ Polvilho - -- - • 380 a /OO
Julho a 68-Soo entregar em Pinho, pc ainoricano 1-8/00

Pinho Parana 1.° i'82uu
T-mi -inho l-BB-õO a 1-8500

Recife, 30_6»-23. Xaimue - R^Prata 1-8300 a 1-8700
Jarque - Minas e S. Paulo 900 a 1-8300

íHs •'■ s SSSS OS CHOROS OE BOIS EM MINAS
Mercado firme';"' 15-8500 a 16-8000com tendência ,pa-,ra a alta. ——

Está sendo devidamente estudada, em_Minas,
a substituição do antigo carro de bois, tão usa
do ainda no interior, por um outro vehiculo
capaz de causar menores damnos ás estradas do
rodagem. „ .

Ainda ba pouco o Minas Geraes dizia que
o secretario da Agricultura do Estado vinha
mantendo proveitosa correspondência com o
dr. George Ghalmers, director da Companhia

'  -Morro Velho, riue tem estudos o observa-

Nova Yopk. 30—6"-I^rT ,
a hbra; ^3. Cotava-se a 5,05 cents

•Londres na mesma ru»
meza de 7°|° dinlmirn com fir-

a U por libra.

Vários fleneros. A fínriopraça do Rio cotavaSf'' ° '1® Junho na
Álcool a 40 do'

litros
Arroz de iV
Arroz superior
Sagu' . . ... ..

p ipa de 480
4208000 a 400.8000

558000 a 608000
408000 a 428000
20-8000 a 228000

mercado de PORTr. ."IITO ALEGRE
30 de Junho de 1923

Feijão preto especial
Feijão mulatinho '
Farinha de mandioca 1.»'
Farinha commum —
Farinha de milho
Batatas inglezas
Trigo novo
Centeio
Polvilho

Sacco
238000
20-8000
12-8000
108000
98000

138000
308000
20-8000
188000

cões pessoaes sobre o assumpto.
Na sua fazenda de Jaguará tem elle feitoexperiências com varias especies de carros,

acabando por aduptar um typo 'do muita uti
lidade, forte c efficiente.

Posto que o seu custo original soja um tan
to elevado, é um carro oconomico, porquanto
quatro juntas de bois lapenas bastam para pu
xar 40 saccos de millio.

Em Morro Velho, a companhia tem um car
ro de bois destinado ás viagens em estradas de
automóveis, -com 8 pollcgadas de largura nas
rodas. E' um dos -preferidos pelos carreiros e
sua passagem pelas estradas traz-lhes bene-
ficios -em v-ez de. estragal-ias.

-0 dr. Chahners' forneceu á Secretaria da
Agricultura uma planta completa desse c-árro
caiTn rodas de ferro de quatro pés de diâme
tro e aros de oito po-l-legadas, b-em como de
outro com rodas de madeira, de cinco pés e
duas pollcgadas do di-ametro e aros de cinco
po-llega-clas.
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Aposar da apparcaoia primitiva desses car
ros. iliz o "Minas Geraes", são elles de ex
trema simplicidade e. ao envés de damnifi-
careni o leito das estradas de terra, antes, mu
nidas de aro,s largos, servem para mellioral-as,
agindo como compressores,

Proseguindo na sua iniciativa obteve já o
secretario da Agricultura de Minas que che-
gassi' á fazeinla da Gamelleira o carro con
struído i)e.la Companhia do Morro Velho e pe
dido para experiências pelo dr, George Ghal-
mers.

Alám do carro modelo, foram tainhem en
viados para a Gamelleira outros vehieulos de

eixo largos, que tèm sido usados pela Secre
taria da Agricultura com resultado apreciável,

A estes carros se juntarão mais um de duas
rodas e um carroção americano de quatro ro
das que ainda estão no pateo da Secretaria
da .Agricultura.

Devem ser feitas experiências com esse ve
hieulos e com uma machina de aplainar es
tradas, na presença do secretario da .Agricul
tura, director ile Viação, director de Agricul
tura, director de Industria, presidentes de ca-
marhs nninicipaes, engenheiras, agricultores e
outras pessoas interessadas na questão da con
servação das nossas estradas de rodagem.

Actos officiaes e informações
diversas que interessam

á producçâo nacional
Durante o mez de Junho do 1923

o sr, Miiii.stro. da .Agricultura solicitou do
seu collega das Relações Exteriores que re
itere a toflos os paizes americanos, por tele-
graníma, o convite para participarem do Con
gresso de Mutualidade e Providencia Social,
a reunir-se nesta capital, de 15 a 20 de ju
lho proximo.

Para representar o ' Brasil no Congresso
Mundial de Lacticinius, a realizar-se em Wa
shington no mez de outubro do corrente anno,
o sr. Ministro, correspondendo a convite feito
ao no.sso paiz, designou o dr. .Aleixo de A''as-
conccHos, chefe da secção de Leite e Deriva
dos do Serviço de Industria Pastoril.

Devendo installar, brevemente, o Conselho
Superior do Commercio e Industria, creado
pelo decreto numero 16.009, de 11 de abril ul
timo, o sr. Ministro dirigiu convite á Fede-,
ração das Associações Commeroiaes do Brasil,
á Associação Comimercial do Rio de Janeiro,
á Liga do Commèncio e ao Dentro Industrial
de Fiação e Tecelagem de Algodão pana de
signarem os respectivos representantes no
mesmo Conselho.

S. Ex. autorisou a matricula gratuita, no
Instituto Coimmercial, em seilecção feita me
diante exame preliminar, dos candidatos que
o requererain.

.A Sociedade Nacional de .Agricultura, ao
Centro do Commercio e Industria e ao Cen
tro Industrial, nas pessoas dos srs. Hannihal
Porto e Juho ^Eduardo da Silva Araújo, a pri
meira, João .Augusto Alves, o segundo e Car
los Miranda Jordão, Herbert Moses e J A
Costa Pmto o ultimo, agradeceu-se a com-
sDnadof° i^espectivos representantes de-

O sr. Ministro da .Agricultura consultou seu
collega da Marinha soluce a possibilidade de
ser noviamente installado, na ilha da Trindade,
um equipame.nto radio-telegraphico,, necessá
rio á transmissão das observações meteoroló
gicas feitas na mesma ilha. '

Designou o sr. Ministro o dr. Paulo de Fi
gueiredo Parreiras Horta director da Escola
Superior de Agnicultura, para na Bahia pro
ceder á inspecção das installações e funocio-
namento do Cursq de Chimica Industrial da
Escola Polytechnica, e cm Sergipe examinar a
organização d'o serviço de combate á lagarta
rosada, a cargo do Governo do Estado em vir
tude de accordo firmado com o Ministério.

niSih d'iís™ações Extír^ intermédio do Mi-
Brasil á União Tom, -^H^^niores, a adliesao doScíe em Paris n l 'nacional de Chimica, coma^r Liu; dP n. Ministro dirigiu convite
para Vepresentm^^''^'^^' ^'^tnallmente na Europa,
movir a oof o o P^iz na, reunião pro-enrcimbiUrio.^" sociedade o a realizar-seem Cambiulge no mez corrente.

^ distribuição do credito dedt.UüO^OOO a Delegacia do Thesouro Nacional
no -Amazonas para attender a despesas com

'lifr
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a fundação e manutenção do núcleo iagricola
do rio Branco, no ailludido Estado, para a lo
calização de trabalhadores nacionaes, entre os
quiaes devem ser comiprehendidos os indios
mansos que habitam aquella região.

'O sr. .Ministro consultou o Tribunal de Con
tas, depois de ouvido o Ministério da Fazenda,
sobre a possibilidade da abertura do credito de
1.000:000$000, para a acquisição de adubos, se
mentes, machinas agrícolas c insecticidas, do
accordo com o art. 80, n. 13 da vigente lei or
çamentaria.

_S. Ex. recebeu aviso do seu oollega da Via-
çao inlormando baver providenciado, de ac-
cordo_com a solicitação de s. ex., para que as
cnm"^frL ® ̂  Central do Brasil, recebam,
a^pnít ^ 'Pagur, os adubos destinados aos

®  o® despachos sejamfeitos pelos respectivos fabricantes

spu^^cfíiw^i? ^ÍiiiS'ti'0, de accordo com o
oup çp Interior, aproveitar o mlaterial
posição Tím Nacional da Ex-
momap-pm para a organização e
prodúHn- nn ivr'™ permanente deproductos no Ministério. Para execncãn desse

s 1-.ss i-:

minha xmlta de uma recente viagem pelo sul
do paiz encontrei a agradavid noticia de que
todos os impostos antigos da Italia sobre a
importação ila carne congelada etc., foram
abolidos. ^
Desejo agradeion- a v. ex. por esta acção que

reputo grandemente patriótica e de incalculá
vel beneficio para a pecuaria e industria fri-
gorifica brasileira. Convicto que a nossa in
dustria tem em v. ex., um verdadeiro amigo
asseguro que todos os nossos esforços serão
prestado.'; para ajiniar o progresso da pecua
ria, c consequentemente o progresso do Paiz."

dos Estados do Pará e Ama governadores
cando-lihes a proximt communi-
cial norte-americana ^ missão offi-
nosso paiz a oossmiUH o estudar, em
avultados ca.pitaes na Pv^m - d®
e fructos oleaginosos. borracha
Essa missão deve P?.tan „ .

rectamente de Nova Para, vinda di-

~-rrzâijs-i
Calmon ao SStor^^gerql dt ^
para que ;a. transmitia « , S^-ude Publica
de ProphyiaxirKl na^ d® Serviço
de serem, prestlados á' Es.tado, afim
lhes estiveremi ao ailcance auxílios que

Empenhada em rêãpTr"
o custo de producoão iôa V""® trabalho sobre
pioradas no paiz, nos culturas ex
uma tenha maior imno.T"'®® ®™ lue cada
Direotoria do Serviço ̂  econômica, a
tq Agrícola está collectaniri'^®^®®?^® e Fomen-
dispensaveis pafa con^. • °® elementos in-
bem eomq coordenando Lir ®®®® objectivo,
dados obtidos nos Estarir>y ^^^''l®^™ente os
Agrícolas e seus ajudantes Inspectores
tudo do sr Ministro MiKn;3^^™®lli'dos ao es-
meiros quadros organizarino ^l®^on- os pri-
custo de producção do caicá ^®^®í"®nteB ao
Bahia, tiveram plena approvt.-^® Estado da

__ "dçao de g_

Do sr Leopoldo .Plant, direptrv ,
nental Proiducts Company, qe B ò Conti-
cebeu o sr. Ministro da Agricultura
te carta, tlatada de 21 do mez corrente^^Na

Foi designado o agronomo [•'elisborto Ca
margo, assistente lio Laboratório do Instituto
Biologico de Defeza -Agricola, para em com-
missão inspeccionar os laraiijaes na Bahia, in
dicando os meios de combater as pragas c do
enças que os perseguem.

O sr. Alinistro consultou o governo do' Es
tado de Santa Catirarina, sobre a possibilidade
da conce-ssão de lerras e de quaosquer outros
auxílios para n localização do immigrantes,
r''"im de poder responder a um projeto apre
sentado á nossa embaixada em Romla, pcilo se
cretario do Partido Popular rtaliano e rela
tivo á fundação de um núcleo colonial de 5ü
famílias naquclle Estado.

■Ficara fie reunir-se a 21 do corrente, em
Wageningen, Hollanda, o Congresso Interna
cional de Phytopatholo<gia e Entomologia, no
qual o Brasil será representado por um dele
gado do Ministério da Agricultur ,o professoar
Carlos Moreira.

O Congresso iniciará seus trabalhos com o
exame das moléstias e insectos nocivos á ba
tata, no cam!po experimental de Wiageningen.

A these imin.ediata a ser estudada prende-
se á organização de defesa agrícola int-erna-
cional, com uma parte pratica que é a visita
ao Serviço de Escolha de Sementes Puras.

Os delegados ao Congresso farão varias ex
cursões a Erigia e Croningen, para o ex-anic
de culturas de batatas, e a Boskoop, em yi-
sita ás estações de arboricuitura, e de flori
cultura em Aalmsir. Egualmentc serão visi
tados Baarn e o laboratório da professora
Wtesterdizk, proseguindo então as disicusões
das varias theses.

Paz parte do programma, uma visita a Haya
e Schereninguom, onde se realizará a sessão
do encerramento do Congresso.

O governo do sr. Graccho Cardoso está in
centivando a cultura do algndão em Sergipe.
Neste momento, encontra-se no Estado, estu
dando fóranas cfficientes de combate á la
garta rosada, o professor Parreiras Horta.

Em breve vae reunir-se em Aracaju' uma
Conferência Algodoeira, por iniciativa ide seu
governo neila tomando parte technicos, com-
merciiantes, plantadores e fazendeiros.

.A conferência será inaugurada por qccasião
da passagem por Aracaju' do sr. Emílio Cas-
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iello, suporia! pnilcnie federal do Serviço de
Algodão, actualmente em inspecção ao norte.

O progranima foi organizado tendo em vis.-
f.a as diffioiddados do iproblema algodociro no
Estado d(> Sergipe.

directoria. Os d© 1920-1921 e de 1921-1922 são
os obtidos pelo Serviço de Inspecção e Fo
mento Agrícola nas estimativas de colheitas
que vem procedenado.

A área eultivada de cafá augmienta fóra do
Brasil e dentro do Brasil. Sobre o augmento
desta área, em paizes estrangeiros, publicações
originárias destes mesmos paizes o vão indi
cando. Por outro lado, a área cultivada de
cafá, nos Estados do Brasil, vae tamtbem au-
gmentando, ao que estamos informados, pelo
menos no que se passa, a proposito, em al
guns Estados do Norte da Republica. A área
recenseada, até ao presente, é a seguinte:

Área cultivada
em hectares

Maranhão 500
Ceará 10.000
Parahyba 9.600
Peimambuco 27.100
Alagoas 600
Bahia 48.000
Espirito Santo 87.600
Rio do Janeiro 191.000
S. Paulo 1.280.000
Paraná 19.000
Santa Catharina 1.500
Minas Geraes 370.000

Esta área é, presentemente, maior, devido
a novas culturas que se tônr feito. E' a área
recenseada do cultivo do café, no paiz.

A Sociedade Avicola do Rio Grande do Sul
fixou o dia 11 de agosto proximo para inau
guração da sua sétima exposição annual.
A commissão organizadora dirigiu circula-

res a todos os criadores do Estado e do paiz,
afim de garantir o maior successo para o cer-
tamen.

A safra de café do corrente anno está cal
culada em 13.257.040 saccas. Deste total, são
attribuidos a S. Paulo 12.377.000 saccas
720.000 saccas ao Sul de Minas e 160.000 ao
Paraná.

Essa estimativa não apanha a producção do
norte do paiz, sendo no entanto calculada a
safra da Bahia em 250.000 saccas.

Ao Instituto de Agricultura, com séde em
Roma, foram enviadas as estimativas da nossa
producção de milho, no ultimo quinquennio.
Segundo essa estimativa, as safras tiveram

a seguinte producção em kilogrammas:

Anno agrícola de 1917-1918 . . 5.174.649.400
Anno agrícola de -919-1920 . . 4.999.967.700
Anno agrícola de 1920-1921 . . 4.736.000.000
Anno agrícola de 1921-1922 . . 4.587.000.000

Os dados referentes ao anno de 1917-1918
são os conseguidos em um inquérito feito pela
Directoria Geral de Estatística. Os de 1919-
1920 são os do censo da Agricultura, daquella

O Serviço de Info^rmações do Ministério da
Agricultura, em officio dirigido lao Ministro,
contmunicou la; s. ex. o resultado das combi
nações entaboladas em Recife para o estabe
lecimento da Bolsa de Algodão em Pernam
buco, bem como o resultado a que chegou a
.-Vssociação Comihercial daquella praça quan
to á classificação official dos typos de al
godão.

A Associação propoz as seguintes bases:
1." classe — Matta (fibra curta) de 24 mim.

a 30 m|m.
Tj^po I — (superior)

3 — (bom)
5 — (comlmum ou typo base)

"  7 — (soffrivel)
"  9 — (ordinário)

2.' classe — Sertão (fibra média) de 31 mim
a 36 m|m.
Tj-po 1 — (superior)

3 — (bom)
5 — (comnium ou typo base)

"  7 — (soffrivel)
"  9 — (ordinário)
3.' cilasse — Seridó (fibra longa) de 37

mim em deante.
Tjipo 1 — (superior)

2 — (bom)
3 — (commum ou typo base)
5 — (soffrivel)
9 — (ordinário)

As remessas de côcô babassú para o estran
geiro têm augmentado extraordinariamente es
te anno. Só o Maranhão, até 30 de abril ha
via exportado 8.500 toneladas, quando em égual
período do anno passado, as suas vendas não
passaram de 2.000 toneladas.
\Nos outros Estados, nota-se o mesmo des

envolvimento de negocios, não só com refe
rencia ao babassú como a todos os artigos
que formam a classe - frutos para oleo -
da nossa pauta de exportação

Durante os tres primeiros mczes do cor
rente anno, exportámos 9.140 tomladas de
com^o, no valor de 17 459 ,pnntr,= o t
egual período do anno passado ' 1
ladas, no valor de 11 742 cnnfn» ^
sim, um augmento nas vendas nn^nt^^n
1.817 toneladas, ©, em valor r í.cf® '

■No anno nassarln q ' 5./12 contos,foi de- 47.990 toneladas^no total
contos. ''Uiieiaaas, no valor de 71.726

Apresenta-se asiíim ,presentemente, em optimarSi^õeí.
FxnouT^^'^ ^ mesmo com o de pelles.

pelles no^vaiío^^ 'trimestre, 890 toneladas de
oue em '10.839 contos, emiquanto
tingiram a nesse período, at-contos^o^, ^ toneladas, no vaUor de 11.196
nn« Uma differença para me-
357' eontos^^''' toneladas, e, no valoiç de''
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A.S Semanaes da Sociedade

DISCUSSÕES E DELIBERAÇÕES

Sessão de Directoria, em 5 de Junho
de 1923

Homenaoem ao Sr. Simões Lopes. — Repre-
sentontes da Sociedade no Coasellio Superior

o tiommei'cio .e Industria. — Voto de pe.sar.— A nussao Pearse. — Brasil-Argentina.—
Expediente.

PRESIDÊNCIA DO SR. LVRA CASTRO

® appro,vad!a sem debate a acta da™'teiMor, o Sr. Presidenite, antes de
«Piito trabalhos, congratula-se com os
T nnp- presença do Snr. Simões
de rpVpm'^'^7 offectivo da Socieda-
tuio ri e Tp'n? aecumula ainda o li-
a mip de honra, homenagem
ços nrSfarín? assignalados servi-
o melihriT- ^ Rue a casa consagra
economim esforços — o resurgimonto
tornaram mp ^es-so paiz—(Serv.iços que se
áSociediade cS^Tfm' prestoumembros, que semoííí' f P^^esfci.miosos
do, e orincmpiíí, ^ como deputa-pasta da^cí^S}™®^ quando á frente da
deveras nolavel npin° actuação foique delia advieràim excedentes resultados
dente experimentar o Snr. Presi-
é bem o prenuncio d.f
alias, se deslHáira, ,,^^1 ~ nunca,nas da Sociedade erlTard ^ qucbitíHa-
concurso efficaz e hTm "'4'° ^ oifferecer-ilhe osua actividade. tiante de suias luzes e de

'O í&Cto, âiTirl.rí fliQ
íiiião honr.a'dia p,e\a ^ iPrimeim reu-
—■ •presidente de honra R^® ^a pedir-lhe se di^gnp Sociedade, leva-o
da mesma, com o aup ^'■'^l^.rdir aos trabalhos® jtoctos. muato lucrariam tudo
•Snr. Simões Lopefs^^a 'évanta-se e convida o

® presentes appliandQ^™^'' a presidência,ccede o g^r. Simfip'!? t®®®'® gesto, a que
ue, justi-
■maie que

•ticando a sua escusa "
apoyeitará a Sociedade •u.ais qu^içao 'dos trahalhòs a quiem" a ®?®ttada a direc-
o,s desfiininc; p,nrv^ . de tac^to' lhe preside

—  o- mut

Copes, que, justi-
Ro muito m '„— —--"'-aiuu-s a quem a ®9'®ftada s

os dostiinoB, com a mai^^ 9 lhe
responsahiliidades. P®cfeita visão

Ao Sr. Simões I.anp. v"«ao de suasAo Sr. Simões Lopes sãa • .
Q lembrança generosa do, op,^"^'^®R®nte gratos
Gaistro e os applausos igenivo ®®'l't®ga Dr. Lyra
cios ali presentes. ®'® seus conso-

Apeisar disso, da multa sati.-f -
de ufania que diesfructarla sp ' g™i-
deliberação unanime dos nr??»^.*^^^®®®®®®® ^verá fazel-o porque, com isso, peSeriaíiutl"

Ia reunião o brilho e a importância que todos
esperavam, sob a orientação do Dr. Lyra
Castro, a quem péde permaneça 110 posto que
é seu, pelo voto feliz da assemhléa que o ele
gera. , • • ,

Novas palmas; e, a vista da insislenoia, o
Sr. Lyra Castro permanece na presidência o
em seguida do<'lara que o d'ecreto que creou
o Conselho Superior do Conimorein e Indus
tria inclue no arl. 3.° lot. m, dois represen
tantes da Sociedade Naclo,nal de .•\gri<'ultura,
como memhiros do mesmo Conselho.

Acquiosccndo a essa honrosa distincção, S.
Ex. quer Indicar os nomes dos que deverão .
exercer tal encargO', esperando que a sua es
colha mereça os applausos geraes, pois que
as passoas sobre quem a mesma recahe—^os
Srs. Hannihal Ponto c .Túlio E. da Silva Arau-.
jo possuem todos os títulos para represen
tar a Sociedarle, que Ilie, ficará a dever mais
esse bom serviço.

E' approvada unanimemente a proposta.
O Sr. Hannihal Porto pede a palavra e jus

tifica a ausência do Sr. Silva Araújo, por mo
tivo imprevisto e de força maior.

iNão pode S. Ex. occultar aos seus collegas
todo o seu reconhecimento pela alta prova
de confiança que lh,e acaba de ser dada e asse
gura que tudo fará por bem desobrigar-se da
mlssão^ de que é investido.

Em seguida, e aiprovciitandio o uso da pala-
aTa, o Sr. Hannihal Porto diz que, tendo sa
bido, polo serviço telegraphico de um dos nos
sos matutinos, que fallecera, cm Buicnos
Ayres, o Sr. Ramon Bidart, vem apresentai'
à casa um voto de profundo pezar pelo luctuo-
so acontecimento.

"Trata-!se, como todos sabem, de u,m ho
mem de vulto, amigO' do^ Brasil, e especial
mente da S. N. de Agricultui-a, em cujo re
cinto tivemos occasiião de fazer-lho significa
tiva e solemne recepção, ao mesmo tempo que
aos seus illustres sollegas de representação da
nossa co-irmã Argentina, iSns. Guerrero e
Leon Suarez — couhe-ime, èntão, diz S. Ex.—
a honra iinéigne de ser o, orador, em nome
desta Socii.ediade na saudação a esses eminen-
teis ddlegados e aos seus dignois. coimpianheiros,
os delegados da Sociedade Rural do Uimguay.

"iD. Hamon Bidart era considerado' grande
'autoridade em assumptos ligados á criação de
o-ado, RU6 ®'1'1® conhecia a fundO' e alLiava a
essa 'quaiidiade de isclenLista acatado, alem
ifronteimas do seu nobre paiz, uma affahi.lidu-
de >00 trato pessoal que o fazia muito que-
■ri'do ao .nosso meio, onde ainda ha pouco es
teve representando o seu paiz, na Exposição
Pecuariia, commemorativa do !Cem!te'njario 'da
nossa Independência.
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"Poço, pois, Sr. Presidente, ejue V. Ex. coo-
suUe á casa sohre. a indicação- que 01"^ faço,
afim de que seja consignado na acta da pre
sente sessão um voto de profundo pezar pelo
fiallecitmeufo de Do-n Ramon Bidart ,e que se
dê conhecimento -do nosso sentir á Sociedade
Rural 'Argentina, lamentando, outrosim, o seu
inesperado desapparecimento."

E' approvado o voto proposto, depois do que
o Sr. Piresidente informa aos presentes que o
Bureau Internacional do Tnahalho, da Liga das
Xações, houvera por bom publicar um inte
ressante trabalho, de autoria do Sr'. Dr. M. Max
Lazard sobre "O Serviço Obrigatório do Tra
balho na Bulgaauia".

E' uma monograiplvia die real valor pela im
portância dos assumptos nolla tratados, coan
perfeito eonhecimento da matefia.
O autor, depois de fazer o histórico da si

tuação econômica e potiticá da Bulgária, an
tes da guerra, mostra exuberantemente como
esse paiz sempre foi uma região de estimado
valor, apczar da catast-rophe por que passou.
Dizendo das perturbações otriundas da gran

de guerra, anailys-a minuciiosamentc a inquie
tação- iproduz/ida á co-Llectividade nacional do
paiz, minor-acHa grandemente graças á activi-
diade da instituição "A União Agraria", atli
organizada.

'Passa a fatiar da lei referente ao serviço
obrigatório do tnabalh-o, expondo os motivos
que 'levaram á redacção da primeira lei sobre
a esipecie, mO'Strando e camm-entando as dis
posições dessa Jei.
Anaiysa a lei vigente sobre a m-ateria, e

em seguida põe de manifesto o alcance geral
da nova orientação reformista, que visou,
mais particuiairmente,' a utilização da mão de
obra, o que o autor faz demoradamenite, jus
tificando o systemia ado-ptado em todas as suas
modalidades e mostraud-o sua applicação que
reputa de grande tm-portancia no ponto de
viista social e morad.

O autor estuda, emflm, a lei em todos os
seus Dormenores', pondo -ein evidencia a sua
excoiHente utilidiade.

Abi apenas uma palitida idéa do- que é
esse trabai-ho que figura, para consulita, na
Bi-bliotheca sotei-al.

Voilta a fallar o Sr. Presidente para ferir
um assumpto de que nunca a Sociedaide des-
curou — a intensiificação e o aperfoiçoaane-n-
to da cuiltura do algodão no Bnasi'l.

S. Ex. começa dizendo do prazer que Ibe
'trouxera ̂ a leitura de -uma nota, ipub-lic-ada num
dos nossos diários, relativamente á carta que
o Sr. Arno S. Poarse, Secretario Geral da Fe
deração' da Àssocuação dos Manufactur-eiros e
Tecelõe-s d'e A-ligodão-, de Manchester, endere-
çára ao Sr. Ministro da Agricultura, infor
mando a iS. Exa. que a Gornmiissão- Interna-
ci'onal da refer-i-da Federação resolvera, por
unani-midade, exprimir ao Governo Federa.l e
ao dos Estados e Municipalidades visitados
polo Sr. Anuo- Pearse, o seu rec.O'nheci(me[n-to
pelas faciili;dad'es e gentilezas que lhe foram
proporcionad^as, ̂ to'mando além -disso, as se
guintes resoluções: fazer nova impressão de
1.500 exempilares do Relatório "BraziUia-n Co-

ton" (Algodão Brasileiro), e imprimir, em
6.000 exemplares, o relator.io da ultilma via
gem do Sr. Arno Pearse.
A alludida carta inform-a e essa infor

mação é auspiciosa, accentua o Sr. Lyra Cas-'
tro — estarem adiantadas as negociações para
a organização de uma companhia, com avul-
■tado capital, destinada a explorar o cultive,
beneficlamento e, provav-elmente, a fiação e
tecelagem -do algodão no Brasil.

Adianta ainda a informação estarem in
teressados no importante negocio vários Ban
cos, sendo po-ssivel que o capital se eleve a
1.000.000 de 'libras.

'Commenbando essa agradavel noticia, o
Sr. Presidente diz ■que e,ll-a traz em seu bojo
— lapezar de pequena — assumptos da maior
releva'ncia.

Além disso, essa inoticia vem, mais uma vez.
demonstrar o vivo interesse que reina, en
tre os Induslrlaes inglezcs, pelo surto da nossa
producção algodoaira, e bem assim o reconhe
cimento tacit-o das nossas 'possibilidades nesse
sentid-o.

São exemplo disso as duas visitas que por
parte delles 'Uos fez o iSecretario Geral da
prestigi-osa federação lin-gleza.

O conhecimento ini-lludivel das n-ossas con
dições, aivivara-ilhes o interesse pelo nosso
fiVtuTO, como grandes productores dessia pre
ciosa fibra, de que estão ávidos os centros
manufactores d-aquelle paiz. P-rosegui-ndio,
S. Exa. faz longas referenciias aos benéficos
resultados que produziram essas visitàs. co
roados 'pelo êxito da Conferência Internacio-
■uial Algodoeira, aqu'! reu-n;ida so-b os au-spicios
d-a Sociedade Nacional de Agricdltura; e, ter
minando, faz voto-s p-or que todos os esforços
se coinjngnem para que se torne umia rea-Li-
dad-e esse ideal pc-r que se bate, ha tanito tem
po, a Sociedade.

?''.■ Hannib'al Porto pede a palavra e 'diz■que foi com grande prazer que ouviu a lei
tura e os coim;m.en-tarios feitos pelo Presi-
'den-te da Sociediade sobre os resultados da
M:.9sao Pearse acolhida com 'especiial aguadoe apreciada 'sem reservas pelo Governo pas
sado e á qual prestou mão -forte o -actual Mi-

no presidênciado SBoUndo Congresso Internacio-nail -do- Algo-
Ou^tubro do anuo

O orador sente-se confortado com o que
que^foi S^ecSn%'® banquete

a idéa -de nasceud luea ae interessar o Brasiil na miPítãn nl
o Sr" P-S a S!-

at Paris" cm-np ™ Cottoiu Coimmi-tee
mao-n fic-ó livnp el'le proprio em seucmívite d? Cotton" e no qual,parte neln r ^íjnistro Simõ'es Lopes, tomou
cio Roberfn ® notável Industrial patri-

sido ^ interesse da Inglaterra temovalado, por vanios gestos, sendo para
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u.lt;Tno da sua ámportante repre-
ntaçao ás festas do Centeinario da nossa In

dependência.

■lar» °^o^'dização do uma grande empreza comfi.nanceiro.s, que venha coope-
da- nessa obra de systomatizacão
mpirnn°^^^i ® organização de nosso com-
incalcnlavel."^'^^'''"'^ """
na^pnn"!!.^ deterei a demonstral-o, porque está
entretanfo^"!'^ presentes. O que desejo,
zps fpnhn' ?. ,^®'Snalar aquillo que varias ve-
relaeãn nnc do seio desta Sociedade, em
boraeãn Hp- P^^dpositos dos inglezes na colla-
nossas capiitaes para o fomento dasmonSr/l 'I ^i"da uma voz do-
via^em nnn,? nova iniciativa derivada da
paiz. PPnntuna do Sr. Ar no Pearse ao nosso

des wganiSet carecemos de gran-lão aua^íi fnrl 5 naesmas co^ndições es
se avantainm ^ nossos produclos, que não
PUa faita rio Io dualidade e na quantid>adcAhi estão o ,^P^™'^nmento c systematização,as fibi?^' o cacáo, a borracha,
Pdderiam' basfar'^^° laranjas, quepreços conveniPotp"^ ° consumo interno a
consumidores e aírL Producto,re3 e aos03 mercados da supprir vantajosamonte
rica do Nnrto c os da propriia Ame-
falta o sii.npu4, ^ meaes em que Mie
iorma a.ctüar"'T Producto local. Pela
relbadas de fnirfo '^'^5neuias culturas, desappa-vel alcançar esse obj^cüvm
sados de outr^?''^^ ^r^^^^ntarios dos povos avi-
na iucla trenienda^m®' ® ficaremos para traz
sente momento naio travada no pre-
Todo o esforço «up fi °°^duista de mercados,
cditair tudo anamfo f^^os no sentido de fa-
envolver as nossaa como escopo des-
suas condições actnpQ^ ® melhorar as
com .as exigências idnc^' P^ndo-ias de acco.rdo
será obra meritorin ' ^'"cades compradores,
niesse de benefícios' pp^ terelmos larga
esforço e bôa vontadp ''fn nossoPolatiica de patrioitismo' s.Sí?'™^®'
restabelec^emoi^"^(l,a^®^^^^^^ fiatlar peloUloyd Brasileiro Belém a' t? navegação do
dizendo qne deive ser p t° P'n-rá-iMontevi'déo,
Ayres. D,eimonstra aup até Buenos
nhado variós negocies õp'^ tinha encami-
e outros productos nativr™^ castanhas
para os^mercados argentiin'' extremo norte
suspensão. A visita do. «sir^ fcim.po de sua
Sociedade, ihouteni realiza,rip ^^.®tão Jaridim á
es.sa medi.d.a é indispenaavpf miostrar que
rmte da succursal do Banrn u esforçado ge-
pital portenha veio pedir nn ™
sua louvave,! iniciativa de rr Pnra a
daquellia succursal uma seccã ndilicio
e  info.r.miações d,o.s nossos nrmi,/. amostras
ral, susceptíveis d'e sareim atliimod.o que se possam mtensi.ficaí .at
entre os dois paizes irmãos. trocas

Para a realização desse de.-iÍHloratum. é ne-
ces.sario o re3tabelecime.nto daquella linlia dP
navegação. Tfetou convencido, e isto mesmo
declarei áquelle .--e-nlmr, que a actual dirc-
ctoria do .Lloyd Brasileiro receberá com agra
do a suggestão e, coiisultamio os interesses
eco.nomico.s do Brasil, aos quaes e.stá ellc,
mais do que qualquer -outra emiireza congo-
nere, directamente ligados pola essência de
sua funcção offioial. O Sr. Hanniba^ Porto
termina a ordem de .suas considerações en
viando á mesa uma indicação intra que a So
ciedade intervenba junt.o á Directoria do
Lloyd Brasileiiro naquelle sentido.

,Sendo pelo Sr. Presiden.tc submettida á diis-
cussão e votação, .é olla unanimemente ap-
provada. , , ,,

iPor ultimo, failia o Sr. Pa.sclioal de Moraes,
que offerece á Mesa, iiara a (•ouvenkmle di
vulgação entre os interessados, imiportanites
informações acerca da juaiposta, que aiipare-
cêra nos jornaes, de um grande com,prador
de bananas, na Uranç, .informações (>B's.a.s^ que
lhe haviam sido ministradas pelo Sr. Folis-
berto Camargo, do Ministério da .\gnicultuila.

.No expediente, são liidos vários papeis, to
dos despachados pola JDirectori.a, depois do
que é encerrada a sessão. , ü

Sessão de Directoria, em 12 de Junho
de 1923

Expansão econômica do Brasil; como aclival-a.
Iinportante conferência feita pelo Sr. J.

A. Barbosa Carneiro.

PRESIDÊNCIA DÓ SR. MINISTRO
DA AGRICULTURA

,Go'm cO'ncurrenc-ia .desusada, reatiza-se a
anounciada coniferencia do Sr. J. A. Barbosa
Carneiro sobre a expansão econômica do Bra-
sM e OiS meios do actiival-a.

O assumipto, e, sobretudo, a autoridiad'e do
'confo.rencis.ta, desperLaram grande i.nteresse
da parte dos membros da Sociedade, attra-
bindo á sua séde crescido numero de pes
soas estudiosas e i.n'teressa.d.as na matéria es
colhida pana thema da conferência.

.Q Go.verno está poípam's.enta!do peio Sr. Mi
guel Galmion, Mi.niistro. -da Agricuil.tura, que
preside ao acto, e pelos Alinistros da Fazen
da, Relações Exteriores e Justiça, que desiigua-
rám ofílciaeis de gabinete.

Varias associações e membros do corpo di
plomático tambcim se fazem representar, oc-
cupando to-dios .logar distincto á .mesa.

O salão é pequeno para .conter o numeroso
auditório.

Aberta a sessão, o Sr. Miguel Calmou con
cede a palavra ao Sr. Lyra Castro, Preside-nte
da Sociedade, que faz a apresentação do co.n-
fe-re.ncj.s.ta, prioinuneiando o seguinte discurso:'

"Exmo. Sr. Mini.stro da Agricultura. — A
So-ciiedade Nacional .d.e Agricultura não pode
deixar de testomunhár sua grande satisifa-
ção peia insigne honra com que se vê hoje
distinguida peta presença em sua séde social
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do Sr. Miguel GaLinon, Ministro du .Agricul
tura e do.s repre.soint.antC3 d'e tres iUuslrcs
Ministros do Tíst.adn tiuo tão attenciosamente
attonderam ao seu couvite.

Entro 0-11 os so acha o noisso cmáiionto ox-
■prosidonto offootivo o ho.jo' prosidonto per
petuo Dr. Miguel Calmou, a quem a Sociodado
o o paiz devem os maiis assignalados ser
viços.

E' e.ota m pnimeira vez que S. Ex. nos traz o
confrirfo da sua nrestigiosa presença. ePibora
em nossoLs espiritos S. Ex. permaneça eoimo
vivido exoimplo a seguirmos. Sua passage.m
por e.sta casa luarcou uma opoca de trabalho
intenso, líroPicuo, innguatavel; seus conse
lhos, sempre acatados, continuarão a nos
guiar os passos no a.ran patriotiico de bem
serviir o paiz, auxiliando o Governo, sempre
que tivermos a fortuna de podPnmos fazel-o.

Não assiiim hoje, graças á nova phase por
que .passa a mida dois povos.

Com a aipproximação de todos os mercados
do univea-so. graças aos meios rápidos de
comimunicaçãio e de transiportes. a iinterde-
pondencia econômica é' u'ma evidente reali
dade.

Ninguém mais se pode isolar; todos somos
forçados a lançar nossas ^4stas 'com real in
teresse por tudo 'quanto occorre pelo mundo.

Isto Já era um facto ladquirido antes da
guerra e mais se avigorou durante e depois
delia.

O progres'so tean invadido todas as activi-
dades hirmanas e coinsequentemente cresce
ram as exigências de conforto que se revelam
pelo consideravei augmento 'na procura das
utilidad'es.

Os productores disputam avidamente os
mercadioB para os productos da agricuiltnra e
das industrias e o comniercio se esforça por
vehicu'Ia'1-os pela melhor forma ao seu al
cance.

Os governos, por sua vez, não se podem
. .quedar indifferentes; precisam prestar assi-
dira asisistencia á producção do paiz e á sua
eoiiocação, intenvindio aqui, aeonselhiaodo alli,
desviando goilpes acolá, prestando sempre at-
tenção vigilante a.os justos interesses do paiz
dentro e fora deWe.

No caso que constitue o objecto desta
reunião trata-se Justamente dos .proipositos
acima apontados e por isso se Justifica a pre
sença dos três illustres titulares das pastas da
fazenda, exterior e agricultura.

Suas Exc0'l'lencias, possuídos das modernas
concepçõe.s da gestão dos 'negócios públicos,
não desdenharam de coilatoorar com as asso

ciações de classe, suas naturaes auxiliares
nesta grandiosa tarefa de fazer caminhar o
nosso paiz para os seus verdadeiros des
tinos.

A riqueza se 'forma pelo trabalho. Não é
mia;B ricio o paiz que possuo metaes precio
sos e sim _o que mais produz. A Hesipanha
nunca foi tão pohro como quando recebia seus
galeões abarrotados de ouro do novo mundo
porque então tudo comprava coni esse ouro,
que logo emigrava do paiz e nada produzia,
por ter aliandonado a cultura d'o sólo, as i'n-
dusitrias e o commeroio.

O Drasl é um gaiande dievedor porque^ a
maSsa dos seus pagamentos ouro ao estran
geiro é mulo superior ao saldo da sua ba
lança 'internacional d^e pagamentos.

Em outros tempos, quando ns homens pú
blicos se pi-oiocicupavam principalmente com
as qiuost.õ'1's de ■pnlitica interna e externa, dei-
xiando para plano inferior os palpitantes pro
blemas da pnlitica econômica, as visitas" de
hoje a uma Sociedade como esta serim para
causar sensaçã*).

E' preciso desenvolver sua producção agrí
cola, 'Suas indiuslrias e seu coinmereio e aper
feiçoar seus processos afim de podermos con
correr com vantagem nos mercados mundiaes,
onde a batalha é sem tréguas e vencedores os
mais lattentos e os mais bem apparelliados.

.\o terminar, desejo dizer algumas palaiwas
sobre o brasileiro lllusitre que vae em breve
occupar a tribuna da nossa Sociedade. S. Ex.
aperfeiiçoou seu formoso espirito bebendo as
dentas lições dos re'putaidos sabi'os' frlancezes
ein questões econômicas, os iSrs. Raphael
Georges Eevy e iGolzon e Arnauwé.

O Dr. Júlio Auguisbo 'Bai^bosa Carneiro c
nosso Addido Commercial á Embaixada em
Londres;^ foi me.mbro da Miissão Co'mmercial
que foi a Inglaterra, presidida "pelo Dr. Cialo-
geras.

Anteriormente esteve, ,a serviço do 'Minis
tério da A'griiicultura, na 'Rússia, Italia, Hollan-
dia, .Suissa, Allemanha, França e Inglaterra.

Repiresentenite d'o Brasil na Conferência
Financeira Internaci'ona'l, reunida era Bruxel-las 'em 1920, onde a sua actuação foi notá
vel, fazendo parte da Com^miissão Organisa-

convite do Presiden-t-e Adoi, c líipi os^ntando o •proiBcto ii-TianimG-

Na?ões é fnembvr®® ^ convite da 'Liga dasídho permanente desse Con-
Representante 'do iBi^neU n jTransportes e Viação de Barcelo'Sr°^'^'''°

reSa^^^M^eriSc^onal d? t' Í Confe-do Conselho EcoSaico /residente
eleito por iniciativa da Da1«ti aa DGilegaçao Ingleza.

luonselinec-ro Tpioh-nín^ ^as reuniões da Liga das Naç^eT'^
noScaf'íf'7fna?ceh^^^^ra á Quinta Gnnfmf Delegação 'Brasilei-
Santiiago, desemnpni Americana de
como as deim^ brilha,ntemente essa
confiadas T ® ^°™m'is'sões -que lhe têm sido
ameSntoii n «onferencia de Santiago,
plausos Hn ^^}°.iecto, que recebeu geraes ap-
nas de amn T^^^Cão de 'feiras inter-america-
ides ouvií cuja palavra
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•tas ̂ Tefer^iMa-' 'estas, embora jus-
modeslia. ^^'Bndramos sua proverbial

á quaf P^Buas, em segiuida
porque não e?a 'OaLmon, que o faz
palavras com que la-í,T depois das
nhor Lyra Ca4.ro sensibilizara o se-

Sociedade, ao rnni ''-emanido ao seio da
amigos, se senfA-4fl 'e^SeadCvel dos seus
sivel occultar a ^no Ibe é bos
que o mesmo carinhn alegria por ver
lhem, affecto não affecto o aco-
ao Ministro, mas ^"^^''rieaal, não demonstrado
amigo ique votta „®P°^^nneo, .'por al'li estar o
■nunca esquecido^ ^"^emio de cornipanheiros

Gom immenso nra^a„ t,
na administrarão observa iambem queque a presidicL ° Lyra Castro,
petenciia, (dtociipq c ■dedicação e com-
verno e .esilimular ^ ^^^Ção do Go-
particular, mantPoH, J^Ows os meios, a acçãodição dos Mue a Saram^^''^®™'^^'®

Tem o Sr. Lvrn \
nosso reconhecimPTiV - '''Odos os tituios, ao
devotamento á rairà ®ómente pêlo seuna direcção da Socit^ao porque,
trar o maior zelo „ : sabi'do demons-
lução dos problpma maior interesse pela -so-com s. "vi^clcL enono-mlea^^X

A alta de preco"?
favorece aotualnrnohT 'P^«^ngue ,S. Ex. — que
nacional, parece nnrn nrtigos da producçâo
que não deveriiamop sentir de muitos,
da commercial. ■Çuadar da sua propagan-

A preoccuparãn -
oional de Agricultura Sociedade Na-
feceu, d'e. crear novoi nunca aliás arre-
preoccupação de ^ bem umaturo, de quem sabrc ^!,,^ ■ 'Pneparar o fu-
cura assegurar á lavnn? de quem pro-
manente a que eila IpÍ^ T™®Poridade per-

Temos vivido !p
grande animiação aiterriativa de
mento, porque semnrp r descodoçoa-
prosperidade, lesse .^anu ^^^■'■°u, na époaa dadencia. utar espirito 'de previl-

veis de venda para .ac p^ «ondições favora-
de preços se manifipotp "^m que a baixa
prejuízos futuros e mnit podemos evitar
cias irremediáveis. de consequen-

Pois hpm- .,,1,Pois bem; vâmos
zada de Barbosa Carn4rn'^ Pailavna autori-
guido pelo cri'terio. com ' tem disbin-
epjvolvimento do nosso\'p^^^ Promove o des-
por outros bons servico^"^"^®™'^ exterior e

Está certo 'S. Ex. de q.n
hão de 'eseiarecer 'muitos^ conceitos
ai^nda em relação á propa£M°'o''°^ duvidosos
productos no exterior.' <=^ncia dos nossos

exactos sobro os meios mais conveniontcs a
adaptarmos para a cnnqui.?ta definitiva de
mercados para os no-ssos productos. que de-^
vemos recorrer jiara a con.secução desse de
sejo, para caminliar ne.ssa trilba sem des-
ifalleeímentos.

iMais que nunca — affirma S. Ex. — o Bra
sil 'precisa exportar.

■O cambio acha-se a taxas 'tão baixas qu«
nos está a mostrar os e.sforço.s intensos que
precisamos fazer para con.seguir o ouro in
dispensável para o pagamenb» dos nossos
compromissos o para a própria expansão eco
nômica do paiz.

Toldo o immenso apj^arclbamentn eciono-,
mico, que está a exigir 'a vastidão do nosso
ter.itòrio, não pódo 'pres^cindir <le nvniito O'uro;
c só exportando poderemos encontrar os re
cursos para isso, aprovaitando intelligente-
mente todas as oipportunidades, procurando
novos mercados, que assegurem, perniianen-
temenite, a coMocação da nossa producçâo ex
portável.

iDa conferencoa que vac real.izar o' nosso
distincto consocio — diz IS. Ex. — levaremos
todos viva confiança nos destinos do paiz,
porque, a despeito da sua 'acção sempre cau
telosa e da' reserva com que acena a grandes
vantagens, faná cHe sentir q.uanlo se pôde
colher de uma orientação 'intelligente e me-
tbodica em torno da propaganda dos nossos
productos no exterior.

E' concedida a palavra ao Sr. Barbosa Çar-
neiro.

iB. Ex., num briithantc exordio, ein torno
do tbema que oscoHicra para sua diissertação
no seio dta Sociedade Nacional 'de Agricultu
ra, a expansão economiica do paiz, que é umproblema altamente c'0'mpipxoi, d'iz que ex
pandir a economia nacional é augmentar a ri
queza coilectiva, é intensificar a producçâo,
é muitipliciar as exportações, é adqu'irir cad'a
vez mais as utilidades que pó'de tfomecer o
estrangeiro. Para haver expansão jé preciso
que haja força e, por uma feliz reação, a pró
pria expansão fortalece a economia n.acionial.
Ora, prosegue S. Ex. — o escopo da Sociedade
Nacional de Agricultura é forta'lecer, é incre
mentar a agricuitura e a industria pastoriiil —
molecuTias desse corpo economico, que, nós,
brasileiros, ansiamos por ver robustO', grande,
magestoso, S'usce'ptive'l de uma infinita 'ex
pansão.

Passiando a 'descmvoliver 'conscientemente o
tbema escolhido, o conferencista observa que
em tres gerações a nossa população mufltipli-
cou-'se oito vezes, o que denota povo dos niiais
fortes, dos piais 'viris, em cujo desenvolvi
mento podemos ter a mais firme confiança.
Entretanto, o surto economico 'do paiz não ca
minhou com a mesma rapidez.

iSão justamente ,a espíritos como S Ex nue
se tem dedicado a essa causa cn.m' ' ®
desvelio '6 que tem procurado colher ™ados

Diss'0 resulta uma sensível disparidade on-
[.j-e o nosso surto economico e o nosso notá
vel desenvolvimento numérico, social e intel-
eietuál. Eis porque 'tomada a cifra giobal do
nossO' commercio exterior encontra-se um va
lor médio por habitante muito .inferior ao de
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outros paizes americanos, como a Argentina,
o Chile, o Peru e a Venezuela.

Essa cifra, .porém, está inuito longe de tna-
duzir u nossa capacidade producliva porque
— diz S. Ex. — "dada a mareada indepen
dência íías r\arias zonas econômicas do Boasil,
serãa preciso addicionar áquella cifra a dos
trocos que se fazem entre taes zonas perfei
tamente distinctas. Approximar essas regiões,
ter bons meios de communicacão. napidos,
econoímicos, é possuir uma das condições es-
senciaes para a expansão econômica do paiz".

iDa deficiência de communicações seguean-
se vários imconvenientes para as transacções.
A difficu-ldade de circulação dos valores, p ne
cessidade de elevada quantidade de n.umera-
nio e varias outras circurnstancias que cons
tituem ■enonme serie de cirnwbacks, são for
ças de inércia cuja destruição é necessarta
para que a nossa economia tenha surto ho-
mogenco e continuo".

■Temos pois que tratar das moléculas do
organismo economico pana que cada um, ga
nhe movimento .proprio, e grande con-
juncto de movimento com uniformidade, com
firmeza, para que, fanio quanto possível, se
expanda sempre, ou quando o não possa ser,
11-in rííin pnmnvp>;çnnc:lhe não succeda compressões

Ora, o' Brasil csf-á nas mesmas condições
desse commerciante. Tem produetos sus
ceptíveis de interessar, fogo, mercados im
portantes. Possue outros que, embora pos
sam ser vendidos, não teem para o estran
geiro senão um interesse muito JimitadP. E'
preciso attrahir a attenção do publico para
os artigos capitães; e para conquistar um fre-
guez é indispensável proporcéonar-lhe vanta
gens especiaes. . -

iCo^mo gir, pois, para despertar, no merca
do estrangeiro, esse interesse por tal ou quaí
artigo da nossa prooucção? Como applicar o
recurso destinado á propaganda dos nossos
produetos tfo modo mais rendoso para a eco
nomia nacional? Como applical-o de manei
ra que o objectivo que se tem em vista seja
rap idam en te attingi do ?

O orador não tem a menor hesitação em di
zer que o melhor aproveitamento só pode ser
obtido pelo estimulo á acção particular.

.
Antes de tudo — prosegue o conferencis-

ta — depende o activamento da nossa exp,an-
são econômica, da nossa situação commer-
cia'l, d'o nosso apparelbamento economico e do
estado de nossas ifinanç-as pubilicas.

De dois modos diitterentes poderemos lo
grar realiziado esse objectivo: — provocando
o maiior interesse pelas nossas riquezas co-
sumiveis, aquillo que podemos vender e, ain
da, pelas nossas riquezas ine'xp'loradas, de
modP a attrahir capitães e immigrantes.

O confcrencista detem-se então a examinar
os imeios práticos de alcançar esse objectivo,
para mostrar que devemos .provocar.- no es
trangeiro, pedidos de fornecimento . dos nos
sos produetos, procedendo como commercian
te, que procura freguezia e para conseguir o
consumo dos seus artigos faz ao publico con
dições de venda susceptíveis de despertar-.l'he
interesse.

Cita ainda, para tornar mais clara asser-
ção, o procedimento de uma casa de generos
ailimcnticios.

E' um exemplo.
EMa attrahe freguezia annunciando um ar

tigo de consumo geral, que vende em condi
ções vantajoisas para o pub.lico. Annuaicia,
por exemplo, uma marca de chá, uma mis
tura especial. Faz cila commercio no dis-
tricto em que se encontra, de modo a attrahir
o  (publico capaz de se interessar pelo artigo.
Faz .mais: não pfferece simplesmente chá; dãz
que elJe é o melhor; annuncia um preço que
seduza e emprega vários outros meios de
attracção. Isso, entretanto, não quer dizer que
venda sómeinte chá. O chá c para o commer
ciante a molécula da economia do seu nego
cio mais susceptível de expansão. E' o cha
mariz. Ao liado do chá etle vende a' tapioca,
a (farinha de 01111110, o assucar, etc.

S. Ex., depois de rapida pausa, se explica;
"O Governo entende, por exemplo, appli

car 100.000 contos na coiiiquista de novos
mercados. EMe pode proceder de varias ma
neiras. Todas podem ser uleik Mas o im
portante é applicar aquella- quantia não de
maneira siniplesníente util, porém da mais
útil.

Ora, continua iS. Ex., o que se tem eni vista
fazendo uma propaganda dessa natureza é
vender em maior escala certos produetos
Parece que o mais natural para obter o incre
mento de exportação lé ajudar directamente
aquelles cujos esforços co.nsisteni em ven-
del-os.

iSão_ duas forças que se unem para a con
secução de um niesnío fim. E, assim, em vez

penosamente todo o •iiiechanismo ar
tificial para propagar os seus produetos, o
Brasil poderia, com vantagem, servir-se sini-
plesmente do mechanisnío mercantil de cada
paiz onde quizesse^ incrementar o eoinsunio do
café, do cacáo, da borracha, da carne, etc. Cer
tamente continua o orador — é mistér
çrear os eleiiiientos proprios- e tornar vanta-
,]osa para o consumidor ,a compra de nrm

prio paife no eieS^ P™"'
a seu ver <?pi^íq ^ 1 ^ ®opdiçao bastica —CO do Brasil, de uma^oarteirr^™''"'peciaes .para a exportação créditos es-

AiLludô íS. 'S. ao ifinp on
e nos Estados Unidos em Europa
tão de créditos inarn ,0^ ■relaç_ao a essa ques-
mui particularmente aos°H^"1^^ aos dois systemas prin-clpaes que mais fe i z mmu
do: — o "Edo-p ^PP'licaçao teem ti-
0 "Trade (americano^ "Acts (ingiez), esselimo 'quG DârGpp tyiín*
dições. convir ás nossas con-

?s\e!^^inteorad?''^ syshuna a»a'°g^itn m p nosso ir 'nnp .r ""r iiussu instituto de cre^
a

dito
a "õhfpnpp P^r^niiitta aos nossos exportadores
seida imi f empréstimos a longos prazos,
mp ur. H ^"®^i'nmento poderoso par o activa-da expansão econômica do Brasil.

■.......0
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Seria, entretanto, avisado conjugar esse
instrumento com outros meios; fazel-o ser
vir direota e espeoialmente os interesses ga-
ra^ do paiz na conquista de novos mercados.
Oispondo a nossa economia dessa possibili-

oade de credito, seria mistér aetuar no ex
terior. Como?

° Estado certas ifacilidad'es e
a  Brnprezas que se propuzessem
Dorfívs fiscalização, nas zonas ou
de nrodiiptnc designasse, entrepostos
accordo Pnm entrando as mesmas em
sumo on grandes cooperativas de con-
nossos' nrnrlirnm fiirmas distribuidoras dos
semos rlp-PTi 1 paizes onde entendêssemos desenvolver o respectivo consumo.

cada^S e adaptada a

Principlo^^^deve^^í^p^i con,forme os casos. O
mantido ií.fn ^ invariavelmente■^ar. Esse" p«ti'p? ,^®i'ado deve apenas coadju-
mas. o oradní?^^ I i-omar varias fo<r-
nma dellas ohp lí? ücença /para suggerir
incrementar n Parece indispensável paranossos em cpiOp? alguns prodiuctos
mente depauperarin^'^®® • ^"^opeus, extrema-
forma e o sen l^rTi ' moeda perdeu a
£<-0^ que é indiSDenSl''®ÍÍ'''®Lctos que é indiclí 'acquisitivo, mas produ-
cãf^^" a proposHn^^®^ comprar. ,rafe nos paizes rFa u ° occorreu com o

pergunta o que Central e Oriental
ter R — uue poderiamnc: co.,

pergunta o que nno Central e Oriental
acá® ^qsmcntar Para man-o chocolate o consumo do

° pr outros para despertar o
.Pensa que UpL romo v. g. o matte?pm», isto é; a veS^°n P^^or^der á sua dum-Por preço infenio® T cercado estrangeiro

_ ^ao acouspih^ _ Tnercadb nacional.'Não aconselha "'«rcano nacional.

®''Pqqdo'coTclarez'^®'^'^^'/•Cita s -p,. rlareza o modus fa-Cita S. Ex. p „
a êlles.^^ ° esforço® nao se deve limitar

problema ^
^""1° Ex''^ ® oíferecemen de inêp^t®®^™ 'é que mteressante —
mos tomar T? y® ^ accãn do regi-
fras que se ly",® ^as granho Poderia-
vanios centros duas v® ®^ras d'e amos, A fefra CoSinent!'®® P°^ =^^"0 ®r^'
homens de nXmesma P^^ro/peu.
«»» MUptrSí.o. de

em

eilas esti^u,la®!,°'''°- O reunião de
corresponder 0^^! artilos^"^''^''® '^pser objecto cie f®,! existe^ÍP®®'"®® devem
exnnp TV'i: ®p fabr oaeí p^ratentes ,m,
ser objecto cie%at^°Pks SPfP-... .......
expõe. Não é nm r^Ção n^l '®r^ devem
yernos co^mo acom^^^^Pião de"i '^p q^®!" osisso, para tornaR^®®® nas li d'os go
las o que & P^rte ver?P.??^eões. -
exportadoreraT.r® fazer^fo ̂ -T^^P^te nel-de stocks existente™ ®®m as nossosgos negocia™£"'Ã',l=t''
dos nossos productos as n?.®
munditel como .dos XlX dos L
uuô iruSoOS prO'Cluclncí j " as rM>r. ,
mund'itel como -doster alcance PrllífrS IpTafcomiparecem negociantes de XX- ^'®' feirai—  dtiuu aimTnfv>.vcomparecem negociantes d™™oda°- seiras
artigos, que vão alii á procura ^P®Peeie de
novos. ®®^ra negóciosnovos. —O...UOTive ensejo de comparecer a varias feiras,

«lell fVj «l/.

e dou-vos te.stemunlio de que em Lyo.n, em
Leipzig, em Bãle, em Bruxeltas, em Utrecht
encontrei tmiri liomeii.s de negocios sequio-
sos por saberem tias no.ssas cousas, das
no-ssas po.s&ibilidades. Kncontivi-me com in-
dustidaes que iameiitavam nao haver alli ne
gociantes uossso.s que Ibe.s pudessem orfcre-
cer cêra de carnabuba, fruclo.s oleaginosos,
plantas medicinae.s, iilanta.s (amiiferas, fibras,
madema.s pedra.s iirecio-sas. itrodiudos ani-
maes etc Uma das veze.s qui> fui a Lyon (era
então funccionario do .Mini.slerio da Agricul-
fiira) tomei uma pequena sala em iiim hotel
nroximo A feira, fiz aiiminctar no.s jornacs
mie estaria cm eerlas horas a disposição das
eiaes sobre o Brasil. Isso se passou durante
a euerra 'V freqüência a feira era portanto
Umiiaéa ' Pois bem, fui procuradu nos poucos
dias -aue lá estive, por mais de Irezonias pes-
sAas de nacionatidades diversas, que dese-
iavnm informações de toda a espccíe. Quasi
fndos pensavam que eu era um cominercian-
fe e aue aMi me achava pre.stos a acceilar en-rommendl. Lembro-me que entre outras vi-
IhT" recebi a 'de um official do exercito, um

^..heirn ;francez, que se oecupava da fis-cngenhe usinas de productos chiniicos
nue trabalhavam para o Ministério da Guer-
q® iJty. nfficial queria informações lorecisasna. seiuente'dc ri-

Tomou nota das minhas i>iformações,
t^rde eu soube que cllc havia apre-

®  nm memorandum ao Serviço compe-sentado g^jj.gççi.etariado da .Veronautica
Md far imostrando, segundo as indicações que

{f/Vi.era a conveniência de imandar ao Bra-
m funccionario para adqu.irir semente de

®. .® TTra pm o.fficiai qbe estava preoccupa-ricmo. que via a difficuidiado
do lutavam as usinas de Marsellba para
com qu- indispénsavei á aviaãço.
Tdíraprimeira informação segura que teveboi ap francez sobre a nossa producçao

sobre
cino.
e mais

9  fiifelizmento trata-dessa sam ,dessa das faes moléculas ado.rmeci.d'as
va-se n fatiei há pouco. Veio o incentivo,
de que vos Jy'' -3®p^°®oducoão tomou grande imipuiso, ponénrta.i'dianiente''

un^ute a esse caso, refere o orador um(Similhan Tchequo em relação
OíUtrO P&SStl _ ,-1 ^ o íninfar rloc?r ,imn Volfando a tnatar das feiras inter-ao' f®'"®°t s Ex. mostra a vantagem que advi-

'o 'paãz SC os nossos commerciantesna paii d, : eties estudariam, deria pairii " y'-^;gi3e,gge,ni: eties
rriodo de proceder dos concurrentes;perto.'^"T.y.kriam meinor os seus systcmas de re-leihor

^  ms emoalagens usad'as e perceberiam,vfsuTos escolhos que .encont.ram os seus7  Vcí/ OS ^^ÍAX XJO OCUs

rlnTnava uma melhor coliocação nos mer-Síi! oíro4aus. E' «ue, a sau var, „ Ideal
tafa a realizasao,.'® ".anaontro dos

lÜ.Rssados. iCrê, por isso, S. Ex. que seria
ríi ffSnde alcance .todo o e&timuio que o Go
verno désse aos nossos exportadores para to-ma?em pante .nas feiras de Lyon de Leipzig,ííi RMe de Bruxe.tias de Francfont, sobre oMain d'U.trecb,t, de Posen, na p.oionia, de
'l^Memanha, do iPraga, em Aaenna de Zagreb,
na, -íugo Slavia, de Trieste de MEâo, de Bar-
cMonaf do Ri'»»' Lethonia, de Helsing-
ford, etc.

>
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Prosoguintio. S. Ex. aponta as varias formas
Por que poderia ser dado esse estimulo, re-
enindo-se, cm seguida, ás vantagens que

"Uvirraim da formação dos nossos homens de
negocio, suggerimto, a proposilo, la convenien-

cio tornal-os co.llaboradores do Governo no
seu empenho de aetivar a nossa expansão eco
nômica, se o tlongresso estendesse aos me
mores alumnos das nossas altas escolas de
conimercio o auxilio que já concede ás de
Engenharia e Agricultura.
Pcderiamos, egualmente, despertar nos es

tudantes esírangeiros o interesse especial pelo
nosso paiz e ,parece-ime que seria muito util
pessoas que quizessem informações commer-
se iprep-arasscmos .certos mos-tmarios, a que
chama d'idacticos, e que seriam offerecidos
aos museus das universidades das mais im
portantes escolas de commercio e certas esco
las 'technicas. Continuando, o Sr. Barbosa Car
neiro recorda a sua af.firmação de come
ço, isto é, que o activamento da nossa ex'p:an-
são econômica pódc também ser obtido, des
pertando no estrangeiro maior interesse pelas
npssas riquezas inexploradas, isto é, attra-
nindo para o nosso paiz capital novo e bra
ços numerosos, dispostos ao trabalho, mos
trando que o campo onde essa propaganda
pode e deve ser feita é muito mais restricta
que o outro.

. E' que, hoje, a Europa está lutando com
a miséria, o depauperamento que ilhe legou
o cataclysima de 1914-il918. E', ipois, nos Es
tados Unidos que encontraremos mais facil
mente recursos para a exploração das nossas
riquezas naturacs. A não ser alli, apenas a
Inglaterra pôde se interessar pelas nossas cou-
sas inoxiploradas.

Grê, ;por isso, S. Ex. que conviria estabe
lecer em alguns centros como New Yoi^k, Chi
cago, São Francisco, mostruarios de amostras
não commcrciaveis, pois o objecto tó só cha
mar a attenção para as nossas possibilidades.
Conviria egualmente fornecer ás bibliothe-

cas dos grandes transatlânticos livros sobre
o  iBrasil, principalmente publicações em in-
glez. Em Londres poderiamos manter um nios-
truarlo, por exemplo, .na Camai^a de Commer
cio Latino Americana, na Federação das In
dustrias Britannicas e noiutras Caimaras de
Commenrcio. Alli, em Londres, caberiam bem
os mostruarios dídaoticos a 'que alludiu, em
cujas universidades lattrahiriam uma atten
ção especial. :São essas as medidas — diz
S. Ex. .terminando —- que lhe parecem convj-
ria .adoptar para aetivar a nossa expansão
econoTUiica.

iCommetteria todavia uim lapso imperdoável
se emlttisse certas outras condições que já
estão contribuindo para Isso. Menciona en
tão S. Ex., dentre outras, a.acção dos nossos
cônsules, a esplend.lda exposição de borra
cha e productos tropicaes, referindo-se po
rém, especialmenite, por fim, a uma outra
mais, que será coordenado.ra natural de todas
as outras — o Conselho Superior do Commer
cio e Industria, que será fascio dos mais cons-
pieuds rapresentantes do comimercio, da in
dustria, da agricultura e da administração
publica.

Em seguida, usa da palawa o Sr. Simões
Lopes.)pes. ,

Convidado polo digno presidente para
agradecer em nome da Sociedade, a presença
dos Srs. Ministros de Estado e demais auto
ridades e pessôas de alto destaque político e
social que alli se achavam, S. Ex sente-se
contente dirigindo-lhes a palavra naquelle mo
mento em que vultos tao eminentes reuniram-
se para ouvir a brilhante conferência dn
Barbosa Carneiro Este ha muito tempo vmn

fonewSs' ° «euí
Depois de especiaes referencias ao iMus-

re Sr Miguel C^almon, Ministro da A-r rui
tura do actual Governo, que vae com s^e-
dor.ia norteando a política econômica do S
o orador relembra presença no recinto dê
illustres Ministros Plenipotenciarios.. reore
sentantes dos Mimstros de Esladn
da importante Missão Brasileira eni
senadores deputados, diplomatas e outras hi°'
dividuahdades, conhecedoras da nossa posicâê
nos mercados mundiaes e que tantn
nos poderão trazer com a sua imam
e experiência na_ solução do magno píÔSema
de nossa expansão commercial. Problema,
Diz o orador que a conferência que acaba

raim iodos de ouvir não fôra tecida í
de um thema de generalidades theoricas
ella representa, um apanhado
factos positivos, expostos com clareía
cisao por um moço que tem r.r. r ® P'^®"
honrado o nome do Brasil pela int
e austeridade de seu caracter ''^'•elhigencia
Diz que elle debateu plenamoTifl

assumpto sob os multinlos I" ° 'ddlieado
COS e financeh-os, altaS?,
menitos de producção moderna * mstru-
ao credito, aos bancos de exnnísta,?- ^^'^^Porte,
mios, ao dnmmng^ às íZlTtfJ"'
que devem ser, na sua oninlãn
pelos proprios conimerclantes
tacto e firmemente aminararidi ® '^on-
pelos agentes_ officiaes. ® assis-tidus
O 'Si. Simões Lopes entra ■

tuar a necessidade de um accen-
scientifico e systennatico coiím k intenso,
ducçao barata e sua possível da pro-
teajeno allude ás solicitações ® P®®®®
industrias vegetaes é aniinaL .n'^^P^es das
Ss -s-
docso. d,,s, secí

.Consideco porém, a <,uo„- ■
nervo pribcipal de toda p! do credito n
nomica que precisamos S ̂tructura eco-
fazendo a apologia das qo cora-ém
raes, que aguardam „ "ossas rinim,,. '
da Patria f '^atu-da Patria a
e a sua. decisiva ap,í^3 "^reli©ctual Hp
, Até naquellas o,m 11^.. ̂ ealisadoraAte naquellas que par'^^^^isadora.
das existem elementof "^enos favoreci-
nlim- Simões Lopes rpf®°"^í^í'osos; e o se-
cente viagem ao brindo-se á sua re-cente viagem ao^Mord^esírí-^^-^^ ^ -I
na ie_tina a visão de m<Q traz ainda
coraçao agrícola nnerif ®^'d'iosos quadros do
criadora mas candenta cheios de luz
tes m-agestosos, di-nos contras-
formações utilitarras ®®i-"do e de trans-
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àso BOLETIM da SOCIEDÀDE NÀClüNAL DE AORICULTÜRÀ

Por .fim, o orador põe em relevo a. necessi
dade da escolha de bdm pessoal, behi remu
nerado para o desempenho desses postos do
propaganda .no estrangeiro, citando o exem
plo da Afiemanha em confronto com o crité
rio de outras nações do velho mund'0, e ter
mina passando genericamente em revista os
operosos collaboradores da sciencia c do tra
balho atli representados por magníficos ele
mentos, alguns do funccionalismo publico,
outros meros particulares estudioso, todos
obreiros do ideal commum, a quem agradecia
em nome da Sociedade Nacional de Agricul
tura a honra do comparecimento, concitan-
do-o~s em torno da bandeira do trabalho pelo
futuro do Brasil.

■Encerra-se a sessão.
A 'Directoria resolve, tendo em vista a im-

portancia da conferência, puhlical-a em fo
lhetos, distribumdo-a por entre as associa
ções commerciaes do paiz.

Sessão de Directoria, em 19 de Junho
de 1923

A situação do Amazonas cm face das pretensões
americana.s. — Conferência pelo Sr. J. F. de
Araújo Lima.

PRESIDÊNCIA DO SR. LYRA CASTRO

consta de vo-

sahe iim nffií.l ri' cujos papeis^sobre-
addido pfiTnmo ■ i° a Deoclecio de Campos,
Ital a renfpttprH .embaixada d» Brasil na
riores Irafandn h Relações Exte-
Comimercial-Dip.iomatico'^ Serviçoda, durante o anno pesado. Embaixa-
dá^fpíawa ao'^Dr'''^A?Íujo°LÍ'dissertar sobre um themp u
no momento — ",a interesse
Amazonas em face das _economica do
ricanas". Pretençoes norte-ame-

os .Srs. wlllfam .Chestt^^' ^^^.^^m-se á mesa
do Brasil á Embaixada n commercialnadores Lauro Sodre^í betados Dorval PoZ p ®/.^e"o Nery e Depu-dos Srs. Hannibal Portí"^qíí'^®®
dor Leivas, directores íÍp .n Araújo e Vi-

0 Sr. Araújo Eima on
causas da decadência Perquirindo as
que iforam: fatalidade ppÍ?^"''® Amazonas,
ferazes e prodigiosamenip°™^'®^ regiões
medram grandes cmHzap- ^''antes, não
extractiva, em .que estacin ' industria
vadores da região; a falta ?® desbra-
nem plantio d'e cereaes ou o ^Si^icultura —
alimonticios, muito menos antigos
gueiras a questão do trabalho®^" serin-
alimoniicios, muiro menos nliam - artigos
gueiras a questão do traba1hA®^° serin-
objectivava em dois facto,s prinn'i,íi^®
ring-ueiro só trabalhava °

latro durante o annn -naesmo
ring-ueiro so tranamava seis mezes a.V
apenas quatro durante o anno e/ ^uand^íí^frfhaUiava, era obrigado a vencer gr^S » ^e'AA.coc distancias, ffara alcançar .as seringueinossas

muito separadas uma das outras, nos serin-
gaes sefvagens; a falta do hygioup; a falta do
policia; a falta de capilao.s, ararrotan-d'o as
operarões exclusivamente a credito, de que
abusavam oxagoradamente; a carostia da vi
da; o 0XCPS.S0 dos imposln.s de exportação.

O conforoncista nao .®e limitou a enume-
ral-as, mas e.studou detidamente cada 'uma
dessas' causas, .demonstrando que cia ronver-
goncia deltas re.sultmi a situação .actual.

iNa exposição dessa paide da confoiencia,occupou-llie grande parte dos cuidados a
ouestão sanitaria, que encarou co.in dados de
monstrativos, eloqüentes e pm-suasivns.

Nssim 6 que mostrou como a crise econo-
míca influenciou beneficamente sobro o re-
gimen alimentar, sobre a saúde .daquellas po-
niilacões. que foram obrigadas a cultivar os
cereaes e deste modo se libertaram d'a noci-
vidade das conservas, dos cereaes estragados,
do.s gêneros alimentícios importados.

Analvsando a falia dc plantio da seringuei
ra* estudou-lhe todos as conseqüências, mas,
co'm especial relevo, a que importava em ox-eotamento dos seringaes, trabalhados ■incos-
Lntemente, sem methodo de serviço noni pro
cessos de aperfeiçoamento da extracçao do
leite e chegou á conclusão dc que, se nao oc-
corressc a crise da borracha, tona occorriclo
a crise d'os seringaes.

Tratando da falta de capilacs, descreveu o
<ívq.tema commeroial adoptado, -sobre uma
única base, e insustentável — o credito, hy-pertrophiado até os mais incríveis excessos.

E assim, entrando no exame dc todos os fa-
ctores oue affcctaram seriamente a industria
e o commercio da borracha, chegou a esta syn-
these: "A crise da Amazônia da,ta da época
de borracha de oito a dez mil réis. Indepen
dia já da desvaloriização. Era o olileilo de to
das as causas convergentes expostas e estu
dadas."

Achava-se assim a industria da borracha
orEranicamente affcctada por vícios invetera
dos e portanto já em crise, quando em 1920
cutainou a crise ^da borracha propriamente
oue vinha ameaçada ha muito pela produ-
ccão do Oriente, e que teve como causa occa-
sional a desorganização trazida pela guerra
nos centros manufaclores, ao mesmo, tempo
que a superproiducção attingia ao máximo.

Foi um momento de pânico: Os fornecedo
res de Belém e Manáos se rctrahiram, os seringueiros, desprovidos do mercadorias, de
bandaram, os seringaes se desmontaram, o
AltO' Amazonas se desipovoou. . •

■Cónimentando o facto, o conferencista põe
ern relevo a resistência d'o commercio amazo
nense ique, sem auxilio de especie algulma,
nem mesmo do Banco do Brasil, enfrentou a
tremenda situação, affrontando-a.

Dá-se então a alta da castanha, que occor-
reu como reverso contemporizador, arnparan-
do o commercio no momento agudissiimo da
crise; e depois, a "balata" começou a dar um
preço .surprehendente, embora eom a produ-
r.cão ainda reduzida.
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com os seus pro-
de suas próprias

o couforencista em

o

repuio.
coudicõcs sanitarias

O Ama/ouus se curava
prios recursos, á custa
reacç.ões — demonstrou
linguagem medi<-a.

Foi nessa convalescença que appareceraim
as noticias sobre as pretençôcs americanas no
sentidn de lu-oduzir borracha na região ama
zônica, o que foi certamente inspirado por
vantagens econômicas e estalisticas.

Passa então o conferencista a -.fazer uima
exposição, minuciosa e documentada, das cau
sas que determinaram a resolução dos norte-
americanos. -Mostra como a lei liritannica que
restringiu a exportação da borracha de planta
ções aiarmou os mercados "yankees", e con
tinua a fazer o estudo da questão, apoiando-se
em (lados estatísticos e em informações offi-
ciaes fidedignas.

'Mostra como os capitães aanericanos es-
tãO' dispostos a ser canalizados para a Amazô
nia, mas 'põe bem em destaque os sobresal-
tos' dos norte-americanos, entre outras ante
duas questões importantes; exagero dos im
postos de exp()rtaçao
desfoxoraveis na

iCommenta a segurança da visão americana
e calorosamente app-laude a intervenção pro-
jcctaíJa na industria de nossa borracha.

Faz então um appcHo vibrante á unifica
ção de ■tod'os os esforços para actuarem diplo
maticamente em Washington, visto co.mo
muitos outros paizes da .América do Sul e
Central e outros pretendentes se disputam a
preferencia dos norte-americanos.

Aborda abi a contradita ás opiniões que se
oppõcm ás pretcnções americaifas, já susten
tadas pela imprensa. Foi uma das passagens
mais suggestivas da conferência. Responde
assim á insinuação de que os aniioricanos võm
promover a baixa da borracha, perguntando
se será crivei que a Amerdca do Norte remo
va os seus capitães para a .Amazônia com o
fim de se arruinar!

Commenta a desvantagem de uma alta ex
cessiva do preço da borracha, que virá a ma-tl? todas as outras industrias
acarretar pouco depois a quéd'a
da região.

Aspira ardorosamente á intervenção ameri
ricana.

nascentes e
irremediável

íCaso etla fracasse,
proponha o seguinte
obrigada como está o
dos prejuizos com a

porém, lembra que _se
accôrdo com a União,

•indemnizar o Amazonas
amputação do Acre: o

extractivos e das 'madeiras o finalmente en-
caminbar-se-ia a acção para a industrializa
ção da borracha, que seria a solução magna ,
do problema da região.

Finda a conferência, que é por vezes inter
rompida pelos apartes do Sr. Alberto Morei
ra, usa da palavra o Sr. Presidente, que asso
cia seus applausos aos do auditório, agrade- ,
cendo a valiosa contribuição que o Dr. Araú
jo Lima ofiferecc á Sociedade, em nome da
qual dá o seu apoia ás conclusões a que cbe-
gaca o orador, O Sr. Lyra Castro recorda que
sempre julgara indispensável, para reergui-
mento da Amazoma, que se organizasse alli a
sua vida econômica.

Em 1910, S. Ex., como Deputado, apresen
tara um projecto concedendo auxilio ás em-
prezas nacionaes e estrangeiras que se con
sagrassem á cultura da lievea de outros pro-
ductos agrícolas, o que não logrou tornar-se
realidade,

Não mudara de opinião, pois ainda pensa
que o único meio de lutar com os concurren-
les é plantar como elles. S, Ex, passa d'epois
a tratar da iniciativa americana, dizendo da
symipathia que a mesma lhe desperta.

Em referencia ao imposto de exportação,
que é um d'os receios dos norte-americanos,
pôde S, Ex, adiantar que o Pará já declarou
delles abrir mão, o que è possivel que occor-
ra, em relação ao Amazonas e ao Governo Fe
deral. Terminando, S. Ex., dada a importân
cia da conferência, declara que a iSociedade a
faria 'publicar em folhetos, para distribuição
pelos interessados.

Em seguida, encerra-se a sessão.

governo federal contribuirá com uma ánnui-
dade para o governo do Amazonas manter _o
apparelho administrativo, com a condição
deste sup.orimir todos os impostos de expor
tação; bem como alargaria as verbas para o
serviço de prophylaxia rural, que tão aval
iados benefícios vae produzindo com o fim
de sanear a região; e ainda assumirá a obri
gação do serviço de juros e amortização das
dividas externas.

Com estas '.providencias, incrementar-se-la
o nlantio da seringueira, castanheira, cacáo,
guaraná, arroz, milho, algodão, etc., etc. Am-
parar-se-iam tantas industris incipientes. In
tensificar-se-ia a exploração dos productos

Ü^Cota

[\Cas Consultas e Informações,
á pagina 540, na sub-parte Planta
ção definitiva, em vez do que está,
leia-se: - No primeiro caso, ha
uns expedientes simples, que muito
auxiliam o trabalho. Por exemplo:
distrIbuem-se as plantas pela car-
reira, etc.

'bambem /louve erro nas inicia-
es da assignatura, que são "ü. C. F,
e não como está.

ilíwlv!
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Se desejaes andar bem informados

acêrca das relevantes questões que

affectam o desenvolvimento econô

mico do ̂ rasil, lêde "jdLavoura''

e propagae entre os vossos amigos e

collegas a leitura d'esta util puhli-

cacao.
9

Reproductores
05 Q. MILHAS agenfe geral para os E. U. do Brasil dos Srs. Siemens & Irurela Ooyena de Monlevidéo'

ornecedor do Ministério da Agricultura, e Secretaria do Estado de São Paulo.
Acceita pedidos para importação directa das Republicas do Prata de reproductores das raças;

Devon, Polled-AngUS e outras para carne,
manda " Slmmenthal, Hoilandeza. Flamenga Malhada, Nor-

e outras para leite.

Romney Marsh, Lincolin, Merino, Hampshire, Sohropshire e outras.

Ponies"shtthand^*A^®'^°"' Chrisdale, Angio-Normanda, Hakney, Morgan
Encü

mente legalisadoT^^ '"1^''"® responsabilidade. Documentos devid
«1. co„„.

maes e estarem livres de ■ • ju-l-, •
r» ,. .. . o^ieitos ou vícios rednibiíariüs

Brasil, contra cerUfic^Zs^de"" os reproductores. Os animaes serão pagos, uma vez entregues n
, que provem o bom estado de sanidade dos an

S

o
' veterinários ofRciaes -

olicitar lista de
preços a Carlos G. Milhas.

Caixa do Correio n. 1107 — SÁO DP,A.TJLO

. 'XV .f -
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IXSTITUTO EVANGÉLICO

Escola Agrícola de Lavras
FUNDADA EM 19O8

ro-

A Escola Agricola de Lavras, siluada na cidade deste nome no Estado d

Minas, offerece um curso completo de agronomia, conferindo o titulo de "Ag
nomo", sendo os diplomatas acceitos para registro na Secretaria de Agricultura
do Estado de Minas, em virtude da Lei n" 690, de 10 de Setembro de 1917

A Escola possúe prédios, fazenda modelo, criações e lavouras adequadas
ao ensino dispondo de uma congregação idônea.

O curso é feito em quatros annos, sendo necessário para a matricula o
exame do quarto anno do Gymnasio de Lavras, ou que sejam prestados exames

de admissão das matérias equivalentes.

Exigem-se õ mezes de pratica nos serviços da fazenda para o alumno ser

diplomado.

Curso pratico de um anno.

Para informações e prospectos da Escola, dirijam-se ao Director da Escola
Agricola de Lavras, Minas.

Grande criação de porcos da raça Duroc-Jersey.

4 prêmios na 1.® Exposição Nacional de Gado, 2 taças de prata 7
prêmios na 2.® Exposição Nacional de Gado, 3 prêmios e uma estatueta d
bronze na 3.^ Exposição Nacional de Gado.

Vendas effectuadas em onze Estado e no Districto Federal

Despachos para qualquer localidade.

Vendem-se leitões, em casaes, ou de qualquer dos sexos

Para preços e mais informações, dirijam-se ao Dirertnr A c
_  Escola Agri

cola de Lavras, E. de Minas.



□ periga das Injecçaes
O 914 (Injecção) e o "Erlixir 914"

delle fizer uso ficar perfeitamente tranquillo. pois o nosso producto é cic effeito rap'do e seguro, sem os incon-
veuientes c o perigo das iniiccôes. . 1 ^o ELIXIR 914 é uma maravilha da therapcutica moderna, sendo ^ ^de plantas de acção ajtamente tônica e de hermophenil que é um sal que actua poderosamente sobre osangue.
exterminando os micróbios da tcrrivel syphilis com poucos vidros de uso. m,» coia

O ELIXIR 914 é tão inoffensivo que é perfeitamente tolerado pelo estomago o mais delicado que seja
podendo mesmo ser usado por creanças de qualquer edade. mia aU- afnroii o r-;.

Tanto isso é verdade que se algum doente que fizer uso do ELIXIR 914 provar que este atacou
tomago, pagaremos uma estação de aguas na estancia que elle escolher. iri iyiií ora"

Assim, pois, está resolvido o combate a syphiüs. sem o perigo das injecçocs, tomando o ELIXIR 9 ,
que depura e faz engordar o doente em pouco tempo.

E' de gosto agradavel como um licor.
A' VENDA EM TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS DO BRASIL

Depositários geraes: ÊâlWâD & C onips
RuLa Libero Badaró, 103 — S-A^O BÁ.LJLO

RIO p5""jXnbiro
Filial: ©sfweího Sobrinho

R.do Rosário, 143 - Tei. Norte 4223
%
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felicidade da mulher ü !

Porque ? À Fluxosedanfina
combate garantidamente em 2 h.
qualquer colica utcrina e hemor
ragias antes e depois dos partos

Dores, inflamações dos ova-
rios, congestões do utero e os
incommodos e pertubações das
idades criticas e da puberdade,
flores brancas e todos os incom
modos proprios da mulher. Ex
perimentando outros medicamen
tos é perder tempo e deixar pro-s
gredir o mal.

IMPORTANTE — As parturiente-
que usarem a Fluxosedatina de ac-
cordo com as indicações qne aco n
panham cada prospecto, terão os
seus partos quasi sem dores e sem
dores e sem o mínimo perigo antes
e post partuni. E' um medicamen
to seguro, de effeito certo e inof
fensivo e de gosto agradavel. E'
receitado por milhares de médicos
e parteiras.

Encontra-se em todas as Pharmacias e Drogarias
DE JANEIRO - S. PAULO - BAHIA - CURITIBA

Depositários: GalVâO & Cíd.
R. Libero Badaró, 103 - S. Paulo -1 viírú pelo correio I$000

íM ' "
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lícconlicciiiii do ulilidadj piililioa p^-!a Lei .1. 3.?4>i dc íG de Outubro de ujiS.

PUNDADA E/A 16 DE JANEIRO DE 1897

Rua 1.° de Março N. 15 -- RIO DE JANEIRO

Admissão de socios

CAPJTL'LL> II DOS liSTATLTOS

Art. 8.0 A Sociedade adinitte as se

guintes calegorias de socios :

Socios effertivoH, correspondentes, ho
norários, beneméritos e associados.

g ] o Serão socios cffectivos t"das as
pessoas residentes no paiz, qne fv-rem de
vidamente propostas, e contiibuirem çom a
joia de 15.SÜ00 e a annnniade de 2(8000.

S 2.o — Serão sv ci' s corresp^nidentes
as pessoas ou associaç."'es com residência oii
séde no estrangeiro, que forem escoliiidas
pela Directoria. em reconlieeimento dvis
seus méritos, e dos servidos que possam ou
queiram prestar á Sociedade.

§ 8.0 — Serão socios honorários e be
neméritos as pessoas que, por sua dedica
ção ou relevantes serviços .ã lavoura, se te
nham tornado dignas dessa distincção.

§ 4.o — Seião associados as corpora
ções do caracter official e as associações
agricolas filiadas ou confederadas, que con-
tribuirem com a joia de 3080ÜO e a annui-

dade de 5080JO,

§ 5 o — Os socios effectivos e os asso

ciados poderi o remir-se nas condições que
forem preceituadas no regulamento, não
devendo, porém, a contribuição fixada para

esse fim ser inferior a dez lüi annuidades.

S  Art Qo — Os associados deverão dr.
■■ clarar o seu desejo de participar dos tra-
"■ balhos da Sociedade. Os demais socios de-
■o verão ser propostos por indicação de qual-
■g quer socio e a apresentação de dous meni-
d" bros da Directoria e ser acceitos per iina-
fo nimidade.

Art. 10-- Os socios. qualquer que seja
a categoria, poderão assistir a todas as re
uniões sociaes. discutindo e propondo o
que julgarem conveniente; terão direito a
todas as publicações da Sociedade e a to
dos os serviços que a mesma estibèf, habi
litada a prestar, independentemeVÍo; de
qualquer contribuição especial. '

§ 1,0 _ Os associados, por seu carm-ter
de conectividade, terão preferencia para os
referidos serviços e receberão das pubbci
ções da Sociedade o maior numero de exem
plares que esta puder dispor.

§ 2.0 - O direito de votar e ser vota
do e extensivo a todos os socios- z limita
do, porém, para os associados e socios cor
respondentes, os quaes nao poderão receber
Votos para os cargos de administração.

§ 3.0 — Os socios npr.-l
®  perderão sómenfe

os seus direitos em virtude aviiiuoe de esponíanea
renuncia, ou quando a assemblea oeral

ver a sua exrbiQsr, ■= .
a assemblea oerasolver a sua exclusão re-

d
, por proposta

Directoria.
a
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E INDUSTRIAL

RUA DE S. PEDRO N. 41
F3IO J/*. ra EI F» O

caixa postal 1775
KILTAEÍ^

S. Paulo - Porto Alegre

P

Desnata deira "SHAR'PÍ-ES
Temos cstn« J a •».',« noVo modelo á sucção, "union" dcs.

ílSííít; r-Ta' 4T«S£'"%»dimc„to .o„at...te, da .00 a 2.000mra — ^ ^ ^ Vapor.

ras, todos os appamlhos para a industria de lactiomims: Eatedci.„SharpI?s^. Latas e Baldes para conducçao^^^de lede, Ordenhadciras
'  ''®1^'^urizador e Kc.^friador "Gaulin-Paris .

l-.nViamos gratiiitamente o nosso cataloiro illustrado.
Consultem os nossos preço.s ; attenedremos immcdiatamente.

MflMMli ll llÜ lilIlfliaHHMliHHHliM
VILLflrJlSS ARSERO-G.CAMARA Z5G
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